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Trinta*  bairros 


ruraLde  Itapetininga 


Papa  Francisco: 
pandemia, 
podemos  sair 
melhores  dela  se 
juntos  buscarmos 
o  bem  comum 


Aesta  secunda  Audiên¬ 
cia  tieral  publica  desde  o 
miem  da  pandemia  de  corcv 
navirus,  t-raneisco  ressaltou 
que  "a  ense  que  estamns 
vivendo  por  causa  da  pan¬ 
demia  aieta  a  Uxfcis.  Pode¬ 
mos  sair  nicJborcs  dela  se 
todos  |  untos  huscaFmos  o 
hem  comum,  feio  conluno, 
sairemos  piarcs.Ücgimda  o 
fontiHce,  "a  respnsla.  cristã 
a  pandemia  e  as  consequen¬ 
tes  enses  stKKKCEinánticas 
se  hascEa  no  amor,  antes  de 
tudo,  no  amor  de  Lkus  que 
sempre  nos  precede  lpac.5). 

Partidos  políticos 
rcali/ani 
convenções 
municipais 


Aqui  cm  Ltapefijni naa  ,os 
partidos  políticos  também 
estão  realizando  convenções 
com  tistas  as  eleições  mu- 
ntcipais  de  nm  em  ura  deste 
anu.  Ao  que  consta,  vários 
partidos  que  ainda  não  rea¬ 
lizaram  suas  convenções,  as 
tarão  ale  o  pòjumodia  15  de 
setembro.  Assim  que  todos  os 
partidos  definirem  os  nnmes 
de  seus  candidatos  ao  txecu- 
tivo  e  ao  L.eaisl ativo,  a  tolha 
de  Itapetminjza  divulgara  os 
nomes  dos  candidatos  a  pre¬ 
feito  e  a  vice-  prefeito. 


Defesa  Civil  alerta  para  calor, 
baixa  umidade  e  riscos  de 
incêndios  neste  íinal  de  semana 


Ministra  Te  reza  Cristina 
diz  que  não  faltará  arroz 
e  preço  cairá 


Município  celebrou  o  7  de 
Setembro  eom  ato  cívico 
na  Praça  Duque  de  Caxias 


Covid-19- 
registrados  ontem 
54  novos  casos  c 
um  óbito  em 
Itapetininga 


A  M  miara  da  A  ar  icuJ- 
ilu  a_.  Pecuãiia  e  Ahaste- 
citnentQ,  Tf  reza  Cristina 
dis.se  em  redes  sociais,  que 
lulo  há  possrtbilHlade  de 
desabasteeimemo  e  que  o 
preço  d  d  arroz  vai  cair.  £> 
Brasil  acaba  de  retirai  a 
alíquota  de  impúiiajçáo  e 
de  imediato  deveiâo  entrar 
no  pais  4fl0  mil  toneladas 


do  pn^duio.  A  próxima  sa¬ 
fra  lambem  devera  regts- 
uái  crescimento  Analistas 
acreditam  que  entre  outras 
causas,  o  A  lia  ii  lo  Emei- 
gencial  dado  pelo  Gover¬ 
no  Federal  permittu  que 
60  milhões  de  brasileiros 
se  alimentassem  melhor, 
v  indo  dai  o  aumento  de 
consumo. 


Operação  Itapê  +  Segura  realizou 
ação  para  coibir  aglomerações 


Um  alo  civteo  simbóli¬ 
co  foi  realizada  no  último 
7  de  Setembro  em  lüipett- 
tunga  em  celebração  á  In¬ 
dependência  do  Brasil.  Em 
v  mude  da  pandemia  da  Co- 
v  ui- 1 9.  ll  cei  tmdaiia  ide  lei- 


ta  com  o  hasteamento  das 
bandeiras  na  tradicional 
Praça  Duque  iíe  Camas,  na 
área  central,  e  contou  com 
a  prese  nça  do  v  ico-pi  ele  ito, 
Josué  Alvares  Pintor  e  au¬ 
toridades  (pau,  4) 


Segundo  boletins  di¬ 
vulgados  pela  Preíéiiura 
Municipal  de  Itapehmn- 
ga,  foram  registrados 
ontem,  tio  Município,  54 
□mos  casu-s  confirmados 
de  Covid-19  e  mats  um 
óbito.  No  total,  sâo  I.J77 
pacientes  diagnostica¬ 
dos,  109  casos  suspèLtos, 
,  195  pacientes  em  na- 
tamenio,  4R  internados, 
1.126  curados  e  56  óbitos 


(  urso  de  ÀgrotÁxicD-  Áplicaçao  com 
Turhopuh  crizüdor,  foi  promovido  pelo 
Sindicato  Rurab  FA ESP/S ENAR-AR/5F 


O  Sindicato  Rural  de 
Iiapetinii^a,  presidjdo  por 
Amam  i  Elias  Xav  Ler,  sem¬ 
pre  atento  ás  demandas  de 
seus  associados,  píomo- 
veu,  em  convênio  com  o 
Sistema  FÀESP/SENAR- 


AR/SR.Ú  importante  Curso 
de  Agjatóxico-  Aplicação 
com  Tuihopulverizadoi. 
Esse  curso,  realizado  entre 
os  dias  9  e  1 1  de  setembro, 
qualificou  funcionárias  da 
empresa  Citrosuco  (pág.  2 l 


As  equLfies  de  patiu- 
Diamento  da  Gumda  ClvlI 
Municipal,  Canil  da  GCM, 
v  j aturas  da  Policia  Militar  e 
Ca\  afana  da  PM  realizaram 
uma  nova  Operação  ftapê  * 
Seguia,  no  ultuno  Éinal  de 
semana.  das  22  ás  3  horas 


da  manhã.  Com  um  total 
de  25  agentes  de  segurança 
se  concentraram  na  Aveni¬ 
da  Peixoto  Gomide  e  além 
percorrerem  locais  como  as 
praças  da  Bíblia.  Duque  de 
Caxias  e  do  Rosar  lo,  tam¬ 
bém  estiveram  em  bairros 


como  o  Jardim  Colombo  e 
Vila  Banh.  etc.  Ao  iodo  (ò- 
ram  orientadas  e  dispeisa- 
das  230  pessoas  nos  pontos 
vistoriados  e  nenhum  dia- 
to  fia  constatado.  A  ideia  é 
manter  as  ações  nas  próxi- 
mas  semanas. 


Visite  nosso  site 
www.folhadeitapetininga.com,  br 
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Curso  de  Agrotóxico  -  Aplicação  com  Turbopulverizador 
foi  promovido  pelo  Sindicato  Rural-  FAESP/SEN AR-AR/SP, 
atendendo  à  demanda  da  CÍTROSUCO 


O  Sindicato  Rural  Jc- 
Itapeii  ui  ei  garres  idido  por 
Amauri  Eli  ai  Xav  ier  sem  - 
pre  ale  iLr l>  as  demandas  de 
seus  associados,  realizou, 
em  parceria  com  o  Siste¬ 
ma  FAESFJSENAR-ÁRJ1 
SP,  o  C  urso  dc  Agrotoxi- 
Lo-  Apltra^3o  com  Tuíbo- 
pu  U  c  i  za  dor,  ate  mtrnda, 
exalara  ente,  a  atua  deman¬ 
da  da  empresa  CUT  RO  SU¬ 
CO.  O  curso  foi  realizado 
no  penado  de  9  a  J  t  de 
setembro,  com  uma  Lurma 
de  t0  paruei  pautes, com  o 
objetivo  de  quaJi  ficar  os 
fanei  ona  rios  da  empresa 
para  aplLcaçio  de  agroLO- 
xicos  ram  lurbopul  versza- 
dor. 

O  eurso  ábardoii  os  se¬ 
guintes  remas: 

1.  CONHECIMENTO  DOS 
ASPECTOS  LEGAIS  E  DE  SE¬ 
GURANÇA  NA  OPERAÇÃO 
COM  TURBOPULVERIZAt 
DOR 

3.  Conheça  sobre  saude  do 
teabalbadoí 

2.  Conheça  as  normas  de  se¬ 
gurança  no  rrabailio 


3.  Conheça  sobre  acidente  e 
doença  do  rr aba  lho 

4.  Conheça  os  agpníes  de 
riscos  no  trabalho  i  ural 

5.  Conheça  os  aeemes  de 
riscos  no  trabalho  coai  iurbo- 
pulv  ctizudor 

6.  Conheça  a  sinalização  de 
segurança 

7.  Conheça  o  uso  dos  equi- 
pamemos  de  proteção  individu¬ 
al  e  coktiva 

a.  Conheça  os  pocedimen- 
Jüsdc  segurança  com  máquinas 
c  implementos  agrícolas 

9.  Conheça  as  noçOesdc  pri¬ 
meiros  socorros 

10.  Conheça  o  manual  do 
operador 

11.  CONHECIMENTO 
DOS  TIPOS  DE  TURBOPUL- 
VEKIZADORES 

I.  CrmJvõe mtento  dn  turbo- 
pulverizader  montado  noa  três 
pontos  do  iratar 

22.  Conlvçao  do  tiurbopuü- 
verizador  de  arrasto 

III.  CONHECIMENTO 

[XIS  COMPONENTES  E  O 
CIRCUITO  HIDRÁULICO  DO 
11 1  RETO  PU  LVER1ZADOR 
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1 .  Condieça  d  ianq  ue 

2.  Conheça  o  agitador  meeá- 
rueo  ou  hidruidreu 

}.  Conheça  ns  iVliroi 

4.  Conheça  a  homba 

5.  Conheça  □  comando  de 
pulvefitaçdo 

fi.  Conheça,  os  h*eos  de  pul- 
erLzação 

7.  Conheça  o  ineorporador 
Je  dgjmoxko 

S.  Conheça  o  ventilador 

4.  Conheça  o  Jedeior 

10.  Conheça  o  sensor  de 
pl&Mus 

IV.  CONHECIMENTO  DO 
FUNCIONAMENTO  DO  CIR¬ 
CUITO  HIDRÁULICO  DO 
TU  R  BO  PU  L  V  ERIZ  A  DOR  V. 
CONHECER  OS  PARÂME¬ 
TROS  DA  TECNOLOGIA  DE 

aplicaçAo  de  agrotó- 
xicos 

1 .  Conheeimetito  dos  ítoores 
que  interferem  na  aptieaçTo  dos 
aeroLó.vieós 

2.  Conheeimento  da  vazSo 
j.  Conheci  menu  da  pressão 
■t.  CútibficimcnM  do  volume 

de  pul  veri/iiçOo 

5.  Conheeimenltü  da  veJoei- 
dade 

6.  Conlhtcimento  da  Efeiica  de 
apJieaçáo 

7.  Conheeimemo  do  tama¬ 
nho  de  apta 

S.  Conhecimento  sobre  a  de- 
ri  va  e  a  evaporação 

9.  Conhecí  mento  a  eobetiu- 
m  de  apheaçáo 

VI.  CONHECIMENTO  A 
PONTA  DE  PULVERIZAÇÃO 

1 .  Escolha  o  tipo  de  pomo 

2.  E-.scnl  !:j  a  vazio  da  ponta 
de  pul  serizaçao 


3.  Eseolho  o  ntateriol  da 
ponta 

VII.  FAZER  A  INSPEÇÃO 
E  A  MANUTENÇÃO  DO 
TU  RBOPU  LVER1ZADOR 

1.  Faça  a  uispcçân  dos  ei>m- 
ponemes  do  pulverizador 

2.  Faça  a  manuienç-lo  dos 
componcnles  do  lurbtfiul1.  ert- 
/adnr 

3.  Eaça  a  uts|)eçlu  da  tazáo 
das  pontas  de  puLverizaçao 

VIII.  F.-\ZER  A  REGULA- 
OEM  DO  TURBOPLILVER1- 
ZADOR 

I.  Escolha  o  ttpo  e  vazio  da 
ponta 

1  Ajirsre  os  biens 

3.  Ajiüte  os  defietures 

IV  FAZER  A  CALIBRA¬ 
GEM  DO  TURBOPUI.VERí- 
ZADOR 

1.  Faça  a  Lilihragem  uili- 
zando  melndo  prãtteo 

2.  Faça  a  eaJihraçein  utili¬ 
zando  a  equaçln  maiemaiíea 
i  formula  t 

V  FAZER  A  AVALIAÇÃO 
DAAPLICAÇÃOXL  FaZElRO 
PREPARO  DA  CALDA 

1.  Conheça  os  cuidados  no 
preparo  da  calda 

2.  Determine  a  quantidade 
Je  agmíóeieo  a  ser  cutucada  no 
tanque  du  turhupylvcriiador 

3.  Faça  o  preparo  da  ealda 

XII.  FAZER  A  APLICA¬ 
ÇÃO 


1.  Atente  para  os  cuidados  durante  a  aplieaçio 

antes  da  aplLcaçln  3.  Atente  para  na  cuidados 

2.  Atente  jura  us  cuidados  depois  da  apl  iLáçio 


Então  oLhet  para  os  eeus  c  vi  a  cidade... 

-  Quero  saber  apresenta: 

A.,  a  ministra  da .AmeuLturi,  Pecuária  e  Abastecimento. 
Lereza  Cnstiiu,  disse  terça- letra  (SJ  que  o  governo  vai  tra¬ 
balhar  para  manter  o  abastecimento  e  haivar  o  preço  do  arroz 
no  pais.  iJmrante  reunião  do  Conselho  de  (ioverno,  a  minis¬ 
tra  foi  questionada  fvela  youtuber  mirim  Esther  Castilho,  de 
30  anos,  subre  os,  preços  do  produto  ao  consumidor. 

*  Ü  dotar  caro  c  um  grande  problema  para  os  preços  aqui? 

*  E  preciso  conLrolar  o  dólar  c  om  equtlibno  e  bom  senso 
gov  emarn  e  nrlal  ? 


*  O  dólar  caro  prov  oca  exportações'* 


TteVNgiaLUAttra.  z  conratro  sa  hoka 
Ui  L  SUft  litMU.IA  MAIS  PHEeiSJUt. 


CAMARGO 


SliIlíIp  i*  ■ihrtJ  Jt  ■Tíd-iu 
rpprranlarnr  r-viito  iMcfct 
o  qut  ptói  'podcin&t  Imr 

IKK  >Z»  L-C 


FiMi  frrr 

ftaTt,  Liipiú  õÇ4<ilij  fkribTtr, 
('BiBTuiumrma.  ^nqat.iíui 
Sk  Mu]utí  firc.jÃ.K'. 
Cjmptoá  de-  V-urila  ã-«cl|ik 
'cjiiflCrj,  Abtmtori 


KLÍAâÃO  VICENTE  UI  PAULA,  155 
Ct.Nl  KL)  ■  ITAPr.TINlífGA *  S-P  -  (ti) 


Estamos  vendo  os  preços  dos  alimentos  aumentarem 
aqui  no  HrastL.  O  dólar  para  Lear  ruiti  preço  baixo  aqui  pre¬ 
cisa  de  equilíbrio  nos  poderes.  tJ  homem  Lem  que  conEroíar 
o  poder  e  não  o  poder  controlar  o  homem,  se  tem  bngas  e 
disputas  entre  os  poderes  icutsiaLtvo,  executivo  e  rudictano 
o  dólar  aumenta  o  que  è  muito  ruim  [tara  o  lirastl. 

-  For  hoje  e  isto.  Hon  semana,  saude,  e  ate  a  próxima 
com  uma  palavra  cidade  inteligente.  I  rbano  e  rural  em  har¬ 
monia. 


mu*  9t.  áf/va 


CHECI  47,537 

Kua  Wgílio  de  Rezende,  463  -  CEP  llUÚÚ-186 
OAPETlNlNCiA-  Tclefax  (15)  3271-1999 
vi  mjfdnilaMmiutmlHr 
e-iitaal :  stxJriu  itiioliili.tr iaíj'-'  Liul.coiit.br 
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PROVAS  ONLINE 


CARTUCHOS  E  TONNER  S 


CARTUCHOS  €  TONNERS' 

LIGUE  E  IREMOS  ATÉ  VOCÊ 

T, ,  a-(is) 
3272-9557/3272-8621 

, www.linneprint.com.br 

RiaCel.  Pedro  Dias  Dslista,  1W)0  ■  C«nln>-  ITAP  ETI N INOA  •  SP 


inscrições: 

colegiocei.com.br 


informações: 

15  3537  3130 
15  99735  1763 


Trinta  bairros  da  área  rural  de  Itapetininga 
receberão  atendimento  itinerante  em  parceria 

da  CPFL  com  a  Prefeitura 


des  rumis,  sempre  Jjs  3U 
às  lí  horas.  “Nós  esta¬ 
remos  indo  ate  cios  para 
lacilitai  tudo",  asseve¬ 
rou  ,  Esetareeeu  que  os 
interessados  devem  estar 
munidos  dos  seguintes 
doe  ume  nl  os  :  H  .G.,  ÜFF, 
endereço  completo,  cro- 
qm  do  Local  e  documen- 
lo  do  imóvel,  número  de 
matricula,  registra,  ou 
documento  de  posse 

Com  esse  atendimen¬ 
to  itinerante,  secundo 
Àmortm,  a  intenção  e 
facilitar  o  acesso  da  po¬ 
pulação  dessas  áreas  a 
serviços  como  consul¬ 
ta  de  débitos,  parcela¬ 
mento,  alteração  da  data 
de  vencimenlo,  religa- 
ção  de  energia, etc., bem 
cnmo  esclarecer  dúvi¬ 
das  e  levar  informações 
sobre  os  Canais  tJigi- 
iais  CKFL,  medição  in¬ 
teligente  de  consumo  c 
dicas  para  economizar 


Defesa 
Civil  alerta 
para  calor, 
baixa 
umidade 
e  riscos  de 
incêndios 

A  Defesa  Civil  Esta¬ 
dual  esta  alertando  para 
o  intenso  calor  neste 
final  de  semana,  asso¬ 
ciado  a  haixa  umidade 
do  ai  e  aos  riscos  de  in¬ 
cêndio  na  vegetação.  As 
pessoas  que  têm  proble¬ 
mas  respiratórios  devem 
redobrar  os  cuidados. 
Esse  calor  é  decorrente 
dos  ventos  que  sopram 
do  interior  do  Continen¬ 
te,  somados  a  ausência 
de  nuvens.  As  tempe¬ 
raturas  podem  chegar  a 
A  umidade  relativa 
do  ai  pode  ficar  abaixo 
dos  if%.  As  pessoas 
devem  evitar  exposição 
ao  Sol  nos  horários  mais 
quentes  do  dia  c  inserir 
bastante  agua 


cirro/ 

aulocscola 

44  anos  de  Tradição 

Habífítaçao  para  moto,  carro, 
caminhão  e  ônibus. 
Habilitação  para  pessoas 
com  deficiência 


A  Folha  de  tlape- 
ttninga  entrevistou  o 
C on s u.3 lor  de  Negócios 
da  empresa  CPFL  Ener¬ 
gia,  Amorim,  sobre  uma 
imciatua  pioneira  :  a 
parceria  da  mesma  com 
a  Prefeitura  Munici¬ 
pal  de  Itapetininga  para 
atendimento  dos  clien¬ 
tes  da  concessionária  de 
energia  diretacnente  nos 
bairros  da  arca  rural  de 
J  tapei  im  ti  ca.  Segundo 
Amorm,  seguindo  todos 
os  protocolos  sanitá¬ 
rios  na  prevenção  a  íio- 
vi  d- 19,  o  atcndLmenlo 
itinerante  lerá  seu  imcin 
a  partir  da  próxima  quar- 
ta- feira,  dia  ]fi,  no  Hair- 


ro  Campo  Cirande,  e  ate 
novembro,  deve  atender 
um  total  de  30  local  ida- 


AVISO 


Informamos  aos  nossos 
amigos  e  clientes 
da  q  ue 

esta  remos  atendendo 
URGÊNCIA  E  EMERGÊNCIA 


fiSt&HSSaiB© 


DECLARAÇÃO 
MONTEIRO  REPRE¬ 
SENTAÇÕES  LTDA, 
inscrita  no  CNPJ  sob  ii. 
OL.54é.teljCH»OU,  sem 
mui  respeitüsaniíníe  comu¬ 
nicar  o  extratk  io  do  seus  ia- 
loesde  nota  fiscal  de  .sen  iços 
do  n.  451  ao  1.200  cm  bruu- 
co. 

I  ta  pei  i  niiga.?SP.  ,!é  dc 

agosto  dc  2020 

ANTONIO  MONTEIRO 
BA.RROS  NETO 


energia.  Lembrou  que 
colaboradores  iécnicos 
de  projetos  e  atendi¬ 
mento  cnme retal  estarão 
presentes  para  realizar  o 
atendimento..  Esclareceu 
atnda  que  o  atendimen¬ 
to  e  ás  propriedades  da 


zona  rural,  não  estando 
incluídos  os  Lotea  men¬ 
tos,  onde  as  provi dc netas 
são  de  responsabilidade 
exclusiva  dos  empre¬ 
endedores.  Amorm  de¬ 
talhou  a  reportagem  da 
Folha  de  Itapetininga,  os 


dias,  locais  e  horários  do 
atendimento  itinerante 
da  CPFi  Santa  Cruz  em 
parceria  com  a  Fre feitura 
Municipal  de  iLapeLmm- 
ga,  que  transcrevemos 
no  quadra  anexo  a  ma¬ 
téria  : 


IMm 

P  um  CMtnmrs <  lai.  m  7TF  -  z  citt-  i 
■:iP  Una-CM  ni,'niih,iíí 
■  irilWTÍ-JTW 

Soli  ila^isílf  CSn^Arfi  fflpmci 

A  Uninw-r!  5u  Pauliíía  Caftprrahvj  dn  TrjbaTin  Mc-dlca,  ipccnra  no  LPJP.  w*  n  numern 
SI.l4S.‘í  ?S/ÚÓÚl  40.  rr^istrada  na  4^ént>i  Uamnal  o?  S;uca  S-ipicrncrriar  -  ANS  SDã  d 
nurncrií  Í5.3AÍ-7  futicla  o  toiruúrei  nienlo  ri«  V.S.(sj  nj  «de  je-nír  :-L'j’iva  lucjl  ;,idj  i  ftua 
Gcnírjl  r^írtriie,  3(17  -  GertWO  i^fA.1  -iniUrti^P  IXI  tf  ífl?*tM.<5  rito  CílHiS*#1.  Iíi| 

12'/':  ilY.  3275-/1 14  mm  Imuno  dr  tratar  dc  assuntei  dn  iüu  'iterasse  ia  pMja 

máximo  da  OS  foncol  caa. 

S^dlmjdjlst  «jrVfOçjiloUI 

I.  1MJ7JJSW01  ftíKüLradc  na  rontrata  tl2.7700Mfi2£9 

3L4MCihir*i4,  32  de  5etembn)de  70(30 

Uh  MED  SUL  PAULISTA  LOOHLK4  i  IVA  DE  TSflBALWl  MCDICQI 
CNPI.  57,W9.T?5i/0ÈWl-dí 


Codastre  seu  curriculo  on 

nosso  site; 

www.liitiKorisulturiá.  ufcmtri 


Contrata-se  CASAL  de 
CASEIRO  para  Sítio 

Conlrato  CLT  R$3. 000,00 

Cuidar  da  horta  galinhas  cachorro,  limp&za 
da  casa  &  fazer  ref&içòes 

Enviar  currículo  para: 

niariôrtd@hiitDCçjn4ültúnd.com.br 


I  página  4  | 


|  Edição  ne  7.441  j  t  f  OLHA  DE  ÜAPETlNINGAj  Sabado,  1 2  de  setembro  2020 


Itapetiningâ  celebrou  o  7  de  Setembro 
com  ato  cívico  na  Praça  Duque  de  Caxias 


Um  ato  cívico  sim-  tradicional  Praça  Duque 
bfjiico  foi  realizado  na  de  Caxias,  na  área  cen- 
manhà  iio  uUiruo  7  de  trai,  e  contou  com  a  pre- 
Setembro  em  llapetimn-  iença  do  vice- prefeito, 
ga  em  celebração  à  Inde-  Josué  A] vares  Pintor, 
pendência  do  Brasil.  Em  autoridades  das  torças 
virtude  da  pandemia  da  armadas  e  de  segurança 
Covtd-19,  a  cenmdma  pública^  secretários  mu- 
Ibi  feita  com  o  hastea-  mcipais  e  funcionários 
mento  das  bandeiras  na  públicos  municipais,  en- 

P5L  ■  PARTIDO  SOCIAL  LIBERAL 
EDITAL  DE  CONVOCADO 

A  CflmHífei  PrOMirfriü  Manirip*!  da  PSL  -  PíjíHÍp  Srcul  ULjpral  dg 
Vunup  o  dí  liap^rinin^SP  pc  js  j  presidente,  at^>KC  assír-ido,  wm,  ros 
Icniús  líci  tUalulD  da  PSL.  cürvixai  bs  LDniínüfeiÉin  para  a  Carivpnçãú 
Muniopsaji  rejliiar  wpTi  l&'TC8/2fflQ,  mmintcio  ás  AMO  hms  e  têrnwo 
ji  14  OD  Húi».  siiú  j  Rua  Caniítís  Saltes,  n12EE.  huuj  udíJe  <te 
lupíl  nir£j.  para  Ilçli|fçr3rínl)re  a  SPEllintr  OftBFW  OO  PA 

Esíoihi  cfc>5  candidatos  a  ^ne-feito,  Vice-PreíErto  e  VereBdcr, 
Fo!ma;4oCecpiijaçaQ  partriàta  as  eleiçOes  majíjritánasce  2020; 
ãaiiei&dâS  numerai  to  (.aiiÉidaííis  a  Vi*: sâdür; 

Outras  aisunltii  dr  mwrejjr  |:.irtidám<?  rieitdral. 

itaíwlin.-i£j/SP  i  3  d?  wtEíTibm  de  20K), 


TIAGO  GROTHE  GUARENTEl  CARDOSO 
PltsNjentí  ü.i  Ecniissãu-PrL^isCria  ^uiiiüfU  da  Pt 


tre  eies  o  maestro  Gerson 
Ramos,  que  executou  os 
hmos  em  apresentação 
soio  de  saxofone.  Com 
número  restrito  da  pai- 
ticipantes,  o  ato  civtco 
foL  realizado  com  todos 
os  protocolos  sanitários 
como  prevenção  ao  novo 
Cor  ona  vírus 


Téçnolo^irn  Digital 

Píonetros  em 
Tecnologia 
Digital  em 

UWDADE  .  _ 

CE dagnostícds  Jtapetmmga  e  Região 

JTAPETIHINiSA 


Rua  Dr.  Virgílio  de  Rezende,  1000  -  Centro 
Tel:  {15J  3272-6239  /  3271-7195 


ír  í  vjT  "-"f  ijt  i  vj  Y?r  1 

f  * 

Y?  ^ 

ÓiJ  jd 

fWMQn 

JH| 

g- 

.  U  ti 

IW 

liP 

*  -BB 

Organização  Bandeirante 

s  í  es  sorra  Cs.nhrtjff  J^isírai^  fíiHií/tflfJe  Trràtiídriff,, 
JtifiücQ  e  flECíirtíií  hV/neusi  (CRt  í SP õ  19008/0- 4 } 


CERTIFICAÇÃO 

DIGITAL 

UM  ATENDIMENTO  FEITO 
ESPECIALMENTE  PARA  VOCÊ! 

FAÇA  AQUI  O  SEU 
CERTIFICADO  DIGITAL 

(15)  3271-7077 

Rua  Saldanha  Marinho,  238  -  Centro 


itapetininga-SP 


CERTIFtCAÇÃO  DIGITAL 


S 

CUPIM  iÀÇAü 

BANDEIRANTE 


Duçlu  AlUl 
Lavagem 

Abc  Tio 

Don  ngo  a 
Daminno 
Ate  4«  2211 


Fone:  (15)  3373-3694 

R.  DR,  J0S£  DE  ALMEIDA  CARVALHO,  2*6 
VILA  APARECIDA  -  ITAPEÍINWGA  -  SP 


Cambuslhrfl  com  qualidade  Pefotf  as  1 1-3  anos  cm  Itipct  -ir^  scmprccm  w.  jfjçk-em 


Casa  de  Carnes  BRASIL 


Aos  domingos  temos  assados 
Também  variedades  em 
carnes  nobres 
Fazemos  entregas  e 
aceitamos  encomendas. 
Aceitamos  cartões  Visa  e 
MasterCard  ! 

R.  Lopes  de  Oliveira,  146  ttapetininga  *  SP 

1  (15)  3272-5041 


MATEMÁTICA  PORTUGUÊS  INGLÊS 
©(15)99625.4025  ©(15)3272.6436 

Itapetiningâ  -  Centro 


mQn 


Unidade  Clube  Ouro 
Prêmio  Excelência  Brasil 


incia  Brasil  []©  @kumonitape 

Rua  Coronel  Afonso,  770 
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Francisco:  pandemia,  podemos  sair  melhores 
dela  se  todos  juntos  buscarmos  o  bem  comum 


“furar  -o  mundo”.  Amor  e 
hem  comum,  í-.sic  tói  o  rema  Ja 
catequese  do  Papa  Francisco  na 
Audiência  Geral,  desta  quana- 
-fcii  a  íO^Ar+i,  realizada  no  Palio 
Sãa  Démaso,  situado  destro  du 
Vadeara. 

Ncsia  seguida  Audiência 
Geral  puhiiea  desde  o  inicio  da 
pandemia  de  curonarviius,  Fran¬ 
cisco  ressaltou  que  “a  crise  que 
estamos  vivendo  por  causa  da 
pandemia  atem  a  lodos.  Etodc- 
mos,  sair  melhores  dela  se  todos 
juntos  buscamos  o  bem  co¬ 
mum.  Pelo  contrária,  sairemos 
piores”. 

Intel  Emente,  estamos  as- 
súdindo  ao  surgi  menta  de  une- 
EtsKE  de  pane.  Por  exemplo, 
ha  quem  deseje  aprupriai-se 
de  possíveis  soluções,  como 
no  caso  das  vacinas,  e  depois 
vendê-las  a  outros.  A  le  umas 
pessoas  se  anrovettsm  da  situ- 
l&í,  3l i  para  fome-mar  du.  isfies: 
para  procurar  vantagens  econô¬ 
micas  ou  poln  icas,  gerando  ou 
aiuneniandoosconfliios.  Outros 
simpiesttterue  não  se  importam 
com  o  sofrimento  dos  outros, 
passam  adiante  e  seguem  o  seu 
caminho.  >àe>  dev  oi»*  de  Pãncru 
Pd  atos.  Lavam  as  miei 

KevpHl.vta  cristã  a  )  j.iuhlelli  i« 

Segundo  o  Pontífice,  ta 
resposta  crista  i  pandemia  e  ás 
eortsetjuciJtes  crises  soe  ineconà- 
mivus  se  bascra  no  amor,  anres 


de  tudo,  no  amor  de  Deus  que 
sempre  nos  precede,  tile  nos 
anta  por  primeiro.  J-lc  sempre 
nos  precede  im  amor  e  nos  &>■ 
luçõcs.  Ele  nos  ama  uieoiKlieio- 
nalmente,  e  quando  aceitamos 
este  amor  du  ino„  pi tdemos  res¬ 
ponder  de  forma  semelhante". 

Amo  iião  sá  aq  udes  q  ue  me 
amam:  a  minta  família,  os  meus 
amigos,  o  meu  empo,  luas  tam¬ 
bém  aqueles  que  são  me  amam, 
amo  lambem  aqucks  que  são 
me  eoitbHfltt,  eu  que  são  es¬ 
trangeiros,  e  cambem  aqiudes 
que  me  fazest  sofrer  ou  que  con¬ 
sidero  iciitiiços.  lisia  e  a  sabe¬ 
doria  cnsLã,  este  e  o  ensinamen¬ 
to  de  Jesus.  O  ponto  mais  alto  da 
sanudade  e  amar  o  inunigo.  mas 
nji.i  l  fãeiL  Sãc.  è  faeil.  Claro, 
amar  todos,  inclusive  os  inimi¬ 
gos,  e  JifieiS,  diria  que  e  uma 
anel  Mas  e  unta  ane  que  pode 
ser  apiendida  e  melhorada.  O 
verdadeiro  amor,  que  nos  wma 
Íeeuiniíís  c  livres,  e  sempre  c.x- 
panswü  e  inclusivo.  Este  amor 
eu  ida,  cura  e  fkz  bem.  Munas 
i  cies  uma  caricia  laa  mais  bem 
do  que  mudos  argumentos,  ama 
caricia  de  perdão  e  i  úu  m  uitos 
argumentos  para  se  defender.  EL 
o  amor  ineLusivo  que  cura 
O  amor  e  inclusivo,  social, 
íartuLiare  político 

Ü  Etapa  disse  ainda  que 
Ai  anu*  niii  se  Limita  as  rela¬ 
ções  entre  duas  ou  três  pesso¬ 


as,  amiga»,  ou  família.  Inclui 
as  relações  cívicas  e  políticas, 
incluindo  a  relação  eom  a  na¬ 
tureza.  Sendo  nos  setes  sociais 
e  poJitteos,  uma  das  mais  altas 
expressões  de  amor  e  o  amor 
social  c  politjcu,  que  e  decisivo 
para  o  desenvolvimento  huma¬ 
no  e  para  enfrentar  qualquer  tipo 
de  ense". 

“‘Sem  esta  inspiração,  a  cul¬ 
tura  do  egoísmo,  tia  indiferença, 
do  descarte,  prevalece,  a  cul¬ 
tura  da  indiferença,  o  descarte, 
ou  seja,  descartar  quem  eu  não 
quero  bem,  aquele  que  não  pos¬ 
so  amar  ou  aque  les  que-  me  pa¬ 
recem  ser  imiteis  na  sociedade. 
Hoje,  na  entrada,  um  casal  nte 
disse:  “Reze  por  nos,  pots  temos 
um  filho  deficiente'’.  Eu  pergun¬ 
tei:  “Quantos  autos  de  1em':'" 
“*M  uitos".  “O  q  ue  fazem'1"  “Nos 
o  acompanhamos,  nos  o  aj  uda- 
mos”.  I  oda  uma  v  ida  inteira  de 
pais  por  aquele  filho  defidente. 
Issoc  atrar.  <>*  inimigos,  os  ad¬ 
versários  poütieos,  mesmo  no 
nosso  parecer,  parecem  ser  de¬ 
ficientes  pol  íticos,  sociata.  Pare¬ 
cem  ser.  Somente  Lteus  sabe  se 
eles  são  ou  não.  Nos  devemos 
uiiiü-ios,  devemos  dialogar,  de- 
vemos  construir  esta  cu  iEização 
do  amor,  esta  civilização  poi  ni¬ 
ca,  social,  de  unidade  de  ioda  a 
humanidade.  Pelo  contrario,  ha¬ 
verá  guerras,  divisões.,  invejas, 
ate  mesmo  guerras  na  família. 


O  amor  e  inclusivo,  e  social,  e 
familiar,  êjpolnieo.  O  amor  pL-r- 
mcíatudn. 

D  eoronuvirus  nos  mostra 
que  o  verdadeiro  bem  para  cada 
um  é  um  bem  comum,  não  so¬ 
mente  indiudunl  c,  vtoe-versa, 
o  hem  eom  um  l-  um  urdudeero 
bem  para  a  pessoa.  Se  uma  pes¬ 
soa  busca  apenas  o  seu  proprio 
bem, ela e  egoísta.  Ao  Laves  dis¬ 
so,  a  pessoa  c  mais,  e  mais  no¬ 
bre,  q  uando  o  seu  próprio  bem  a 
abre  a  lodos,  e  o  eompartBiia.  A 
saude  não  e  apenas  induiJual, 
mas  tamhem  um  bem.  publico. 
Uma  sol iedade  saudáv  cl  c  aque¬ 
la  que  cuida  da  saude  de  Lodos, 
de  todos 

O  vfníítifttrít  amtrr  rtdW  fü- 
/rirci  f  a  ritilirtú  du  iteii  íirlf 

“Um  v  ii  us  que  não  eonlteee 
haireiras,  fronteiras,  distinções 
etí lurais  nem  políticas  deve  ser 
enfrentado  eom  um  amor  sem 
barreiras,  fronteiras  nem  dis- 
tioçites.  Fiste  amor  pode  gerar 
estruturas  sociais  que  nos  en- 
eorajam  a  panilhat  em  vez  de 
competir,  que  nns  permitem 
mduir  os  mais  vulneravL-is  cm 
vez  de  us  descartar,  e  que  nos 
ajudam  a  expressar  n  melhor  da 
nossa  natureza  humaiia  e  não 
li  pLor.  O  verdadeiro  amor  não 
conhece  a  cultura  da  descarte. 
Não  sabe  a-  que  é'%  suhlLnltou 


Francisco. 

os  a  dar  bom  testemunho 
disso  e  podem  fáté-lo  através 
da  virtude  da  caridade,  eulti- 
v  ando  a  sua  iitirinseca  dimen¬ 
são  social.'7 

O  Papa  eancluiu  sua  cate¬ 
quese,  animando  que  “clieçou 
o  momento  de  aumentar  o  nos¬ 
so  amor  social,  contribuindo  ra¬ 
das,  começando  pela  nassa  pe¬ 
quenez.  O  bem  camum  requer  a 
partieipação  de  todos.  Se  cada 
um  contribuir  eom  a  sua  parte,  e 
se  ninguém  lar  eseluida,  pode¬ 
mos  regenerar  boas  relaçães  no 
âmbito  comunitário,  nacional 


e  internacional  c  lamfeÉm  em 
harmonia  eom  a  meto  ambien¬ 
te.  Assim,  nos  nossos  gestas, 
mesmo  os  mais  humddcs,  alga 
da  imagem  de  Ücus  que  leva¬ 
mos  dentro  dc  nos  se  tornara 
visível,  písftjue  Deus  e  Trinda¬ 
de.  [Jtus  e  amar.  Esta  e  a  mais 
honita  definição  de  Deus  que 
esta  na  Btblía,  dada  a  nos  pela 
apostole  Jüãn  que  tanto  amava 
lesas:  Deus  e  amor.  Com  a  sua 
ajuda,  podemos  curar  o  munda 
trabalhando  juntos  para  o  bem 
comum,  não  apertas  para  a  meu 
bem,  mas  para  o  bem  comum 
de  tndos”. 


i0  APRESE NT£  ALGUM  SINTOMA  DA  DOENÇA  PROCURE  ATENDIMENTO  MÉDICO 
NA  POLICLÍNICA  LOCALIZADA  À  AV.  NISSHIMBO  DO  BRASIL 


PREFEITURA  DE 


APETIN1NGA 


K  A  ^  Â  À 
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Administração 
competente  para 
e  seu  condomínio 

Conte  com  37  anos  de  experiência  no  mercado  imobiliário 
para  cuidar  da  seu  condomínio  residencial,  comercial  ou 
associação.  Com  a  Franciosi  o  seu  condomínio  tem: 


Assessoria  administrativa  e  financeira 
Assessoria  legal  e  preventivo 
Atendimento  online  e  presencial 
Assistência  no  implantação  de  condomínios 


Entre  érn  contato  paro 
conversarmos  mais  sobre  isso: 


icfee 

seguros 


UnCIALDE  RFCLSTRO  CIVIL  DO  1° SUBI)  LSTKITÍ) DE  ITAPGTEN3N( 


3 


Fico  mih  c.jd  pre4cndtm  s*  taur  d  apn-sontvun  ci  QbcLcncntDS 
DKiqidoi  polo  M.  [525  dz  Czdizo  dvil  Erii-  c  ro. 


JOEÉ  BENEDITO  ALVES  3=  '.‘ELO  «M*  Ci»l  -lú.C.  Í!C!  Si  lC  nMUUfSSl 
izreada,  nitcisc  m  liaDcmlnqi,  liapeirtnqa.  SP  no  ca  ceaa  dc  .jnziia  dc 
ml  rotCLznln^  c  mmtj  e  5*le  i'ia/0trtnS7|,  residcvc  o  danvc/lado  raiie 
SLbdsna,  ri  r-j  BãtlãZA  Camca  da 

Cúii  06,  Via  Pzcüdz.  liaocLíin-qa.  SP,  ntv  dz  jCSS  ALVES  DE  MEL  D  □  dz  MA- 
RIA  E  BE  RD  CE  MELO. 

E  JMZ B  CE  OLIVEIRA  PAE S,  ziircc- L.rJ  durz jJj.  :  'z]  siio cü  Ur. ibhMi  cm 
CifãolQilDi.  CãiipicLiba,  S-  iscid  raodz  m^d  de  Til  no.aio-cd*  c  ícücc;  c 
dtn  lOBUraisaa,  reilürit  z  dciriciHad  a  raslz  subdâ ma,  m  Rua  Bcflilàda  Cana 
da  Dbsia,  DE,  vila  Ficdaoz. 

l»MillllK|a.  SP,  Flha  de  MQACYR  FAES  t  CZ  TERESA  OE  OU/EIRA. 


FRISOU  VALERIA  PORTO  DLAS,  «-s:c  üvi  scbz  ra,  fraris5c  trc-^iscr:, 
tisccj  rn  ■  adzllmqa,  haxdnrt i  S& na  Jd  yikc  c  w.  c  «  mac  oc  rri  na- 
zcztk  z  arcrea  c  iríí  lEEiDSiTD-Eli,  rcvMJzmecdíirjDljjdj  rtcicz- iubiisjTtj., 
ria  Rü-a  Marcas,  Antànd  Frzs 

da  5Fl.a,  07,  V*i  Pedatic,  fcjfcilntua,  SP,  4lhi  dz  AMTOFdCI  UARLA  CL4FET 
DIAS  *  dz  SUELI  APARECIDA  PORTO  CIAS, 


LLL4N  LOCAS  CE  MOURA  5AVL  zsvacz  u,i  uAhi,  prtfiisJa  auliar  admYis- 
uaiuc.  üa:t-:c  -cm  llapcirirqa,  hapcunnqa,  SP  na  dj  tina  z  nc:i  dc  itrczrz 
dc  mH  zd.zccrKos  c  nz  .zrü  z  ittt  i  ZTIDCTI 33 7|,  rzidznlz  c  danhcllodo  ntsiz 
iw&cisviq,  na  Ria  Fzzro  imcres  de 

MCk,  30Ü.  VU»  Adira.  II  JOCirlrei».  SP,  iltra  Ct  &4NDRO  FERNANDES  EJWt  t  do 
LDCIAHA  CRI5TLAME  OE  MOURUÍ 

JAEE  AGNES  BCSZO  tiiada  dil  sutíira,  produda  esadamc,  naszca  zm  bapt- 
■Snqa,  hancrninza.  SP  nozia  .miz  z  anco  ze-  lunhc  dc  ml  w.  t«i"«  z  novznla 
e  pc.c  I25K&I1 59S;i,  rzndzmz  c  dzmcjijza  r,z-s:c  iJxb co  na  Rua  Bc- 


SARDER  TAKAHASH  RZUV.CÜãddt .  I  SAhAIO  picíisslo  injüa  dz  slslzmas. 
nisc^o  w  Anid  -  PrmHncú  ce  AiUii  -  JapJc,  Aria-  Praulnaz  :c  AiUil  -  Ja&lo 
nn  da  cwc  dc  dlo dt  mti  rc.cccnidSi  z  na  .z r;.i  z Linco  ilUDTJmS), riHídbnw o 
dimcLsco  nzva  :-:ú,  na 

Rua  Maita  iatia,  ií.  JanHm  Lcznc  hgx-iArcs.  SP,  Wm  dt  SANDRO  K.AVIER 
DA  SILVA  RDLIM  z  dc  KATH1A  TAKAHASHI  KAVlER  QA  5LVA  ROLIM. 

-ELE ICE  KELLY  MORAES  DE  AVLA,  estado  üvd  soteíra,  smfiiAo  apcmaKfr 
nascei  zm  rjfíiirHi-rqa,  ha&mnlnqa. SPr.jdlaitHj  dt|utio  dz  nfl  ro.iizr:cs 
a  nsKcnia  c  sctc  iO:.KPPaS"|.  reo-:cr-!C  z  dcm^llaza  ncoie  subddimn,  na  Flua 
AreOrSo  Lima  dc  Mdra.  í7, 

Eairro  Tupn,  laseiimci  SP,  IHu  dc  RAULO  DE  AVLA  c  dz  FOSE.VEIRE  APA¬ 
RECIDA  MORAES-, 


Creo  ÓÍHKT 

1373*3164  /  3373*2502 

AV.  IÍ>SÉ  GOMES  DE  CAMARGO,  17-1 
JARDIM  MARABÁ 

A  imobiliário 
que  realiza 
seu  sonho  de 
adquirir  um 
i  Imóvel  rural. 

i.'snljl'ují  rndíU.TrAvTCfff.lir  :.h  d--!" 


I  SL\R\1  JL\.\  tOS  COM, 4S  MEI.HORES  PHÍ  JPRDlIADLS 
RLltAE  DA  KÍI.LU) :  a)MPR\  E  VLNDaDC 
SmO^A2ENlMSjCllAiCABAS  E  H.VR.VÍ. 

QTí JvM?sl)fJ£  SEU  IMO\Ei  RI  RALfríEHTRE  UM 
CONTATO  COM  MERCADO  DE  TEHKASÜFONE :  11Kl5)Jt7J- 
31b4 1 JJ7Í-Í502. 

Jã-MAll.  -iliinLiüiAlttL  i  rjii"  uul.L  iáu.bi 

uM mu  % IL1.AL4.  tff.  y EGúlKir 

Virgin  j  U  km  dd  utaiLV  dt  Ii^tl,  ,íí_  —  SP,  ituu  dc  E3  Jlquiinm  puuLdr.  J 
.vil  mcuii:.  da  Rotlúia  SJ'  IJ7.  alú  inLU,  izfhi^ralLi  lr>cmdnit  zéíJi  pju 

d  Ligo,  r«m*Li  MJ  Jtta  iuüil  iACJdCi  VUIII  juidiiL.  pi>ilia  c  paqiC-lrt  -.úlll 
pjhl.-jL-n..  jJuji.i-,  Ltó  OA  PÚCIA  dal  íútbL’ u^sJtS  i  pu^d  ZAJTuiB  LiiiTi  CJUU 
iT.ríUu  dú  púDIA  ttUJi  aSd  liu  JXüpLdllJllc,  bCtiltllúfLL  -  wik  |ll.ltlf;._  MjH 
uúm  LO/i:.ru  -.iiiii  LigCi  da  guita.  lAJ  dc  tkhpcdd  ddlll  1  ikrfiajLrw,.  wlã»  i 
iea  cdm  dhuiu-viuzuct  t  vl.  pi>..ru  tem  pedra  cLik-ira,  -  cüaí  dc  ijw,m 
bui‘: jlji!  paíi  Il-.Ijiu  dt  ma.  2D0  M'  LM  íáli  dt  rainti.-.adur  jjuí-jJ...  ID 
.anu  lüda  cm  aUAbrjdút.  barrLii  dc  itrraintoLo,  prupritilAde  uKlúIj  ilmL 

ddm  LttJaj,  puiTagUaliL  lUa  Dl  faília. 

J'n».u  -dt  ULLxãa  9Í.SKSÜAMJJQI1  r  ouidL-tmeã  mil  rcic<  i  aiuiLU  iinAvtl  .«w 
gane  dc  pagumtmzi  uu  valer  kxuL 

pJdgritiLck  cOClhlaLl  DJ  [UVA  labl.d  da  EaLiVd  4  .  j:-I.mI-.:'J_i  |  Itgakl  Ji 

Mwhwanaa 

TdllDIdrVWIM.Ilitl  PIMI  f  ‘«aiB-Ot-Lf  fvJfd)  UutUVti 

upvk  ri  miiaiie  im.  sE.oik.iu  í 

Cáu  uy,  a  vr ui  u-otm  Siijp—  SJ'.  ..iMmr  de  Sã)  Paulu  ,sK.  l  idade  peq-icoac 
boa  pau  iiMiud.a.  área  da  itrreoD  d=  ]2h  M!.  ãrct  doatizuiJa  de  61  m* 
l  uruird^ãú  Lompú.ia  dc  1  quariLA.  -í.id.1.'  I  quaitc  dc  ccul  de  3.42  y.  3,42 
uiitja  -de  leniu  e  pcna«  de  iujJr  a.t  z  audú  de  3,3J  x  2.37  pnela  dc  leerc  c 
porut  de  madeira),  i  báObttfd  i  2*3  X  ]J(X  AHUil  dc  3.42  L  ,LMI  Jansr.j 

bdadcá.  ■■._!  dc  3l43  1  3.511  . . janela  iCUjMdi  blindei  e  penai  dc  tAadtira 

dcvtnhada.  Lixa  neva  lüiii  llhi_  hu-aliLa^aa  prdiiiiiia  Jj  ãtftj  ncdúViJiiL 

dcLuincni^ãú  JIKm  uk. 

Axenidi  dd  JCCjiTiCOD)  prúxiiria  da  NZ4ü  KiicDiai.j 

U  \  I  V.i.i  ■  i,'.i>j  ■  Luiiiu  t  uizqUtftia  zlI  neaii  i  acenz  i r I',  L-a ..  mmim  junc  dc 
àaí-L-rhl'.'  Cd  ZJTTC 

BI SjV VAIM.II3WI  i  JIM)  í  MaiDUOfiSi  iuvui  Ouxiavu 
UPUKU  SlÜAbE  JJt  SEGritKl! 

Slkn  Lüm  Jtcl  dc  L2  alqutireá  puulitla  eiL  AHÇ-IuIU  -  SP,  dccudtcn La dd, 

L-.  ui  ij  pl.ru  cem  Irn-  -.alj  J.  uiilu  ITiLIU,  |Z4  liudii  :IU  i  jl  k'iL'slaáá.'1'il.'  dt 

cu.jipio  lmü  li  ai|  cm  eebnDLa.  5  ak}  em  cicaügu  lcca  Z  cm  l-  I  aL|  em  arca 
T-crdr.  dãd  El-ÍU  berdcilúNit.  aiuaJa-,  5  ULttie  i  (iNrirLi  ÍH>.  luAj.».  tXaLa 
kC—iíacáii  à  í  Lm  du  OifalLd  c-UaJa  hiu  zcndin  pie. O  dt  Utujlãú  aLZIli) 
imdveL 

lülil IHS|V>HUH.II3WI  I  I  LM'  f  WSLIDUMH  lUVul  üu.LaVú 


ADRIANO  APAREOIDO  CE  OLIVEIRA,  CAiadQ  Ci.il  »í«i,  .  'úí  ií!tmj 
qzrars.  nasddd  tm  Irjpcllnftqa,  'dpemn^a.  SBnezia  iirtia  z  cm  dt  ma  dc 
mil  pd.cc&YCA c zhena  c  um  (Sl.OE/lSfl ! i  rèmeria  t oorrlci Jdc r«:c íubdifrnHi, 
rú  Rua  Lcwrn  iuriCc  34, 

Ja:dc  Si)  CarilA  euzcilNnqa,  SP,  M-u  dc  RITA  DE  CASEIA.  MARCONDES  CE 
OLÍ/EIRA- 

VAMA  soares  SAMPAIO,  zi'  3zú  civil  iclian.  prdSssilc  do  lar,  r^ACidu  cm  Tt- 
iüI,  Taiác  EF  no  da  queze  dz  dezembro  «■  ml  ratcscnldi  z  oHzma  e  í-üí 
l'1^12i'isaã|,  reoztmz  c  dimlülddã  resx  í±ciít-'o  zú  Rua  Lz-dnzra  Kur- 
r i:á,  3A.  Jú  ciTi  SJd  Camlz. 

Ilapzir.naa,  SP,  Ttia  dz  VIEU EL  SOARES  SAMPAIO  z  dc  JANETE  EEE  Iá-,0. 


hapcdnlnqã.  UJXVãOãC. 


MAS  C1AEDE  FniAV"/. 

CF  C  ALA 


ncdid  Ar.-flnid  Varmo  VucorxcoA.  5TS 

'.Ha  Carvalhd,  llapcimda,  SF,  Xu  de  MARCOS  B2  SCO  e  át  UARIA  SO- 
L4M3E  FW-EIRO  MACHADO-  ( 


I  2£  ALMEIDA 


PARAFUSOS  i  ESCAPA  MENTOS 


T1ASO  SOARES  NEVES,  cxijdú  ci.il  solictd,  mnliísAo  zpcradnr  ae  zmp> 
r.iccra.  riJiudL  cm  GUAJíAMEl,  OUANAVBI,  BA  nu  z'ia  vmlz  c  rts  cc  mia 
dc  m-i  no.-eccdidi  c  ndicrrj  c  cuãire  |ã3JD5i1SSa),  rcnldcne  z  carklddc 
rscs  z  ^liddiurzo.  rd  ruatãcnzH  vabuki,  Sc.  Vila  Jcsc 
Sdzrn,  hzotarv.u,  Sp  de  CS.E2  0  NEVES  DA.  EJLVA  z  dc  LEILCE 
SOARES  NONATO  DA  EJLVA. 

QABRIElA. MARCELINO  CAMARGO.  «Uda  dl*  na  arj.  prcVíüiJti  »x-'ãdarã 
dc  pn»iA*iL  tHOdã  zm  liaparinga,  laiLr-rii:  SP  nd  dia  ,n::c  seu  dz 
Mhd  dc  mJ  ncvccciidd  c  nc-.erri  c  iI&VTPSDãi.  ka;:ci<:z  z  dzm- 
üloda  nes  j  ccadc,  na  ma  Tzncmc  Hnmtenn 

lanacanL  22.  :s:lrc  ;  CoruccAc,  bptlnáua,  SR.  illtu  c±  JONAS  MARINS 
CAMARGO  z  dc  AORIANA  MAROEJJVO  COSTA. 


BRUNO  LETTE  LOPES.  zs-iKC  dv*  idttdnov  proUsAdc  acatar  do  ccmzfia, 
nasc  zo  cr-  rjoeilnncã,  'dicirinça,  SP  no  dia  druz  dz  abnf  >dc  ml  rz-.-z- 
oer  zi  endvcrca  z  sos  i'1  ZID43199GÍ.  rcsJdcrecc  dumcliacc  nzs-c  ajCoat- 
a,  na  Raa  .  aerc  Kamnb  ce  Casira,  40, 

Mia  rzlà  Hvlromc,  lapednhCA  EP,  fila  ze  ARISTIDES  LOPES  e  dz  MARIA. 
FILOUENA  LEITE  LOPES. 

AMANCA  FRANCIELE  DA  SILVA  zi'i:o  ii  .il  Ji.ziCiKJ  5'ú:  siio  .ende- 
a&ra,  raazida  zm  liapzunnqi,  bopzlkinfla,  SP  do  oa  v«ilz  c  ccrcc  dc  ncjcm- 
b'z  dc  mil  ndvccznias  c  ravznla  c  doib  C^5K>9iMSD2Jl.  mlderre  z  zcxnkiiadd 
í*s'z  iXciiv  c-  rd  Ru  a  llarane.  140,  Via 

Anula,  UdelinAua,  SP,  <3u  dt  JORGE  0E  JESUS  DA  SILVA  c  -de  FLO- 
RIZAROCRiajEÍ. 


AGNALDO  FELICIO  DE  MEDEIROS.  Z5'iCZ  d.il  ãliAzia,  •Sd'MiQ  ad- 
anamo.  maUdc  cm  Scapzllnnqa,  haKdnlrrçj.  EF  nd  dia  mvz  dc  :rcrz  dc 
ml  ndizccrmi  c  sclzma  z  cild  iDOiTUJIOTSJ,  nzsidzmc  c  oemitílade  nene 
uJxdsYld,  na  na  Czicrcl  JojqiMTi  LzdncL  2  ES, 

CZT"ú,  li.VJCiCTZi,  SP.  Nhd  ce  JQAO  FEUC  ID  DE  MEDEIROS  C  CZ  MAP.- 
GAfllGA  RODRIGUES  DOS  GAÍJTOS. 

ROEERTACE  JESUS  ALVES  DE  OLIVEIRA,  «lãdD  dvlhdtjarcdija,  froTisJn 
■luidwã,  rdutda  cm  Upcetrcd.  Ilapzlinnqa,  SF  na  da  vlcct  c  cinza  dc 
duzmbro  dc  rrí  no-,iecznidi  c  «sen a  z  ufa  C2éitzn:9TB0,  iEsãdznlc  c  :zm- 
ül,2 jj  nesse  i-Cdsvü  na  r. j  Czrcnel  Jciacülm 

LccnH,  25c  Ccmro,  liJtzinlrK.a  SP.  «ha  dc  VAIPRÍANO  .ALvES  CE  OJk 
'■■EIRA.  JUNIOR  c  -de  F-E  LENA  AUGUSTO  CE  OUVEKA. 


TROCA  OE  OLEO  É  FILTRO 


TELEFONIA 


Real  Lub 

23  anc4  de  bons  semeos  J 


Super  troca  de  Óleo  e  Filtros 

m  #7  Iüa 


Tecftl 


LUSAS  FOGAÇA  ORLANDO,  exiadn  civ  I  uHzim,  crcJ  s-iia  lutundrid  pü- 
Lico  naiAdd  cr  '.iscnníiqj.  lupziirinqa,  SP  razia  ncxe  ce  5tvcjzlra  dz 
ml  noiZzciECd  z  noenra  z  soí  (ÜWQ2/1SSEJ,  rcsldcnce  c  comldladc  nziiz 
iuBCiSYid.  na  Ruü  Orijnda  Dadas,  43,  'JlaRdcha, 

l:asc:flitda.  SF  ntn  dc  JULIO  ESSAS  DE  OLIVEIRA  ORLANDO  E  :t  JANETE 
CRISTINA  FOGAÇA  ORAS  DO. 


TEL.:  3273-1156 
3273-3253 

Av.  Dr.  José  de  Almeida 
Carvalho f  426  -  Centro 

Itapetinínga  -  SP 
araujúparaiusosâigjcom.br 


As  melhores  marcas 
Os  menores  Preços 
Os  melhores  serviços 


Teh  (1 5)  3272-31 89  /  3272*1826 


Rua  João  Adolfo^  530 

Centro  •  Itapetininga/SP 


'stR\nft 


Instalações  internas 
PABX 
Câmeras 
Interfones 
Rede  de  telefonia 
Informática- 


R.  Vidente  Eugênio  Piedade  15 
VllaBarth 

Telefone;  (015>  3272  485fl 

www. d  I  sfcte  I  se  rvic  o  s.com .  b  r 


6  O  U  T  I  Q  U  E 

KAPM 


ROUPAS  E  CALÇADOS 
INFANTIS  MODA 
GESTANTE  JUVENIL  E 
ADULTO 

>55  15  3271  0414 


Rua  Campos  Sales  62CV636  *  18200-005  -  Centro » ttapetirngaSP 


www  boutiqueKânnâ  com  br  facetxjok  óorn/boutqueKanna 
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R.  Virgílio  dc  Rezende,  rT  639 

CtEO-liSTS-J 


rrAiyiBEm-iMcrvEisJ 


Fam=B-.  3271-122Ü  -  3271-0033  Fax:  3271  -SB2Çí  e  3271 -1575 
-  E-mail:  tambelÉimcjvEisíHiuaí. H5m.br 


CO  D:  C-ZiM ! 

FNIV  CFNTRO 

CESC:  2  DORHITÔMOS  SENDO 
Oi  SUlTE,  SALA,  COZINHA,  BA¬ 
NHEIRO  SOCIAL,  AREA  COU 
TANQUE  E  1  DORM..  QUINTAL 
GRANDE  E  ENTRADA  PARA  3 
CARROS. 

VALOR:  Rí,  DÚ.dflO  ÜD 


CQD:  C-2íD2t 


END:  CONDOMÍNIO  LAGO 
DOS  IPÍ3 

DE  SC:  IMÓVEL  NOVO  -  S 
DORMITÓRIOS-  SENDO  IJ 1  SU. 
ITE.  SAIA,  COZINHA  COM  Aft- 
MARIO  EMBUTIDO,  AREA  DE 
LUZ,  BANHEIRO  SOCAl  LA¬ 
VANDERIA  GARAGEM  PARA 
Ú2  CARROS  E  QUINTAL. 
VALOR:  RS  IM.MGuOfl 


ÓTIMAS  OFtiNTinUOALiíS: 

«TACARAS  -  SÍTIOS  -  FAZE  MOAS  -  TERRENOS  -  CASAS  -  POSTO 
COMERCIAL 

tCoiüu.ta  «m  nanai  cxluiml 
VI5(TE-NOSri! 

LOCAÇAC  RESIDENCIAL 

CQD:  *3-41  -  VILA  NO\tt,  ITAPETMAEA:  -  GARAGEM  PARA  02  CARROS, 
HALL  DE  ENTRADA.  SALA  ,  LAVABO,  SALA  DE  JANTAR.  CCKTW-IA,  EA 
M-EIROSOC4AL,  3  DGHMITÓRICG,  SENDO  0'  SUlTE  EDI  SUITE  MASTEH 
COM  CLÜSET,  BANHEIRO  EXTERVO,  SACADA.  ESRACC  GOURSET,  SALA 
CE  ESCRITÓRIO,  CÕMQDO  PARA  DESPE  JC.  TE  -  PAÇO  E  PISCINA  -  RS 
Z5D9.09. 

COD.  99H-91  -  CENTRO:  GARAGEM  PARA  01  CARRO.  GALA  C  DZlH-iA, 

OI  DORM.  BANHEIRO  E  AREA  DE  SERVIÇO  -  RS  6-59,99 

COD:  ÜâSS-92  -  VILA  POPULAR:  GARAGEM  PARA  Ü1  CARRO.  SALA,  COZL 

UNA,  D '  DORSI.,  BAS-E.RO  E  AREACE  SERVIÇO  -  RS  500,00 

COD.  101  3-01  -  CENTRAL  PARCUE  JL:  SALA  COZINHA,  EAJNHEIRQ,  01 

DDRM.,  QUINTAL  COM  AREA  DE  SERVIÇO.  -  RS  SEC.DQ 

COD.  9933-91  -VILA  NOVA  SALA -CONJUGADA  COM  COZINHA,  01  DOR&L, 

BANHEIRO  E  AREA  GE  SERVIÇO  -  RS  SÜC.» 

COD.  142S-01  -VLA. APARECIDA;  GARAGEM  PARA  01  CARRO  E  ENTRA- 
DA.PARA  MAIS,  SALA,  COZINHA  Óí  DCRM...  BAM-EIRO,  LAVANDERIA.  CO- 
•VCCO  EXT  ER  -.O  PARA  DESPEJO  E  ALPLD  QUINTAL  -  RS  1 .1 DÜJOO 
COD.  Ó5H-ÍZ»  CEVTRO:  ESTRADA.  PARA  Dl  CARRC,  SALA  COPA,  CQ- 
Z\.-A  92  EMTRM.,  BANHEIRO.  AREA.OE  SERVIÇO  E  1UINTAL.  —  RS  SOO.OC 
COD.  Ó991-90  -  J.APOW  VEOML:  GARAGEM  RARA  D2  CARROS,  SALA 
COZINHA  D-  DGRM-,  BANHEEiO,  LAVANDERIA  COEERTA  E  CHURRAS¬ 
QUEIRA.-  RS  STOuMJ 

COD.  9755-91  -  JO  FOGAÇA:  GARAGEV  PARA  Ot  CARRO*.  SALA  COZI- 
NHA,  ÍU  DORM.  SENDO  Cl  SUlTE,  BANHEIRO,  AREA  DE  LUZ.  LAVANDERIA 
E  DUNTAL.  -  RS  750,00 

COD:  9T55-92  -  VILA  ROSA  [. APARTAMENTO}:  GARAGEM  FARA  02  CAR- 
ROE  EALADCIE  AMEJENTES,  CORV,  COZIVHA,  WC,  03  OCR M.  101  SUlTE| 
E  EAM-EIRO  -  RS  1.399,90 

COD.  GSSíHÍ-l  -  PAR-jJE  LAGOA:  GARAGEM  PARA  CZ  CARROS,  SALA 
ESCRITÓRFQ,  ODZimA,  tl3  DOR  PA.  5EMDO  Dl  5UÍTE  BAJHHEIRO,  AREA 
CE  LUZ,  OLMÍTAL  COM  CÓMDOÜ  FARA. DESPEJO. LAVANDERIA  ECHUR- 
RA5DUEIRA-RS  1.3DQJOOO 

COD.  ÍD1S-4L  -  JARDIM  ITALI A:  GARAGEM  FAPA92  CARROS,  SALA  CO- 
ZM-9L  DZ  DORM.,  BANHEIRO,  QUINTAL  CCM  AREA  DE  SERVIÇO  E  CO- 
MCOO  PARACESFEJO.-  RS  BSOOO 

COD:  ÜS+1-91  -  VILA.  PRADO  IRE5I0ENDIAL  VLLA  ITALIAMAJC  ENTRADA 
PARA  92  CARRO E  SALA  COZHNA  EAMHEIRO  92  DORM.,  AREA  DE  SER. 
VIÇO  E  OtWTAL.  -  RS  "flOjOO 

COD.  9957-91  -  JARDIM  PAULISTA:  GARAGEM  PARA  02  CARROS  E  EM- 
TRADA  PARA  VIAJS,  SALA,  COZINHA,  02  DORM..  BANHEIRO,  AREA  CE 
SE  RV1ÇO  E  QUINTAL.  -  RS  759,49 

COD.  1917-91  -  VILA  SUAZZEI  I APARTAMENTO):  VAGA  RARA  Dl  CARRD-. 
SALA,  COZINHA,  ÜZ  DORM.,  EAMHEIRO  E  LAVANDEIRA.  -  RS  SDfl.DG 
COD.  CEM-OZ  -  VILA.  SAü  JOSEl  GARAGEM  PARA  0t  CARRO,  SALA  CO¬ 
ZINHA.  92  DORM.,  EAMHEIRO.  AREADE  SERVIÇO  E  QUINTAL,  -  RS  BÜOJÜC 
COD.  9759-19  -  i-ILA  ROSA  Í.APAH TAM E N TO | :  GARAGEM  RARA  02  CAR¬ 
ROS  SALADOIS  AME1ENTES,  COPA,  C  D-ZlM-A,  WC.  03  DOR».  101  SUITE  I 
E  BANHEIRO.  —  RS  1.300,00 

COD:  CSS5 02  _  CENTRO  GARAGEV  PARA.  01  CARRO.  SALA  CORA,  CQ- 
ZSVHA.  0J  DORM.,  BANHEIRO,  QUINTAL  E  BANHEIRO  EXTERNO.  -  RS 
1.300, -sa 

COD:  ÓãJã-Ó£  -  CENTRO  (OONDOIA.-VÍOt  GARAGEM  PARA  Cl  CARRO, 
SALA  COPA  COZINHA,  LXfrABO.  QUINTAL  OOM  AREA.  CE  SERVIÇO.  CQ 
DORM.  SENDO  Dl  SUlTE,  BAH-EIRO.  -  FtS  1.200, DD 
COD:  CÍ43  AS  -  CENTRO.  GARAGEM  PARA  01  -GARRO,  SALA,  CO  DORM., 
COZINHA,  BANHEIRO.  QUITNAL  E  AREA.  DE  SERVKÇQ.  -  RE  1  .000.00 
COD.  aOLEUT-CEMRD:  SAJAÜZ  DORM.,  COZINHA  BANHEIRO  E  AREA 
DE  SERVIÇO  EXTERNA  CCW  BANHEIRO  -  RE  W9.Ü0 
COD:  0310-01  -  CENTRO:  PsSO  INF.:  GARAGEM  FVLRA  Q2  CARROS,  SALA, 
CÜFA.  CCZlfÃ-iA,  HAV-EIRO.CUIN  "AL,  EC-CLJU.  COM  ChuRRAS  -UEIR.A 
E  COM  COO.  AREA  DE  SERVIÇO.  1=1 30  SUP  02  DER  W.,  E  BAVHEiRD.  -  RS 
2.000,00 

COD:  C33241  -FARQUE  DALAGClA"  GARAGE  V  FARAIH  CARRCS  E  EN¬ 
TRAGA.  RARA  MAIS  SALA  TRÉS  AMSIENTEB.  COZINHA,  DE5FENS4.  LA 
VANDERIA  E  L"JC  EXTER\0,  03  DCRM.  iB1  SUITE|,  EAV2HEKO,  AMPLO 
G-UINTAL,  EDCULA  COM  VJC,  COMODO  RARA  DESPEJO  E  CHURFLAS- 
OUEFA  -  RS  2.SDQ.0D 

COD.  0335 414  -  CENTRO  GARAGEM  FSFtA  DI  CARRO  C 014  VíC.  SALA.  OG 
□  ORH.,  EANhElHO.  COPA,  COZINHA,  QUINTAL  COM  LAVANDERIA,  WC  E 
COMÜDO  PARA  DESPEJO.  -  RS  1 .400,03 

COD.  0574411  -  :ARDIh'l  COLOCO  ■'CHACARAjç.  CHAGARA  MEDINDO  Ê 
MIL  UETRjQSv  CASA  SEDE  COM  SA  IÍORM..  CASA  PARA  CASEIRO,  BAIA 
PARA  03  ANIMAIS  E  PISCINA,  VISTA  PARA  O  RESIDENCIAL  SFAZKJ  VERDE 
1  —  RS  4.533^0 

COD.  OSSO  JJ1  -  VALE  SAN  FERNANDO  |CHACAFA,V  CHAGARA  MECSVDO 
3  MIL  METROS,.  COSERnjRA.  PARA  CARRO,  SALATRES  A‘,'  EIE  NTES  GO- 
ZPJHA.  DESPENSA,  LAVABO,  04  DORM.  |D1  SLfTEj,  SOT.Aü,  LAVANDERIA, 
VARANDA.  CA1SL  E  AMPLO  GRAMADO.  -  RS  2.300.0] 

COD.  1022411  -  CENTRO  ÍAFWRTAMENTQi:  GARAGEM  RARA  02  CARROS, 
SALA  DOIS  AMEJENTE5,  COZINHA,  LAVANDERIA.  DEPENDENE1A  CE  EM¬ 
PREGA  COM  WC.  03  DORM.  SE  MO  <11  SUlTE  COM  CLOSET  E  BANHEIRO 
SOCIAL.  -  RS  1  .-MOU» 


LOCAÇAD  COMERCIAI. 

COD.  0*757-04  -  CENTRO.  LOJA  FFtQJETADA.  -WC  +  COPA  -  ESTO  COE 
-RS  2.002,00 

COD.  0330413  -AW.  CIRO  ALSOQUERCUE  ITERPENOi:  TERRENO  MEDIN¬ 
DO  2.300  METROS  GUADRAOOS  SENDO  45  METROS  OE  FRENTE  RARA 
AVENIDA  CIRO  ALEUCUERQUE.  -  RS  :  .03000 

COD.  035J4I1  —  CENTRO  SALAü,  ODMOCO  E  EANHEIRO.  -  RS  550,00 
COD.  0-535  JZ-2  -  CENTRO:  GARAGEM  FARA.  01  CARRO.  SALA.  COPA  CO- 
ZFVHA.  03  DQ5',!  ,  BANHEIRO,  CUINTAL  E  EAMHEIRO  EXTERNO.  -  RS 
1.300.33 

COD.  C 542411  -  VILA  BELO  HORIZONTE:  EARRACÀO  MEESNDO  1Q1Í.30  ■ 
200  M. .  BANHEIRO,  MASCULINO  E  FEMMHQ,  COPA  E  E.SCR*  "CRIO  -  RS 
S0D.ÍJ3 

COD.  D52f-01  -  SELO  HCPIZC^VTE:  BAJRRACAO  MEC&DQ  IflXM,  BA¬ 
NHEIRO  MASCULINO  E  FEMININO,  COFA  E  ESCRITÓRIO.  -  RS  SCO. 33 
COD:  0355413  -  CENTRO:  SALAO  MECINDO  5X15,  COPA,  EANHEIR0  E 
MEZANINO.  EXT.  BANHEIRO  EÜQ  COMQDOS.  -  RS  Z.SOOuOD 
COD:  101E411  -  VLA  OLIVEIRA  (TERRENO J:  TERRENO  MURADC-  ME- 
□BjDO  7-90  ItETROE  QUADRADOS  OOM  COMODÜ  HDS  FUNDOS.  -  RS 
z.anü.üG 

COD.  C7574VI  -  RUA  MONSENHOR  SOARES  -  PRCXIMQ  A  PRAÇA  DD 
ROSÁRIO  IESTAOONAMENTOI:  ESTACIONAMENTO  CCW  VAGAS  PARA 
MENSALISTAS:  CARRO  RS  129,99  E  MOTO  RS  59,93. 

COD.  9745- 1 3  -  CENTRO:  SALA -COM  92  BANHEIROS  COMUM.  -  RS  SÜCuOO 
COD:  0745-13;  -  CENTRO:  SALA  COM  02  BANHEIROS  COMUM.  -  R5  50000 
COD:  CS43434  -  CENTROc  SAiAO  COMERC  IAL  COM  'VEJAV  NO  E  Dl  BA- 
PiHEIRO  MEOINCO  150  METROS  OUACPADOB  -  R5  2.090,99 
CQD:  9536 -41  -  CENTFMJ:  BARRACAO  LKDINCQ  H1X30.  RECUO  RARA  04 
CARROS,  BATH-EIRO  MASCULINO  E  FEMININO,  AREA  CE  SERVIÇO  ECO- 
ZENHA.-R5  4.993,99 

COD.  1 999411  -  CENTRO:  GARAGEM  PARA  93  CARRCS  E  ENTRADA  PARA 
VAIS.  SALA.  CÊ  ESTAR,  SALA  DE  TV.  LAVABO,  COPA  COZINHA,  03  SUI¬ 
TES,  LAVAhDERiACOM  VJC,  EDÍCCtACOM  LAVANDERIA,  EANHEIRO  E  02 


COHQDQ5.  -  RS  5.999,00. 

COD:  «12-41  -  VLA  SOTEMA  ■  TERRENO  ■  AREA  DE  11  ML  METROS, 
CASA  SILFLESl.  -  RS  5.000,09 

COD:  41374X2  -  CENTRO:  SALAO  COMERCLAL  DOIS AMBENTES  COU  02 
BANHEIROS.  -  FS  1. 10D.DÜ 

CQD.  DM.]-iZ  -CET.TRC:  EARHACJLO  VSC  NDOOXIS.  BANHEIRO  MAS- 
CBUHG  E  FEMININO,  '.'SZANINO. - S*  3, 5CC.C9 

COD:  9393411  -  CENTRO  {TERRENO):  TERRENO  MURADO  MECCNDO 
29X39  -  ÍXOV  -  RS  1 .399,90 

COD.  »HU2  -  CENTRO  -  SALA  CORMERCIAL:  E5 TAC Kj N  AVENTO,  RE- 
CEPÇAO  E  LAVABO  COMUM,  02  SALAS  ANEXAS  CORA  E  BARHE3RO.  -  R5 
BSD, D9 

COD:  9932-31  -  CENTRO:  DA  SALAS.  COPA  E  BANHEIRO.  -  RJ  200,95 
COD:  4532-41  -  FARQUE  DA  lAGOVc  GARAGEV  FARA.  04  CARROS  E  EN¬ 
TRADA  PARA  MAIS  SALA  TRÊS  AMBIENTES  COZINHA,  DESPENSA.  LA¬ 
VANDERIA  E  WC  EXT.,  03  DORM.  (01  SUlTE),  BAS-  EIRO  AVELO  CUIN- 
TAL,  EEÍCULA-  WC,  CQMCCO  PARA  DESPEJO-  E  C HURRAS CUE IRA.  -  RS 
3.599, 99 

COD:  0959-  CENTRO:  SALACl  COZINHA,  EA.SHS IRO  MASCULINO  DE  FE¬ 
MININO.  -  Si  2.509,99 

COD:  9514-91  -  CENTRO:  SALAjO  COMERCIAL  MEO  SC-0  4X6  E  BANHEI¬ 
RO.-  R5  1-000,99 

COD:  9355412  -VLACAROLINA  (TERncNOi:  TERRENO  MURADO  MEDIN¬ 
DO  10X25.  -RS  1: 90000 

COD.  9359413  -\4LACAROLINA  iTERRENOi:  TERRENO  MURADO  MEDIN- 


DO  4CK2S.  -  RS  1 .990.00 


Nova  Itapetininga  e 
área  central  têm  ação  de 
saúde  no  combate  à 
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Covid-19 


Foi  realizada  no  Qau- 
to  Nova  Itapetininga  e 
no  o  entro  da  cidade,  iliíls. 
nina  açâo  de  prevenção  a 
CovuJ-]  9  em  Ilapetinirtga. 

indujndo  a  viia  Nova 
Itapetininga  e  a  região 
central,  Eoeal  com  grande 
IIllxo  de  pessoas,  foram 
disiribuidas  ao  iodo  250 
máscaras  de  proieçáo  t'a- 
uiaL  Também  foram  onen- 
ladas  250  pessoaü  eom 
panlleios  uütonmtivos  e 
todas  tiveram  suas  tempe- 
r ataras  aferidas.  Nenhuma 
alteração  íol  constatada. 

À  .liçji.i  das  equipes  de 


saúde  que  tem  como  prm- 
úLpal  objetivo  orientai  e 
conscientizar  a  popuiaçâo 
sobre  as  formas  de  p<e- 
vençào  á  Covtd-19  tem 

mJo  i-çjIi/jJli  Cl II  J I V ÇT- 
SOS  baiiros  d-o  mumcipio, 
melusLve  na  área  ruial  e 
deve  ter  eonunuLdade  nas 
próximas  semanas. 
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Advogados 


José  Hércules  Ribeiro  de  Almeida 


ADVOCACIA  GERAL 


Escrit  Av.  Domingos  JoseVietra.  1561 
-lone  fax  3271 -m2 

R&sid.  R.  LeonorÂ.  Camargo.  IGG-Forw:  3272-5437 
CEP:  1&2M-0M-1TAPET1NINGA  SP 


Médicús  v  Ulm listas 


Dr.  Benedito  José  de  Sampeio  _ 

&x-Medioo  Imtómisia  dõ  Immanuel  Krankonhaus 
_ de  Berlim  -  Alemanha _ 

Doença*  reumátlcu  c  da  coluna 
OsteopúroH  -  Clinica  Medir  a 
flua  Santa  Ciam,  164  ■  SOrOCftba/SP 

Tdefax:  (15)  3232-2939-3388-7604 

bjsu  mpaíu  C4'  yahuü.coirt .  br 


Rua  Dr.  Virgílio  de  Rezende  na  463 
Centro  -  Itapetininga/  SP 
Telefone*  (15)  3271  1999 
Celular:  (15)93115  3625 


www.sed  nai  mo  ve  is.com.br 
sed  naimo  bi  I  iaria@uol.com .  br 


LOCAÇÃO 

R £1:34 OI  -  J a  1  durVi  Me-Bqultã —  Ri  450.0  0 
IrnOvel  com  1  dormitCrio.  ãaní>eno,  CDZtnha 
R*1:  320B  -  Jardim  Vieira  ü&  liorac-ã  -  Ri  502.05 
ImOvBl  com  1  Cor  nulo  na  Banheiro,  Sala  de  Ejtar,  Co¬ 
zinha 

Ret:  71Sfl  -Oentf*  -R$  S50  0D 

Imóvel  com  1  DarmilóriD.  1  BanheifD,  Sala  de  £.a I ar.  Co¬ 
zinha,  Área  de  Serviço 
Ret:  552*-  Jardim  ItalIa  -  Ri  650. BO 
Imóvel  com  2  Oormilórios.  1  Sanhelro.  Cozinha.  Ares  de 
Serviço 

PISO  SUPERIOR 

Rei: 741 2- Jardim  Brasil  -R$400, DO 
Imóvel  pum  2  Dormi lúrios,  I  Banheira,  SbIb  de  Eslar,  Co¬ 
zinha.  Area  de  Serviça.  1  Garagem:  descaberia 
Rei:  3270-Centro  -  RÍ64Q.4D 

Imóvel  com  2  üDrmitúrioB-,  Banheiro.  Sala  de  Latar,  Cozi¬ 
nha.  Deo^ndência  de  Empregada 
Rei: 331 5 -Centro  -  R$  720 ,4D 

Imóvel  com  Z  üormíâr-os  1  Senheiro.  Cozinha.  Area  de 
Serviço 

Rei:  6134  -  Jardim  Vieira  da  Moraes  -  Ai  754,04 
Imóvel  com  2  Domiilúrios:  com  pisa  e  forro,  1  Banheira: 
com  oox.  Sala  de  Eslar:  con  p.so  e  tarro,  Cozinha:  com 
gaóinele.  Area  de  Serviço,  Edlcula.  üum:al,  1  Garagem: 
coberta 

Rei: -4345  -  Vlia  Barlh  91  -  R$  BC0.00 
Imóvel  com  2  Dormi Iünüs,  j  Banheira,  SbIb  de  Ealar,  Co¬ 
zinha,  Area  de  Serviço,  Úutnlal,  1  Garaoem 
Rei: B7E7-  Jardim  das  Rosas-  RS  05D.Q4 
Imóvel  çonri  2  Dormilõnas,  1  Banheira,  Sala  de  Eslar,  Co¬ 
zinha.  Area  de  Serviço  coberla,  edlcula  com  banheira, 
cuinlal  e  ga  ragem. 

Rei: 3734  —Vila  Bandeirantes  -  R$404.04 
Imóvel  com  2  Dormitórios,  senda  1  Sulle,  1  Banheira,  Sala 
de  Bstar,  Cozinha,  Area  de  Serviço,  Quintal,  1  Garagem 
Re1:4372-  Vila  Haslrl  -  R$  1.D40.0D 
Imóvel  çom  3  Darmnônoa,  Banheira.  Saia  de  Estar.  Co¬ 
zinha,  Area  de  Serviço.  Gumlal,  1  Garagem.  Laje  e  Risa 
Frio. 

Rei:3295.  Centro- Ri  1.404,04 

Imóvel  cam  2  Dormi Lúna 5,  senda  1  Suile,  1  Banheira,  Sala 
de  Hstar,  Cozinha,  Area  de  Serviço,  Quintal,  1  Garagem 
Rei:3254-Vlla  Sanlana-  RS  1.00D.04 
Imóvel  com  2  Dormitbrids,  t  Banheira,  Sala  de  fcslar.  Co¬ 
zinha,  Cuinlal.  1  Garagem 
Rei : 5 23B -Jardim  Itallã-  RS  1.1  02.02 
Imóvel  com  3  DormitOrios,  2  B-anheiros.  Sala  de  Estar, 
Copa.  Cozinha,  Area  de  Serviço.  Gumlal,  Churrasqueira, 
1  Garagem 

Rei:  3434-  Centro  -  R$  1. 204,04 

Imóvel  com  3  Üormitúnos.  sendo  1  Suite,  2  Banheiros, 

Sala  de  Eatar,  Cozinha,  Z  Garagens 

Aoahamenlo  :  Laje  e  Piso  Irio. 

Rei:  6441  ■Portal  dos  Pinheiros  -  RS  1.200.04 
Imóvel  com  3  üonrnitóriç>s,  sendo  1  Suite,  1  Banheiro, 
Safa  de  Esiar.  Cozinha,  Area  de  Serviço  Coberla.  Quintal 
Pequeno,  Churrasqueira,  Garagem  para  3  Veículos. 

Reif: 0434 -Vila  Popular  -  R$irsD0,00 
Imóvel  com  3  DormiIPnos  todoi  com  cortinas,  sendo  1 
Sulle.  3  Banheiros,  Sala  de  Esiar  com  corlina,  Cozinha 
modulada  com  fogão.  3  Garagens 
Ret: 0705-  Alhenas  do  Sul-  R$2.204.0  4 
Imóvet  com  1  Üormiióna,  sendo  Z  Suites,  T  Banheiro,  1 
Lavabo.  Sala  de  Esiar.  Sala  de  Jantar,  Cozinha,  3  Gara¬ 
gens 


óóuniriài 

Rei:  6404—  Centro  -  RS  940,40 
Safao  Comercial  com  2  WCS. 

Rei .4542-  Cambuí  —  R$  040.20 
Saiao  comercial  com  banheiro 
Rei: 0704-  Centro-  R$9 2 0,40 
Ponto  comercial  com  2  banheiros 
Rei:  3405 -Centro-  R$  1.404, D4 

06  salas.  2  Banheiros,  Capa  e  Terraço.  Piso  frio  e  Forro 
de  Madeira. 

Rei: 6 147  -Centro-  R$1. 404, D4 

Safâo  com  Mezanino  de*  30ma  Banheiro  uso  oarnurn. 

fiei:5405  -Centro-  R$  2.404,04 

Galpão  de  l&DdP  com  Escrita  no.  Banheiro.  Piso  frio  e 
Estrutura  Meiatica 

Rei: 071 3-vila  Popular-  RS  3.0 DO, D0 
Z  Salas.Z  Banheiros 
Planla  Baixa  65  M! 

Mezanino  31 M1 

Banheiro  de  Qelioienle  e  Estaciona  mento  Para  3  Veicu¬ 
las.. 

Rei:  8442- Jardim  Paulista-  R$  3.300.00 
2  Banheiros.  Cozinha.  Estaciona  manto. 

Mezanino:  40M* 

Safâo  Comercial:  11 0',-V' 

Rei: 5431  -  Centro-  RE  3.502.04 
Salão  Novo  do ii  hiezanino  a  WC. 

Apartamento  com  1  Dormilbrio  Capa,  Cozinha.  WC  e  Área 
de  Serviço.  Piso  Frio.  Area  Construída  de  ZZOm*. 

Rei: 7444-  Centro  -R$3.704,04 

01  Salto  comercial  de  1  ZOm1.  com  1  banheiro,  contem 
wtnne.  laje  e  piso  frio. 

Rei:  0233-  Centro  -  RS  i. 004. 04 

Saião  comercial  de  aproximadamente  3  7Dm±,  com  e&cn- 
lono,  copa  e  2  banheiros. 

Rei: 441 5-Centro-  R$  6.4  04,04 
Saião  Comercial,  10OW*,  2  bsrre.rcs. 

Rei: 5 264- Centro  -  RE  1 2.020.20 
salto  aproximadamente  de  2EQmJ  ,  com  copa  e  WC 
Rei: 7473-  Centro-  R$1 .354 
Estacionamento  Coberlo 


VENDA 

Rei:  8224  -  Vila  Célia  -  R$54.000.00 

Terreno  1 43M1  Plano 

Rei:  6443-Bcsque  doa  Pinheiros  -  RS  77.404.04 

terrena  1B4MÈ 

Rei  : 8 444  -  Vila  Alves  -  124.040,40. 

Imóvel  com  2  Dormitórios,  1  Banheiro,  Saia  de  Esiar,  Co¬ 
zinha,  1  Garagem 

Rei: 04 47-  Vira  Reis  -  R$  1 3 D. 400, D0 
Imóvel  com  4  Dormitúnos,  t  Banheiro,  Saia  de  Esiar,  Co¬ 
zinha,  2  Garagens 

fiei:  8794’  VITa  cfoa  Pescadores  -  R$  134.040,40 
Rancho,  í.OQDM*,  Imóvel  com  <  Dormll brios,  Sala  de  Es¬ 
tar,  Cozinha 

Rei: 8444  -  Vila  Alves-  R$150.404, D4 
I  mó  ve!  com  t  Dormitório,  1  Banheiró.  Sala  de  Estar.  Cozi¬ 
nha.  Garagem,  Quintal  Grande  com  Pomar  e  horla. 

Rei:  8535  -Cambuí-  R$  150.404,00 
Apartamento. 

Ret :7717- Estância  Conceição  -  RS  160  0  20.20 

ImOvel  com  1  Dormilóno,  1  Banheiro,  Sala  de  Estar.  Es- 

crilôrió,  Cozinha,  Área  de  Serviço,  Edlcula,  1  Garagem. 

Mais  delalhes:  lane  e  piso  frio 

Ret:2561-Paranapanema-  R$Z2D.000,D0 

Imóvel  corri  3  Donmilórios,  2  Banheiros,  Sala  de  Estar, 

Cozinha:  modulada.  Garagem 

Rei:  2287- Estância  Conceição  -  R$35 0.040, 40 

Imóvel  com  3  Üormltórlqs,  sendo  1  Suite,  2  Banheiros, 

Sala  de  Estar,  Cozinha.  Area  de  Serviço,  Z  Garagens 

Rei:  8444-  Centro  -  RS  450.4D4.D4 

Terrena  2BÚm' 
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ALTERNATIVA 


SILASOEHRINO  CARDOSO 
AJORI  033 


Parabéns,  José  Otávio 
pelo  aniversário  dia  17 


Desde  |lj,  nossos  parabéns  ao  Diretor  da  Folha  Jc  Itapotiniiça, 
Jusí:  Otávio  SaJdna  Cctqueif^,  peto  passagem  de  seu  aniversário  na 
próxima  q  i.  mu-  feira,  1 7  dc  setembro,  quando  escara  recebendo  os 
abraços  da  esposa  Eneida,  :ilha>,  familiarmeda  grande  ninscjodc 
amigos.  Que  Deus  o  abençoe  oom  muita  saude  e  alegria 


Dr.  Orlando  Freire 


aniversariou  dia  9 


Nossíís  parabéns  ao  dinâmico  Dr.  OilasáJu  Freire  ,  que  aniver¬ 
sariou  dia  y.  CunifímfienuíHM  também  u  antigo  pelo  desiaejdo  t 
valoroso  Luballm  que  reaLiza  em  nassa  !is.1açáü.  Experiincntal  do 
Instituto  FJorestaL 


Renaii  Minholi 


Hélio  Rubens  comemora 


comemora  idade  nova  na 


idade  nova  dia  13 


próxima  quinta,  dia  17 


Ltesde  ja 
,nüS£OS  ClUtl- 
prmoenL»  ao 
R.lMLÍI'1  MLÍlholl, 
que  estara  címii- 
pJLMando  idade 
«ova  no  próxi¬ 
mo  dia  17.  Qul 
as  bénçáOS  de 
E>£US  L^iCJUm 
sobre  vovô  em 
ICldüS  IClÉ  nu- 

menAos 


CaBmn  jdade  juna  ix>  provim  o  dia  13  de  setembro,  o  jor- 
nal 1 l . ■  HíIkj  Rubens  de  Amida  c  Miranda,  que  regiora  retribém 
irnportairtc  participação  tm  entidades  Je  nossa  l idade.  Esrai a  rece¬ 
bendo  os  abraços  da  esposa  Ana  El  Lsa,  filhos,  familiares  e  amigos,. 
Fdkinaçúes 


Luiz  Junior  estará  co¬ 
memorando  idade  nova 
amanhã 


Comemorou  idade  nova  neste  ultimo  domingo,  o  sempre 
dinâmico  Luiz  Junior,  importante  represenljnie  ir  área  aniutieo- 
Ludrurüü  em  nosso  meio..  -Que  Deus  abençoe  sempre  seu  talento. 
Parabéns. 


Dr.  Décio  de  Campos 
festeja  mais  um  ano  no 
próximo  dia  14 


Emvimws  antecipadamente  nossos  cumprimentos  ao  amigo  Dr. 
Dcctci  de  Campos,  que  estaca  comemorando  mais  um  ano  nesta 
próxima  scgunda-fcua,  14  de  seiembrrx 


Henry  Carlos,  o 
“Caeaio”,  festejou  mais 
um  ano  dia  9 

Festejou  mais  uni  ano  dia 
9  de  setembro,  o  Jdenn  Carlos 
“Caçam”,  que  realiza  trabalho 
de  grande  envergadura  na  área 
s&cial  de  [tapeumnça.  Deus 
o  abençoe  com  muita  saude  e 
alegria 


Cumprimentos  ao 
Zezinho  Trindade  pelo 
nat  dia  3 

Vão  aqm  nos¬ 
sos  euioprinscnlos 
ao  atuante  jíezinho 
Trindade  peb  pas¬ 
sagem  de  seu  noi 
no  último  dta  3  de 
setembro.  Votos  de 
felicidades,  paz, 
prosperidade. 


Nuno  comemorando 
idade  nova  dia  14 


Comemorando  idade  rwva  du  14,  o  Nuno  e  sua  esposa  Angeli¬ 
na  Leonel,  recebendo  «s  abraços  dos.  filhos  Leu,  Brcrida,  Leonardo 
e  Thco.  Parabéns, 


Luiz  Caetano  completou 
mais  um  ano  dia  7 


Completou  mais  um  ano  no  ultinio  dia  7  de  setembro,  o  Luiz 
Caetano,  recebendo  muitos  cumprimentas  de  TamiLiaries  c  amigos, 
YülAS  J.-'  felicidades- e  saude. 


QUALIDADE  DE  VIDA  E  LAZER  DESDE 


O  melhor  ev 

-  _  _  —  . i*.  _ * 


5 3275-3253  |  1  5  99707-3253 ] 

Escritõiio  Av.  Virgifio  de  Hezwide,  1 377A 
I  Salão;  Av.  Com.  Serafino  FiSlepo,  KJQO 
Vale  São  Fernando  -  !  tapei  ir  ioga7SP 


twww  rflcaplodasagua51titpe.com  br 
reerartodasaguas  ito  p  ci:ig  mai  I.  com 


lu 


:  KirV. 


Jornal 

Folha  da  Itapetininga 

CADERNO 


A  origem  e  a  história  da  Festa  do  Milho,  da 
Paróquia  São  Roque,  em  Itapetininga  ,  relatada 

por  um  dos  pioneiros 


Em  uma  das  edi¬ 
ções  de  anos  passa¬ 
dos  da  I-  esta  do  Mi¬ 
lho,  da  Paroquia  São 
Roque,  em  Jfapeti- 
ninga,  a  Folha  de 
Itapetininga  entre¬ 
vistou  um  dos  pio¬ 
neiros,  que  partici¬ 
pou  da  organização 
de  todas  elas-  o  Sr. 
Joaquim  Rodrigues. 
Reproduzimos  nesta 
edição  essa  entrevis¬ 
ta,  onde  ele  relatou 
toda  a  movimenta¬ 
ção  que  vem  desde 
1973,  e,  especial  men¬ 
te  desde  1975,  quan¬ 
do  foi  lançada  a  pe¬ 
dra  fundamental  da 
Paróquia.  Lembrou 
das  reuniões  com  o 
saudoso  Padre  Luiz 
Paíllard.  carinho¬ 
samente  conhecido 
como  o  “Padre  Fran¬ 
cês  e  com  os  párocos 
que  o  sucederam, 
Tudo  começou 
com  a  ideia  do  Padre 
Luizinho,  que  queria 
organizar  a  Festa  do 
Sorvele.  Na  ocasião, 
Joaquim  argumen¬ 


tou  com  o  mesmo  que 
uma  Festa  do  Sorve- 
le  traria  riscos,  por¬ 
que  a  temperatura 
poderia  cair,  pode¬ 
ria  chover,  compro- 
mcleudo  totalmente 
as  vendas.  Fim  seu 
lugar,  sugeriu  a  Fes¬ 
ta  do  Milho  .  O  pa¬ 
dre  achou  oporluna 
a  sugestão  e  marcou 
uma  reunião  para 
a  semana  seguin¬ 
te  com  a  comissão, 
sendo  a  ideia  apro¬ 
vada.  Começaram 
então  os  preparati¬ 
vos  para  a  I ’’  Festa. 
Joaquim  lembra  que 
no  começo  era  tudo 
muito  difícil,  O  mi¬ 
lho  era  ralado  com  a 
mão  e  ludo  era  feilo 
de  forma  ainda  rudi¬ 
mentar,  Vinha  muita 
gente  para  a  festa  e 
chegou  a  fallar  co¬ 
mida,  trazendo  enor¬ 
me  preocupação  aos 
organizadores.  Aos 
poucos,  a  tecnologia 
foi  sendo  introdu¬ 
zida.  I  ma  máquina 
simples  jã  passou  a 


ser  utilizada,  melho¬ 
rando  as  condições. 
Ima  segunda  má¬ 
quina  foi  adquirida. 
\  sequência,  o  Sr, 
João,  da  Malharia 
Triécia,  doou  mais 
duas  máquinas.  O 
próprio  Joaquim  in¬ 
ventou  uma  máqui¬ 
na  para  tirar  o  cabe¬ 
lo  do  milho,  que  foi 
montada  pelo  saudo¬ 
so  Ohavashi.  Nos  úl- 
limos  anos,  a  equipe 
de  voluntários  tem 
trabalhado  com  10 
máquinas  ,o  que  ga¬ 
rante  grande  rapi¬ 
dez  e  produtividade, 
mas  o  avanço  lecno- 
lógico  continua.  Fm 
a ii os  recentes,  veio 
do  Paraná  uma  má¬ 
quina  que  rala,  tira 
o  sabugo,  peneira  c 
joga  a  sujeira  fora. 

Joaquim  rodri- 
gues  chama  a  aten¬ 
ção  ,dc  forma  espe¬ 
cial,  para  um  detalhe 
:  apesar  do  maqui¬ 
na  rio,  o  que  movi¬ 
menta  tudo  mesmo  é 
a  boa  vontade  e  de¬ 


dicação  dos  volun¬ 
tários,  Afirmou  que. 
no  decorrer  da  fesla. 
durante  a  semana, 
trabalham  dezenas 
de  voluntários  ,e, 
nos  finais  de  sema¬ 
na.  esse  número  tri¬ 
plica,  Destaca  a  lide¬ 
rança,  durante  anos, 
do  então  Padre,  hoje 
Bispo  José  Benedito 
Cardoso,  que  sem¬ 
pre  compartilhou, 
com  muito  amor  ,dc 


todas  as  atividades, 
levando  o  incenti¬ 
vo  a  todos.  Lembra 
que  o  trabalho  é  de 
equipe  e  que  muitos 
são  aqueles  que  me¬ 
recem  o  reconheci¬ 
mento  pelo  dedicado 
esforço  que  garanle 
o  sucesso  da  festa. 
Entre  eles,  lembra 
do  Miguel,  do  Bairro 
do  Moquém,  em  cuja 
propriedade  durante 
muitos  anos  foi  cul¬ 


tivado  graciosamen¬ 
te  o  milho  utilizado. 
Destaca,  finalmente 
a  abençoada  apli¬ 
cação  dos  recursos 
obtidos  através  do 
evento. 

Joaquim  termi¬ 
nou  essa  entrevista 
, manifestando  sua 
gratidão  a  Deus  pe¬ 
las  bênçãos  sobre  a 
Festa  do  Milho  Ver¬ 
de  da  Paróquia  São 
Knque. 
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Educação  e 
patrimônio  público 


hmnr  -  L/rJfcJ  4  li, 


A  ctluru^ú  de  um 
pov  ii  Jcxriii  «f  primor¬ 
dial  tin  todos  i»s  |)»isrs 
assim  Como  iH  respuu- 
sahilidade  tiú»  pais  tm 
Irunsiitilir  hs  noções  dt 
bua  tuas  is  riivi»  tom  Io¬ 
das. 

NülOqueem  países  da 
Furnpn  lis  cidadãos  tem 
cunscirncia  de  Suâ  cida¬ 
dania  t  procuram  cum¬ 
prir  cuni  Os  seus  dev  errs 
assim  turno  estão  l  ir  til  es 
(ií  Seus  direitos. 

Algumas  t idades  são 
evcmplu  no  que  se  rrftre 
a  limpeza  pública  uma 
VeZ  que  seus  cidadãos 
não  jogam  lixo  nas  calca¬ 
das  ou  em  v ias  públicas 
c  procuram  ceslüi  apro¬ 
priados  ias  [alados  nas  ci¬ 
dades  para  ürpusilurSru 
liso,  Da  mesma  forma 
os  guv  rrnus  [ratam  seus 
cidadã  lis  cum  respeito  e 
promovem  a  limpeza  das 
sias  públicas  assim  Como 
lavam  as  ruas  para  que 
ao  amanheCrr  estejam 
Cunipleiameatr  lirttpás  e 
livres  de  sujeira.  fiquei 
admirado  em  Madrid 
aõ  cu  as  [a  [ar  uma  li  teira 
em  que  lias  ia  um  espaço 
para  rei  irada  de  sacos 
de  plásticu  para  que  os 
duuus  de  pets  pudessem 
recolher  a  sujeira  que 
seus  unimaLs  porventura 
fizessem  ao  lota  1 1  de  po- 
sitassem  o  saquinho  na 
bveira. 

Os  Cidadãos  rrspei- 
lam  as  leis  de  trânsito  e 
aguardam  p  a  cie  ui  emen¬ 
te  a  abertura  do  semãío- 
ro  pára  atravessar  a  s  ia 
mesmo  quando  não  este¬ 
jam  passando  veículos. 


Curiosa  mente.  durante 
a  madrugada  verifiquei 
algumas  pessoas  na  Cal¬ 
çada  eih  frente  a  janela 
do  lintel  em  que  eslava 
aguardando  patienie- 
meiiEe  a  abertura  dõ  se- 
mároru  pura  pedestres 
quando  a  tia  pública  não 
apresentas  a  nenhum  Vtí- 
tu  Eu  a  u  tom  1 1 1  ei  r  e  só  a  [  r  a- 
sessáram  a  rua  quaãdú 
o  sinal  lhes  foi  fav  oráv  el. 
Da  mesma  fornia  onde 
não  havia  sinal  para  pe¬ 
destres  somente  (aila  os 
iiiotórislas  paras  anl  seus 
veiculas  para  que  os  pe¬ 
destres  atravessassem  a 
s  ia  Cum  segurança. 

As  praças  cum  mo¬ 
numentos  e  cadeiras 
para  descanso  cuidado- 
sa mente  conservadas  e 
em  bom  estudu  para  que 
Os  visitantes  tivessem  o 
tunforlo  para  descansar 
e  apreciar  as  belezas  ali 
contidas  Como  jardins 
bem  cuidados,  roseiras 
e  flores  de  diversas  es¬ 
pécies  para  serem  vistas 
por  lodos.  As  11  Ores  são 
para  Serem  apreciadas  c 
nao  colhidas  pois  são  pa- 
I  ri  muniu  público. 

As  pessoas  espalhadas 
pelas  praças  arborizadas 
contemplam  a  natureza 
e  descansam  enquanto 
Crianças  Sc  aproveitam 
dos  brinquedos  i  Os  tala¬ 
dos  para  se  div  ertirem. 

Os  ônibus  bem  cuida¬ 
dos  e  pontuais  transitam 
pela  cidade  dando  con¬ 
forto  aos  seus  passagei¬ 
ros  e  em  nenhum  deles 
havia  Superlotação  t  são 
de  propriedade  e  respon¬ 
sabilidade  do  governo 
lot*l. 


Os  prédios  hem  cui¬ 
dadas  e  limpos  para  que 
seus  cidadãos  tenham  or¬ 
gulho  da  cidade  em  que 
vivem. 

Não  só  em  Madrid 
mas  em  muitas  cidades 
esse  coidado  é  v  isto  pe¬ 
los  moradores  como  pri¬ 
mordial  e  necessário. 

VenfiCa-se  que  a  so¬ 
ciedade  como  um  lodo 
é  responsável  pelo  am¬ 
biente  em  que  vive  e  tra¬ 
balha. 

O  cidadão  tem  que 
ter  a  v  isão  de  que  nau  só 
u  estado  õu  o  governo  é 
responsáv  el  pela  limpe¬ 
za  e  administrarão  dos 
rerursúS  públicos  mas  e 
também  é  responsabili¬ 
dade  do  povo  ent  cuidar 
dos  Itens  públicos  que  ao 
final  lhe  pertencem,  Mui¬ 
tas  pessoas  acreditam 
que  aS  praças,  us  bancos 
públicos  e  a  limpeza  pú¬ 
blica  são  do  governo  c 
não  lhes  cabe  nenhuma 
responsabilidade,  que¬ 
brou  o  governo  arruma, 
entre  Canto  esse  dinheiro 
que  é  destinado  para  o 
conserto  vem  dos  Cüfres 
públicos  ou  Seja  da  arre¬ 
cadação  dos  tributos  que 
cada  cidadão  contribui. 
Isso  paSsá  púr  um  ensino 
de  qualidade  e  de  uma 
educação  que  deve  prin¬ 
cipiar  no  lar  r  respon¬ 
sabilidade  da  família.  O 
cuidado  Cum  a  cidade 
deve  ser  responsabilida¬ 
de  de  tod  Os  e  orgulho  dus 
moradores  para  quan¬ 
do  visitantes  chrguem 
se  sintam  maravilhados 
cum  as  Jjclezas  e  u  cuida¬ 
do  Cum  a  cidade. 


Reflexões  Bíblicas 


EclesiásIicLhJÇ  1 1- 15- 


ThêútònioA.  Péreirá  Jánior 
Ijlt,  Kieditar  e  refletir 


‘*1.0  sábio  procura  cuidadosamente  a  sabedoria  de  iodos  os  an¬ 
tigos e  aplica-se  ao  es  fu  do  dos  profetas. 

2,  Guardo  no  coração  as  narrativas  dos  homens  célebres,  e  pene¬ 
tra  ao  mesmo  tempo  fios  mistérios  das  máximas. 

3,  Penetra  nos  segredos  dos  provérbios,  e  vive  com  o  sentido  ocul¬ 
to  das  parábolas. 

4  Exerce  o  seu  corgo  no  meio  dos  poderosos,  e  comparece  pe¬ 
rante  aqueles  que  governam . 

5.  Viaja  pela  terra  de  povos  estrangeiros,  para  reconhecer  o  que 
itá  do  bem  e  do  mal  entre  os  homens, 

6.  Desde  o  alvorecer  aplica  o  coração  à  vigida  para  se  unir  ao 
Senhor  que  o  criou,  e  ora  na  presença  do  Altíssimo. 

Z  Abre  sua  boca  paro  orar,  e  pede  perdão  de  seus  pecados, 

8,  pois  se  for  da  vontade  do  Senhor  que  é  grande,  ele  o  cumulará 
do  espirito  de  inteligência, 

9.  Então,  ele  espargirá  como  uma  chuva  palavras  de  sabedoria, 
e  louvará  o  Senhor  em  sua  oração. 

10. 0  Senhor  orientará  seus  conselhos  e  seus  ensinamentos,  e  ele 
meditará  nos  mistérios  divinos. 

I L Ensinará  ele  próprio  o  conhecimento  de  sua  doutrina .  Porá 
sua  glória  na  Lei  da  aliança  do  Senhor 

12.  Muitos  homens  louvarão  sua  sabedoria:  jamais  cairá  ela  no 
esquecimento. 

13.  A  sua  memória  não  desaparecerá;  seu  nome  será  repetido  de 
geração  em  geração. 

14.  As  nações  proclamarão  sua  sabedoria,  a  assembleia  aprego¬ 
ará  seu  louvor. : 

15.  Enquanto  viver,  terá  maior  nome  que  mil  outros,  e,  quando 
repousar,  será  feliz. " 


A  Arte  e  o  Acervo  do 
Museu  Carlos  Ayres 


D  artista  José  PruCÕpio  de  Moraes  nasceu  rnl 
1929  em  Santana  do  Par  nu  i  ba- SE-  e  recebeu  vá¬ 
rias  medalhas  em  Salors  de  Belas  Artes. 

Suas  telas  estão  nu  aern  u  de 
culeció  na  dures  e  museus  do  Brasil, 

Pintor  impressionista  cunl 
características  pessoais,  dedicou  sua  artr  prínci- 
palinenle  a  paisagens,  Cl  Museu  Carlos  Av  res  lern 
em  seu  acen  o  a  tela  iropressiunismo  a  óleU  Ouro 
Prelo 


\1  âlkirta  Pnattlcédiri' 
tora  d(.i  Museu  Carba  Vvres. 


A  Casa  kennrdv  e  o  Museu  Carlos  Av  res  continuam  divulgando  uma  pro¬ 
gramação  ou  Li  nr.  em  suas  páginas  e  anura  a  C  asa  está  nu  GúOgle  Ma  ps  3  Ml 
graus  Com  imagens  belíssimas  do  Museu  Carlos  Avies,  cum  fotos  de  Gustavo 
de  Moraes,  u  Circuito  Cutlural  dit  uJgando  músicos  r  literatura.  C)  programa 
Fala  Cultura  r  0  Café  curo  tiv  ros  ruiu  videUs  de  Fábio  Jurera  e  a  mostra  un 
linedo  Museu  Carlús  Avres div  ulgando  artistas  da  cidade. 


Tila  de  LuizCãiTos—  Irtvrrriu  arriliCú 
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Coluna  Espirita _ 

As  pessoas  que  buscam  a  verdade  devem  estar  preparadas 
para  eventualmente  enfrentar  incompreensões 


Ás  pnstiHS  que  ahra- 
ç  h  riH  u  lillírJudt  tir 
licnimUfEita  r  a  busco 
da  srrdade  scili  limita¬ 
ções.  dSú  um  puüsú  df 
“ronde  LmpürÍJrtdn  rni 
suas  vida»,  librrlando- 
-Sí  de  pre c  tintei  lus  dr 
I ■  ■  t3 :a  nnEure/a.  Essa  r  u 
grande  liberlaÇao  inle- 
rior,  que  trai  um  novu 
Ncnlidu  à  sida.  mas  q  u e. 
au  mrsiiiu  Impu.  ciigí. 
li  Et'  ui  Jt  um  pnifuildú 
respritn  às  opiniões  di- 
ftnnlTS,  coragem  para 
enfrcrtlar  incompreen¬ 
sões.  vindas  inclusive 
das  pessoas  qur  lhe  suu 
■Itui  tu  qur  ri  das.  Tu  mar 
a  lirmr  decisão  dr  bus¬ 
ca  r  a  v  erda dr.  sem  túU- 


tcssürs  púrl  agradar  OS 
qur  ainda  rstãu  nincu- 
I ;l lIu s  a  prt  cunceilos.  é 
u ii] a  postura  qur  fSÍgt 
Cúiiscienlixaçãú  pura 
enfrentar  essas  adu  rsi- 
dadrs.  incompreensões 
r  obstáculos.  Tf  rã  li  a 
pa/  dr  espirito  r  u  au- 
siLio  divino.  mas  não 
rs  cario  isentas  da  in¬ 
compreensão  humana. 
A  Verdade  é  qur  grande 
parir  das  prssuas  ainda 
rslã  prrsi  a  ideias  mui¬ 
tas  srjiÉs  a  li  ratadas  des- 
dr  a  infância.  Chegam 
.por  vezes.  a  vislumbrar 
a  v  erdádr.  mas  nau  Con¬ 
seco  eni  Se  libertar  dr  al¬ 
guns  conceitos  profu  li¬ 
da  inntle  arraigados 


Pürissu  mesmo,  qurm 
Se  dispuser  a  rssr  passo 
Corajoso.  dr  raciociniu  r 
corarão  aberto,  deve  sr 
preparar  para  enfren¬ 
tar  adv rrsidadrs  alr 
mesmo  Dos  meios  fami¬ 
liares.  Nesse  momento. 
dt\r  pedir  a  prulrção 
e  a  orientação  dis  ina. 
para  enfrentar  rum  sr- 
rr  a  idade,  as  incompre¬ 
ensões  que  muitas  sr/rs 
ocorrem.  intensificando., 
a ii  mesilltt  lempu,  srus 
esludus  para  puder  di¬ 
fundir  a  verdade.  A  luta 
eunlra  a  i  ite  Omprern- 
snu  e  eunlra  us  prrCOn- 
critus  precisa  ser  uma 
lula  seih  [recuas,  mas. 
au  mrsniO  tempo.  urina 


luta  fundamentada  nu 
amure  nu  cúm  ieçãu  dr 
qur  sij  ui  lis  tudus  irmãos, 
independente  tias  ideias 
que  rada  um  abraça.  V 
Vrrdadr  ,  Crdu  mu  lardr 
acaba  prevalecendo.  as 
prssuas  que  a  ria  resis¬ 
tem,  compreenderão  a 
inutilidade  dr  Uma  serie 
dr  procedimentos,  mui- 
lus  dos  quais  vinculados 
a  hàbiias  qur  nau  resis¬ 
tem  a  qualquer  análise 
seria  e  imparcial, 

A  fé  autentica,  qur  é 
uma  fé  sem  medti,  pude 
sempre  meara  r,  fure 
a  Tate.  Iodas  as  ideias 
esisl  entes,  Jesus  deu  u 
grande  evemplu  dr  nâu 
se  acomodar  aos  Concei¬ 


tos  vigentes  na  época, 
mas  au  mesmo  tempo, 
dr  respeitar  àqueles  que 
pensam  de  Turma  diíe- 
nrnlr.  Trouie  uma  men¬ 
sagem  dara  e  cristalina, 
qur  a  maioria  não  soube 
Compreender,  Quando 
nós  u  tliamns  para  a  pa¬ 
ciência  e  a  perseverança 
milenar  de  Jesus  Cris¬ 
to,  que  espera  paCienle- 
niciile  o  crescimento  es¬ 
piritual  do  ser  liuitlaiio. 
veibOS  que  nâu  podemos 
nos  precipitar  rm  espe¬ 
rar  mudanças  drásticas 
dr  visão  rm  um  cUrlO 
espaço  de  trinpu,.  Sumos 
Tudus  irmãos  .e  cada 
qual  temo  pleno  direito 
de,  deulro  de  Suas  COn- 


vícçúes,  buscar  Os  cami¬ 
nhos  para  compreensão 
da  verdade,  ü  amor  r  a 
compreensão  são  us  dois 
grandes  instrumentos 
para  cunscientiaaçâu 
dos  SerrS  iiuiilaiiuS.  tu- 
dos  nOssus  irmãos. 

Silas  (iehriilg  Cardu- 

so 


O  FEMININO  DE  DEUS 


“Vuna  MUetíú  " 


Tudo  parece  que foi 
ontem... 

Ontem  voei  me  car¬ 
regou  no  Colo.  me  fez 
ninar,  saciou  minha 
sede  e  minha  forne , 
apiaeaa  minha  dor' 

Ontem,  s egtímu  em 
minhas  mãos  para  eu 
não  tropeçar  enquan¬ 
to  aprendia  a  andar 
Ontem ,  você  rne  levou 
a  escola,  foi  «  reunião 
de  pais ,  estere  presen¬ 
te  no  dia  da  homena¬ 
gem  ás  mães. 

Ontem  você  ampa¬ 
rou  minhas  lágrimas, 
me  deu  conselhos  sa¬ 
bre  o  que  era  a  rida  e 
de  como  o  munda  e  as 
pessoas  se  comporta¬ 
vam  Ontem,  você  me 
abraçou  desejando 
que  meus  sonhos  Se 
realizassem ! 

Ontem,  você  me 
acompanhou  para  as¬ 
sinar  minhas  autori¬ 
zações  de  passeios  e 
excursões  na  escola, 
rne  acompanhou  para 
assinar  íí  autorização 
dos  meus  estágios  no 
magistério. 

Ontem,  você  foi  ao 
banco  para  abrir  a 
conta  paru  que  pudes¬ 
se  receber  meu  pri¬ 
meiro  salário  corno 
professora.  Ontem, 
voce  me  disse  que  eu 
deveria  economizar 
pura  poder  comprar 
um  apartamento,  mo¬ 
rar  sozinha f  ser  inde¬ 
pendente r  conqjrar  um 


carro  e  poder  passear 
pura  ande  quisesse I 

Ontem,  você  me 
disse  que  eu  mio  de¬ 
veria  casar,  pois  O  ca¬ 
samento  me  prenderia 
em  um  único  lugar  e 
eu  deveria  conhecer  o 
Brasil  e  depois  viajar 
pela  mundo.  Ontem, 
você  chariui  quando 
casei  e  pediu  para  ele 
nunca  me  prender 
pais  eu  era  um  espíri¬ 
to  livre,  disse  a  ele  que 
nunca  me  proibisse  de 
estudar,  porque  era 
tudo  o  que  mais  gosta¬ 
va  de  fazer,  disse  íí  ele 
que  eu  me  esquecia  do 
mundo  quando  estava 
concentrada  nos  estu¬ 
dos. 

Ontem.  você  se 
emocionou  com  o  «tf.v- 
n  me  rito  de  cada  neto 
e  ainda  deu  o  primeiro 
bunho  em  todos  eles , 
iüò  eru  uma  espécie 
de  ritual  que  você  fa¬ 
zia  com  todos  OS  seus 
netos. 

Ontem,  você  me 
abraçou  e  quis  saber 
o  motivo  do  divórcio, 
disse  que  estar u  ao 
meu  lado  em  qualquer 
decisão  que  tomasse,.. 
Ontem  e  em  todos  os 
"vntens "  você  vibrou 
e  comemorou  comigo 
cudii  uma  das  minhas 
conquistas  coma  Se 
fossem  suas! 

Ontem,  te  levei  ao 
médico  para  sabermos 
a  origem  da  sua  dor 
Ontem  fui  com  você 
pegar  a  resultado  dos 
exames  e  quando  li, 
menti  para  você  dizen¬ 
do  que  Adenoeareino- 
ma  era  ama  gastrite, 
mas  você  disse  pora 
não  mentir!  ! nsisti  rm 
mentira  e  vücê  disse 
que  minha  boca  faia¬ 
va  uma  coisa,  mas,  O 
rosto  e  meu  olhar  me 


denuncia  vam  e  que  eu 
não  sabia  mentir 

Ontem,  te  levei  ao 
hospital  para  fazer  a 
cirurgia.  Ontem,  Ji - 
quei  esperando  você 
acordar  da  anestesia  e 
ainda  ontem  come  mo¬ 
ra  mos  cada  sinal  de 
recuperação! 

Ontem,  fui  te  visitar 
e  percebi  que  suas  for¬ 
ças  estavam  querendo 
te  deixar.  Ontem,  você 
disse  não  temera  mor¬ 
te,  mas  que  não  que¬ 
ria  partir,  pois  ainda 
rinha  muitos  sonhos  a 
realizar. 

Ontem  eu  te  disse: 
"Sobe  que  eu  te  amo 
muito  nè!"  E  você 
respondeu:  “Claro 

que  Sei!  m\  depois  sor¬ 
riu  e  completou:  “eu 
também  te  amo  mui¬ 
to!  * 

Ontem,  a Cariciei 
sem  cacheados  cabe- 
tos  grisalhos  e  mes¬ 
mo  percebendo  que 
sua  matéria  feneceria, 
não  te  disse  adeus, 
apenas  um  “Te  amo 
nmito  mãezinha.  isso 
tudo  vai  passar  tunda 
hoje!  " 

Ontem  Sua  matéria 
descansou,  você  dei¬ 
xou  de  Ser  matéria  e 
se  transformou  em  es- 
pirito  de  luz / 

Hoje  te  sinto  cada 
vez  mais  viva  dentro 
de  mim!  Hoje  me  re¬ 
conto  de  cada  mo¬ 
mento  que  vivemos, 
das  risadas,  das  idas 
íiv  aulas  de  música, 
das  veztts  que  iu  tomar 
suas  lições  do  Bonu, 
dos  métodos,  hinário 
e  a  irmã  Sara  olhavu 
para  nós  duas  e  dizia 
" oíhti  a  marmelada, 
não  vale  deixar  passar 
se  a  lição  não  estiver 
boar 


Hoje.  me  recordo 
com  saudade  dos  nos¬ 
sos  passeios,  idas  ao 
mercado,  às  doce  ri  as. 
restaurantes,  feiras, 
pizza  nus.  lanchone¬ 
tes,  Shopping.  H  age, 
me  recorda  de  irmos 
juntas  ao  Mercadão 
da  Lapa  só  para  com¬ 
prar  a  salsicha  (Hansj 
que  você  mais  gosta¬ 
va.,. 

Hoje  me  lembra  de 
todos  Os  quintos  dius 
úteis  do  mês,  pois 
eram  os  dias  que  eu 
Jáltova  no  escola  para 
ir/nos  receber  meu  pa¬ 
gamento  e  gastar  um 
pouca  com  futilida¬ 
des.  Entravamos  nus 
pastelarias  da  Ltqtu  e 
cada  uma  segurando 
uma  criunça  no  calo. 
iVii.1  duas  c  os  meni¬ 
nas  condamos  e  con¬ 
versávamos  sobre  um 
“ tantiio  "  de  coisas. 

Hoje  me  lembro  de 
quando  fomos  na  sor¬ 
veteria  com  os  meni¬ 
nos  e  nos  empantur¬ 
ramos  de  s  orvetes  com 
mistura  de  coberturas 
malucas ...  Hoje  todos 
os  “ontens"  permane¬ 
cem  intactos  na  me¬ 
mória. . 

Hoje  choro  de  sau¬ 
dades  e  sorrio  ao 
mestno  tempo  quan¬ 
do  me  lembro  du  sua 
ingenuidade  e  sim¬ 
plicidade  com  tudo  o 
que  lhe  rodeava,  Hoje 
me  lembro  de  quan¬ 
do  você  disse:  "f  anu, 
vai  acender  o  fogão 
de  lenha!  ''  e  eu  cai  na 
gargalhada,  f  ócê  per¬ 
guntou  o  motivo  da 
graçu  e  eu  respondí 
que  havia  imaginado 
um  fogão  todo  feito 
de  lenha  em  chamas, 
você  acabou  rindo  co¬ 
migo . 

Hoje  sinto  sauda¬ 


des  de  ouvir  sua  voz 
pedindo,  “lana.  cas¬ 
ca  a  batata  pra  mãe, 
l  ima.  casca  a  cebola. 
Vim  o .  casca  o  alho. 
lima  lava  o  alface  pra 
mãe!  Achara  tão  bo- 
nitinho  seu  jeito  de fa¬ 
lar  e  pedir  as  coisas ... 
Como  era  tão  bom  ser 
Sua  ajudante  de  cozi¬ 
nha! 

Hoje  estou  moran¬ 
do  em  sua  casa  para 
cuidar  do  pai,  hoje 
sinto  o  que  você  sen¬ 
tia ... 

Hoje  sinta  as  dores 
por  cada  dor  e  sofri¬ 
mento  de  um  filho. 

Hoje  sei  consigo  fi¬ 
car  bem  se  os  meninos 
estiverem  bem. 

Hoje  vibro  a  cada 
reatízação  dos  sonhos 
de  um  filho. 

Hoje  vivo  fazendo 
orações  paro  Deus 
abençoar  e  cuidar  de 
cadufiiho. 

Hoje  faço  o  que 
você  fazia  ontem 

Enquanto  ontem 
você  se  realizava  com 
eadu  uma  dus  minhas 
conquistas,  hoje  vibro 
com  Hl  dos  meninos! 
Hoje  realizo  cada  sa- 
nho  pensando  realizar 
os  que  você  disse  que 
tunda  sonhava  em  fa¬ 
zer 

Hoje,  a  cada  poe¬ 
sia  premiada  e  a  ciuhi 
lançamento  de  um  li¬ 
vro,  oiho  paro  o  alto 
e  digo:  “Olha  mãe 
que  legal,  mais  um 
dos  nossos  sonhos!** 
Alias,  ontem  era  vücé 
quem  escrevia  versos, 
poesias,  acrósticos 
e  cartas,  eu  apenas 
gostava  de  ler  e  estu¬ 
dar.  E  veja  só  o  que 
aconteceu,  hoje  publi¬ 
ca  as  nosvcr.i  poesias 
e  em  cada  uma  delas 
expresso  O  que  sinto 


dentro  de  num! 

Olho  corno  a  dinâ¬ 
mica  da  vida  é  incrí¬ 
vel  mãe.  você  vive  em 
mim! 

Hoje,  mais  um  se¬ 
gundo  do  nu  ngo  de 
maio,  estou  como  você 
ontem:  preparei  al¬ 
guns  quitutes  e  estou 
esperando  os  fiihos 
chegarem  para  almo¬ 
çarmos  em  família 

Hoje.  me  sinto  você 
de  ontem. 

Te  sinto  em  cada 
entardecer,  te  sinto 
em  coda  anoitecer  e  te 
sinto  a  cada  amanhe¬ 
cer  Te  Sinto  em  cada 
jlor  de  orquídea  que 
se  abre .  Tc  sinta  em 
cada  botão  de  rosa, 
te  sinto  em  cada  fruta 
que  nusce  no  quintal 
sem  que  eu  a  tenha 
plantado. 

Te  sinto  ao  contem¬ 
plar  o  natureza !  Te 
sinto  ao  ouvir  O  canto 
dos  pássaros,  te  Sinto 
quando  colho  tempe¬ 
ros  na  horta I  Te  sinta 
quando  a  Chuva  eai 
na  terra  e  Sobe  aquele 
cheirinho  gostoso  de 
terra  molhada. 

Te  sinto  quando  a 
Icfihii  começa  a  cre¬ 
pitar  no  fogão.  Te  sin¬ 
to  pertinho  de  mim 
quando  estou  feliz  e 
mais  pertinho  um  d  a 
quando  estou  angus¬ 
tiada  e  quero  desaba¬ 
far  Te  sinto  dentro  de 
mim ! 

M lie,  acha  que  você 
ê  o  feminino  de  Deus! 

Como  te  amo.  mi¬ 
nha  doce  Izabel! 

Com  amor  sua 

lãlUL 

Í In :  Dhírio  Sagra¬ 
do:  Conversas  com  o 
Cri  ui  for} 
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Estado  de  São  Paulo  vende  imóveis 
no  interior  e  na  capital 


Preços  iniciais,  tarut- 
lehMitas  d  Itrnnü^  t 
detalhes  sobre  d  LjiJ  l;  t i- 
vu  |Hidem  «tr  fUnfíriditi 
em  túQMilld  pela  internei 
O  (im  LTiiu  tiú  Estado 
colora  3fí  imóveis  il  t  rn- 
Jy  nu  interior  c  nu  ca¬ 
pital  iam  valor  mínimo 
lutai  de  RS  156  ui Ltli ü es. 
Os  rertanirs  âcúntíríitl 
eiws  dias  29 1  3õ  de  Setem¬ 
bro.  na  modalidade  dr 
concorrência  COm  maior 
Oferta  t  le  ilã  o, 

Os  prc^us  iniciais.  as 
características  ilus  imó¬ 
veis  e  lis  detalhes  [hkIoII 
Ser  COdírriilus  nu  portal 
w  »  w . Imo  vris.sp,  guv.br. 
Todos  esses  imóv  ris  estão 


catalogados  nu  Conselho 
du  Património  du  Estado 
e  não  têm  mais  USO. 

São  terrenos  r  irmãv  ris 
de  órgãos  púbiitw  jã  tlr- 
sslisidúSt  tomo  antigas 
«aragens  e  delegacias  da 
Polícia  Civil  L|ue.  torn  a 
ccnioliuifâu  adminis¬ 
trativa,  migraram  pára 
[lusos  espaÇOS  integra¬ 
dos,  e  também  krrtnus, 

O  Esladu  conseguiu 
mais  de  RS  103  milhões 
étiEn  a  senda  de  35  imó¬ 
veis  e  terrenos  no  ano 
passado,  enlre  fundo 
imobiliário  r  licitações. 
Os  valores  ublidus  súu 
destinados  a  ins  es  ti  men¬ 
tos  Das  :l  re  as  da  Sego  ra  II- 


ta  pública.  saúde  e  edu- 
Caçâú. 

Imóveis  por  região 

—  Na  itpiu  dr  Ara- 
çaluha,  são  dois  imóveis 
(General  Salgado  e  A  ra¬ 
ça  tu  ha),  em  um  Euial  de 
RS  55S  miL 

-  Na  região  de  Marí- 
lia,  são  três  imóveis;  As¬ 
sis,  (parta  r  Ipaussu.  em 
um  tutaE  de  RS  J.3  mi¬ 
lha  o, 

-  Na  região  dr  Bauru, 
são  Ires  imóveis:  fabrá- 
lia  Paulista.  ,laú  e  Lins 
num  tulal  de  RS  746  mil, 

—  Na  região  de  Cam¬ 
pinas,  sã  u  cinco  imó-v  eis; 
Am  paru,  Bragança  Pau¬ 
lista.  Campinas,  São  Pe¬ 


dro  e  Sumaré,  rm  um  lo¬ 
tai  lIc  RS  57.43  milhões. 

-  Nu  capital  são  dez 
imóveis  nas  diversas  re¬ 
giões.  totalizando  RS 
114,4  milhões. 

-  Na  região  de  Nãu 
José  du  Riú  Prrlo.  são 
Ires  i mós  eis;  CardusO, 
Neves  Paulista  r  la  Pa¬ 
pua,  em  u cu  tulal  de  RS 
2113  miL 

-  Na  região  central 
siu  seis  imóveis:  Arara- 
L|uara  |3l.  Santa  Lutia, 
Santa  Ri  la  du  Passa  Qua- 
Iru  e  Sâu  Carlos,  rm  um 
lutai  dr  RS  6.7  milhões. 

-  Na  região  de  São 
José  dos  tampos,  são 
duis  imóveis:  Aparecida 


e  Cachoeira  Paulista,  rnl 
li  m  lotai  dr  RS  269  mil. 

-  Na  cidadr  dr  Ribei¬ 
rão  Prelo,  São  dois  imó¬ 
veis,  totalizando  RS  3,24 
milhões. 

—  Na  região  de  Suro- 


raba.  hã  um  imóvel  em 
Piedade,  nu  valor  de  RS 
543  mil. 

“  Na  Cidade  de  Ba  rre- 
tos,  e  viste  uih  terreno,  no 
valor  dr  RS  199  mil. 


Projetos  de  saneamento  e  combate  a 
lixões  vão  receber  R$  230  milhões 


Propostas  serâu  Selr- 
ciunadas  pelo  BNDES 
e  integrarão  a  Agert- 
da  Ambiental  1'rbana 
do  Ministério  du  Meio 
Am  hienlt 

Ministério  du  Meio 
Ambiente  autorizou 
o  repasse  de  RS  232 
milhões  para  u Eiras  r 
ações  dr  saneamento 
hásicu  do  prugrama 
l.iiâu  Zeru.  Os  recur¬ 
sos,  viabilizados  nessa 
[jua ria- leira  (9),  são  do 
BáncO  Nacional  de  Sr- 
Senv  olvimentu  Ecunõ- 
micu  e  Social  ( BNDES) 
e  têm  origem  nU  Fundo 
Nacional  de  Mudanças 
do  (lima  |  FNMC), 

Somado  aos  RS  351) 


mil  liões  liberados  em 
agosto,  o  novo  repasse 
represenla  om  recor¬ 
de  histórico  nu  Volume 
ofertado  pelo  banco  nas 
linhas  do  Fundo  (li¬ 
ma,  totalizando  ainda 
o  maior  repasse  já  re¬ 
alizado  pelo  Ministério 
num  mesmo  ano, 

(um  u  recurso  libe¬ 
rado,  o  BNDES  suma  RS 
57(1  milhões  repassadas 
em  21120  para  R nanei  a - 
nienlu  rermEiuIsáv  rl  de 
projetos  públicos  e  pri¬ 
vados  voltados  á  mili- 
gaçãú  da  mudança  du 
clima  t  ã  adaptação  aos 
seus  efeitos  adversos. 

“Nu  âmbito  do  pru¬ 
grama  Lixão  Zero,  esse 


repasse  é  uma  ação 
importante  do  Guver- 
nu  Federa]  para  a  mi¬ 
tigação  das  mudanças 
du  clima,  uma  vez  que 
os  lixões  sãu  grandes 
emissores  de  gases  de 
efeito  eslofa.  além  de 
corilaminárem  U  solo, 
as  águas  e  causarem 
pmihlriiias  para  a  saú¬ 
de  dus  brasileiros", 
explicou  ú  ministro  du 
Meio  Ambiente*  Ricar¬ 
do  5a  lies. 

Os  nOvus  empreen¬ 
di  meniios  refe  rentes 
ao  repasse  podem  ser 
inscritos  juiitu  ao  BN¬ 
DES,  devendo  passar 
pur  uma  fase  de  habi¬ 
litação  du  prúpúnrnle 


e  também  pela  aprova¬ 
ção  do  projeto,  “A  par¬ 
tir  dc  uutubro.  faremos 
unia  divulgação  ativa 
para  que  interessados 


em  investir  na  melhoria 
du  tratamento  de  resí¬ 
duos  sóliduS  nas  cida¬ 
des  brasileiras  possam 
se  cadastrar  juillu  au 


haiiCo  é  fazer  jus  a  esse 
recurso"*  afirmou  o 
presidente  do  BNDES, 
Gustavo  Monirzanu. 


Lançado  programa  para  levar  tecnologia  ao  agronegócio  brasileiro 


Serio  investidos  RS 
4,S  milhões  em  14  peu- 
jctos  pilotos  de  adoção 
e  dr  difusão  de  lerno- 
1  ugias  4.0,  As  inscrições 
vau  até  2b  de  setembro 

Fará  aumentar  a  efi¬ 
ciência,  á  produtividade 
e  reduzir  os  custos  du 
agronegócio  brasileiro, 
o  Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  Pecuária  e  Abas¬ 
tecimento  (Mapa)  lan¬ 
çou  nessa  quinta-feira 
13),  rm  parceria  com  os 
ministérios  da  Econo¬ 
mia  (ME)  e  da  Ciência, 
Tecnologia  e  Inovações 
(MCTl)  e  a  Agência 
Brasileira  de  Desen¬ 
volvimento  Industrial 
(ABD1),  li  rdilal  du  pro¬ 
grama  Agro  4JI.  c|ur 
dará  apoio  fjilaucriro  à 
projetos  de  implantação 
de  tecnologias  4,0  no  se¬ 
tor. 

Serão  investidos  RS 
4,11  milhões  em  J4  pro¬ 
jetos  pilotos  de  adoção 
c  de  difusão  de  tecno¬ 
logias  4.0.  As  inscrições 
vão  até  o  dia  26  de  se¬ 
tembro. 

O  rdilal,  na  modali¬ 


dade  Cúnrurso,  é  volta- 
du  a  empresas  usuárias 
de  tecnologias  4.1)  do 
Setor  produtivo,  espe¬ 
cialmente,  produtores 
rurais  e  agroindústrias, 
que  irão  realizar  ã  adu¬ 
ção  de  tecnologias  4.0 
rm  suas  unidades,  fa¬ 
zendas  ou  plantas.  Estas 
empresas  pudrràu  sub¬ 
meter  prupOstas  de  pro¬ 
jetos  em  parceria  Cum 
demais  Instituições. 

Ü  secretário-adjunto 
dr  luotação,  Desenvol¬ 
vimento  Rural  e  Ino¬ 
vação  do  Mapa,  FedrO 
Corrêa  Neto,  destaca 
que  a  agricultura  digi¬ 
tal  é  unia  das  priorida- 
drs  de  inovação  para 
0  Mapa  e  0  Programa 
Agro  4,0  c  um  dos  gran¬ 
des  prom olores  dr  di¬ 
fusão  de  tecnologia  no 
ecossistema  do  agro. 
^Ações  como  essa  for¬ 
talecem  a  rede  de  ino¬ 
vação  no  agronegócio 
brasileiro,  conectando 
soluções  desde  os  pro¬ 
dutores  rurais  até  as 
Starlups.  incmiiralan- 
du  as  ações  pur  meio  de 


conectividade,  internet 
das  coisas,  aprendiza¬ 
gem  virtual,  hlockchain 
c  inteligência  artificial", 
diz. 

Temáticas 

Ao  lodo,  o  edital 
contempla  quatro  ca¬ 
tegorias,  relacionadas 
ã  cadeia  produtiva  do 
ygrOrtegócio,  incluindo 
empresas  dos  srtorrs 
primário,  secundário 
r  terciário.  Para  cada 
categoria,  foram  iden¬ 
tificadas  temáticas  de 
aplicação,  as  quais  os 
projetos  deverão  estar 
alinhados;  fi)  segmento 
de  insumOS  (fertilizan¬ 
tes,  defensivos,  rações, 
máquinas  r  equipa¬ 
mentos);  |ii)  segmento 
primário  (agricultura, 
pecuária,  pesca,  aqui¬ 
cultura);  (iii)  segmento 
secundário  (fabricação 
de  produtos  alimentí¬ 
cios);  e  (ív)  integração 
de  segmentos,  incluin¬ 
do  segmento  terciário 
(integração  de  elos  da 
cadeia  -  abrangendo 
serviços  de  tecnologia 
da  informação  r  comu¬ 


nicação,  logística,  entre 
outros). 

A  premi  ação  varia 
de  RS  3(10  nlil  para  até 
quatro  projetos  nas  ca¬ 
tegorias  I.  2  e  3;  a  RS 
m)  mil  para  até  dois 
projetos  na  categoria 
4.  Os  projetos  selecio¬ 
nados  serão  conhecidos 
ainda  em  2020  r  lerão, 
a  partir  da  divulgação, 
um  prazo  de  sele  meses 
pjra  a  execução  r  outros 
12  meses  para  O  muni  to¬ 
ra  meu  to  dus  resultados. 

Flano  Nacional  de 
loT 

Reg  u  lamenta  do  em 
2019,  u  Plano  Nacional 
de  Internet  das  Coisas 
•  luT  tem  o  objetivo  de 
implantara  Internei  das 
Coisas  coma  ferramenta 
de  desenvoh imeuto sus¬ 
tentável  da  sociedade 
brasileira.  Para  a  defi¬ 
nição  das  rstratégias  do 
Flano,  o  BNDES  sugerio 
quatro  verlicais  de  ãpli- 
caçãu  de  loT;  indústria, 
saúde,  rural  e  cidades. 
Para  cada  vertical,  foi 
Criada  uma  Cãniura.  A 
Câmara  Agro  4.0,  lide¬ 


rada  pelo  Mapa  e  pelo 
MCTl,  tem.  como  obje¬ 
tivo  promover  ações  de 
expansão  da  internet  nu 
Campo  e  a  aquisição  de 
ircnologins  e  serviços 

inovadores  ho  ambien¬ 
te  rural.  O  Programa 
Agro  4,11  da  ABDI  fui 
listado,  na  última  reu¬ 
nião,  como  uma  das  ini¬ 
ciativas  acumpan  batias 
pela  Câmara, 

l)  ministro  da  Ciên¬ 
cia,  Tecnologia  e  Ino¬ 
vações.  Marcos  Fontes, 
lí  estaca  a  importante 
missão  de  lev  ar  cunectí- 
v  idade  ao  Campo,,  aliada 
ás  novas  teeúologias,  '*() 
Plano  Nacional  de  In¬ 
ternei  das  Coisas  (luT. 


Br)  é  estratégico  para 
a  inovação  e  competi¬ 
tividade  do  Brasil  em 
setureS  eu  mo  u  a  gru  ne¬ 
gócio,  saúde,  indústria* 
turismo  e  cidades  inle- 
ligrntes,  que  foram  as 
áreas  definidas  como 
prioridades  pelo  MCTl 
nu  âmbito  do  Plano, 
Denlru  do  agronegócio. 
as  aplicações  da  Inter¬ 
net  das  Coisas  e  tiniras 
tecnologias  4.0  vão  des¬ 
de  a  coleta  de  dados 
para  a  melhoria  do  solo 
até  a  aplicação  preci¬ 
sa  de  defensivos,  por 
exemplo". 

C&m  informações  tfu 

ABDI 
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“Modismos  do  momento”  nas  redes 
sociais  revelam  falta  de  leitura  e 
desconhecimento  histórico  e  cultural 


Silas  Gehring  Caril  LI¬ 
SO 

Unta  ripidu  veríQ- 
cação  Uàs  redes  Nitria  is 
permite  tuüiluir  que 
estão  faltando  in  fu  rota¬ 
ções  básicas  a  um  “runde 
número  de  internam**. 
IEá  a  use  liei  a  gritante  de 
compromisso  com  a  bus¬ 
ca  de  informações  íurrc- 
[as  e  rum  a  Verdade  .  A 
falia  de  informações,  a 
lallá  de  leitura  lesa  mui¬ 
tas  pessoas  a  abraçarem 
Conceitos  precipitados, 
sim  uma  v  erifi  ração  mais 
Cuidadosa  de  sua  proce¬ 
deu  eia..  Não  são  pessoas 
destituídas  de  recurvos. 
São  pessoas  de  razoá¬ 
vel  situação  económica, 
mas  que  preferem  repe¬ 
lir  “modismos  do  mu- 
mento”.  dú  que  Eer  mais, 
ponderar  nláis,  pesqui¬ 
sar  mais  para  se  checar 
a  Conclusões  com  um 


mínimo  de  bom  senso. 
Curtem  e  com  partilham, 
quase  automaticamente, 
os  absurdos  e  disparates 
postados  por  ü litros,  e 
.irtv  arinve Emente  acres¬ 
centam  mais  alguma 
coisa.  Para  Complicar  O 
quadro,  falta  liuinildadc 
e  sobra  arrogância.  Nãü 
só  no  Brasil.  mas  tam¬ 
bém  ent  outras  partes  do 
mundo,  parece  que  a  de¬ 
sinformação  eslú  faiando 
mais  alto  do  que  o  Conhe¬ 
cimento  ,  especial  mente 
nas  redes  sociais  .O  bom 
senso,  a  busca  incessante 
de  informações,  a  sensi¬ 
bilidade  e  a  humildade 
são  características  im¬ 
portantíssimas.  especial- 
mente  no  momento  em 
que  estamos  vivendo,  de 
profundas  transforma¬ 
ções.  inclusive  por  Conta 
da  Pandemia  do  Cnrona- 
viruS.  A  fa  1 1  :i  de  in  forni  a- 
çües  lesa  à  radicalização 


de  um  lado  ou  de  outro 
e  costuma  fu ií ir  do  bom 
senso.  E  nessa  fuga,  leva 
um  grande  número  de 
adeplõs.  Muitas  pessoas 
se  empolgam  facitjn en¬ 
te  com  o  sensacional  is- 
mo,  com  a  perspeClisa 
de  soluções  milagrosas  e 
se  deixam  arrastar  por 
seus  desdobramentos.  O 
respeito  pessoal  e  a  sen¬ 
sibilidade  humana  sim¬ 
plesmente  sãu  ignorados. 
Proliferam  Os  ^enten¬ 
didos  no  assunto”,  que 
lançam  mais  confusão  do 
que  esclarrciitlcuEú,  As 
redes  sociais  estão  mos¬ 
trando  isso  com  muita 
clareza.  Dezenas  de  rtes- 
pecia  listas1'  passam  a 
comentar  questões  subre 
aS  quais  demonstram  es¬ 
pantoso  desconhecimen¬ 
to.  Vão  pelo  que  a  maio¬ 
ria  dia;  Se  está  "na  onda” 
falar  tal  Coisa,  é  isso  que 
vão  repelir,  Uomporta- 


nieatü  que  lembra  o  “es¬ 
touro  de  uma  boiada"1. 

Diante  de  íuda  essa 
situação,  quem  preten¬ 
der  um  mínimo  de  com¬ 
promisso  com  a  verda¬ 
de,  precisa  adotar  muita 
Cautela.  ;bi  informações 
deteiil  Ser  rigu  rosamen¬ 
te  checadas,  pára  que 
injustiças  não  sejam  co¬ 
metidas  e  a  reputação 
alheia  não  senha  a  ser 
arranhada,  Não  se  pode 
confundir  coragem  com 
irresponsabilidade.  Ao 
mesmo  tempo,  a  ingenui¬ 
dade  e  a  falta  do  hãhilo 
de  leitura  lev  a  muita  gen¬ 
te  a  Sonhar  com  Soluções 
milagrosas  para  tudo. 
Segundo  seu  raciocínio, 
basta  uma  simples  pro¬ 
vidência  de  tal  natureza, 
para  que  “tudo  seja  re¬ 
solvido",  As  pessoas  mis¬ 
turam  milhões  com  bi¬ 
lhões.  Lrmbru-nle  de  um 
programa  de  telrv  isão. 


há  vários  anus,  quan¬ 
do  um  repórter  per¬ 
guntou  a  uma  senhora 
muito  simples  o  que  ela 
fúria  se  ganhasse  sozi¬ 
nha  na  mega-sena  eela 
respondeu  que  “pa¬ 
garia  a  dívida  externa 
do  Brasil",  Quando  o 
repórter,  num  rápido 
Cálculo,  disse  que  ela 
precisaria  ganhar  so¬ 
zinha  todas  as  apostas 
durante  %  anus  para  le- 
v  untar  esse  monta rtle,  ela 
não  conseguiu  Compre¬ 
ender. 

Que  Eli  quer  Comen¬ 
tar  com  propriedade 
determinado  assunto, 
precisa  também  ter  a  hu¬ 
mildade  de  Consultar  co¬ 
nhecedores  de  áreas  es¬ 
pecíficas.  Quando  não  as 
encontrar,  deve  afislrr-se 
de  avaliações  precipita¬ 
das  de  áreas  que  desco¬ 
nhece.  O  Suposto  “co¬ 
nhecimento"  não  passa  , 


muitas  vezes,  de  tremen¬ 
do  absurdo,  sem  nenhu¬ 
ma  garantia  de  que  as 
irtTor  mações  v  cie  ulad&s 
Sejam  Corretas,  Nenhum 
ser  humano  tem  condi¬ 
ções  de  COiiheCer  lodoS 
Os  assuntos.  Essa  limita¬ 
ção  ara  ba  sendo  posi  lisa, 
pOrqur  aléih  dás  pessu- 
as  precisarem  ler  mais 
e  aperfeiçoar  mais  seus 
conhecimentos,  uns  pas¬ 
sam  a  precisar  mais  de 
outros.  Nada  Substitui  o 
hum  senso  e  a  pondera¬ 
ção. 


("amara  de  Comércio  Exterior  zera  imposto 
de  importação  para  o  arroz  em  casca 


Secreta  riu  Nacional 
do  Consumidor  pede  ex¬ 
plicação  para  aumento 
de  preços  em  produtos 
da  cesta  básica 

A  alíquota  do  impus- 
to  de  importação  pura  O 
arroz  em  casca  r  bene¬ 
ficiado  Toí  zerada  ate  31 
de  dezembro  deste  ano, 
Foi  imposta  uma  cota  de 
#0  mil  toneladas  do  pro¬ 
duto  que  poderá  entrar 
no  Brusil  seiil  a  luva.  A 
decisão  foi  tomada  nesta 
quaría-Teira  (9)  pelo  Co¬ 
mitê- Executivo  de  ti  es¬ 
tão  da  Câmara  de  Co¬ 
mércio  Exterior  (Cuiiiti) 
no  momento  em  que  o 
preço  du  arroz  está  em 
alta  no  País.  A  proposta 
de  zerar  a  alíquota  fui 
apresentada  pelo  Minis¬ 
tério  da  Agricultura,  Pe¬ 
cuária  e  Abastecimento. 

Segund  o  a  Curti  pá- 
iiliia  Nacional  de  Abas¬ 
tecimento  (Cõnubl,  vin¬ 
culada  ao  ministério,  u 
produção  de  arroz  esti¬ 
mada  para  a  próxima  sa¬ 
fra  (2020/1 Q  é  de  12  mi¬ 
lhões  de  toneladas,  ".2% 
maior  que  a  da  safra  an¬ 
terior.  Com  uma  produ¬ 


ção  maio r,  é  esperado  um 
arrefecimento  de  preços 
no  próximo  ano. 

De  acordo  com  a  com¬ 
panhia,  a  atual  alia  de 
preços  du  arroz  rto  llrr- 
jo  brasileiro  é  rrsultado 
■.Li  in  te  usa  v  alo  rização  do 
grão  no  mercado. 

Explicações  subre  alta 
nos  preços 

Em  outra  frente,  re¬ 
presentantes  de  produ¬ 
tores  de  alimentos  r  os 
Supermercados  foram 
nulificados,  nesta  quar- 
la-feirà  p9),  para  que  rl- 
plíqurm  O  aumento  nos 
preços  dús  alimentos  que 
compõem  a  cesta  básica, 
especialmrnlr  du  arroz. 
A  mitificação  partiu  da 
Secretaria  Nacional  du 
Consuillidur  £  Seu  ac  uru), 
do  Ministério  da  Justiça 
e  Segurança  Pública. 

D  prazo  para  a  res¬ 
posta  é  de  cinco  dias.  a 
partir  du  recebimento  da 
notificação.  A  intenção 
da  secretaria  é  identifi¬ 
car,  na  cadeia  de  produ¬ 
ção  e  Comercialização,  as 
causas  do  aumento  para 
veri  ficar  que  medidas  po¬ 
dem  ser  tomadas  no  sen¬ 


tido  de  conter  us  avanço* 
no  prrço, 

A  Se  na  com  Convidou 
o*  ministérios  da  Agri¬ 
cultura  r  da  Economia 
para  debater  o  lema. 
Caso  haja  indícios  con¬ 
cretos  de  abuso  de  pre¬ 
ço,  a  secretaria  pude  rã 
investigar  e  sancionar 
administrativa  mente 
OS  incidentes  Como  in¬ 
frações  aos  direitos  dos 
Consumidores.  As  multas 
podem  ultrapassar  RS10 
milhões, 

“Diante  do  sensível 
aumento  de  preços  de 
iietlS  da  cesta  básica, 
em  especial  du  arroz,  a 
Secretaria  Nacional  do 
Consumidor  decidiu  no¬ 
tificar  u  setor  produtivo 
r  comercial  para  escla¬ 
recer  as  causas  do  au¬ 
mento  nos  alimentos  que 
COmpuem  a  Cesta  básica 
brasileira,  O  aumento 
de  valores  foi  notado  es¬ 
pecial  mente  em  relação 
aO  arroz  que,  apesar  dos 
positivos  volumes  pródu- 
liv  O*  da  última  safra  bra¬ 
sileira,  informados  pela 
Conab.  leve  significativo 
incremento  de  preços  na 


prateleira”,  diz  a  notifi¬ 
cação. 

Aos  supermercados, 
o  (Inverno  questionou, 
por  exemplo,  quais 
prudntõs  da  cesta  bá¬ 
sica  tiveram  maior  Va¬ 
riação  e  qual  o  preço 
médio  praticado  por 
furneceduCeS  nos  últi¬ 


mos  Seis  ilirSes  e  tam¬ 
bém  o  valor  médio  de 
venda. 

Foi  questionado  se 
houve  auinedlu  nos  iu- 
surnos  necessários  para 
prõduçâu  agrícola,  no- 
tadanirrtlr  combustí¬ 
vel.  ire  te,  defensivos 
agrícolas  e  fertilizan¬ 


tes,  E,  Se  Sim,  em  qual 
leria  sido  o  percentual, 
A  Secretaria  também 
quer  saber  quais  pro¬ 
dutos  tiveram  aumento 
no  preço  de  comercia¬ 
lização  desde  u  início 
du  ano  e  quais  são  as 
prováveis  causas  para 
u  aumento. 


**1 

A  Palavra:  Alimen¬ 
to  da  Vida 

Cor  Litúrgiça:  Branco 
23a Semana  do  Tempo  Comum  |  Sábado 

Ia  Leitura 
Salmo 
Evangelho 

Primeira  Leitura  í  I Cor  i 6.  i  4-22) 

Leitura  da  Primeira  Carta  de  São  Pa  u  h  aos  Caríntios. 

14  Meus  caris  timos,  fugi  rái  idolatria.  15  Eu  vos  falo  como  a  pessoas 
esclarecidas.  Bufão,  ponderas  bem  o  que  eu  digo:  160  cálice  da  bênção . 
o  cálice  que  abençoamos,  não  è  comunhão  com  o  sangue  de  Cristo 7  E 
o  pão  que  partímos,  não  é  comunhão  com  o  corpo  de  Cristo ?  17 Porque 
há  um  -Tl)  pão.  ttâs  iodos  somos  um  só  carpo,  pois  todos  participamos 
desse  único  pão.  t  SC on sideras  os  filhas  de  Israel:  Os  que  comem  as 
vítimas  sacrificais  não  csião  em  comunhão  com  o  ai/ar?  1 9 Então,  que 
dizer?  Que  a  carne  de  um  sacrifício  idoíàirico  tem  algum  valor7  Ou 
que  o  idolo  vaie  alguma  coisa7  IflNada  disso.  O  que  eu  digo  é  que  os 
idólatras  oferecem  seus  sacrifícios  aos  demônios  e  não  a  Deus. 

Ora.  eu  não  quero  que  entreis  em  comunhão  com  os  demônios.  21 1  'um 
não  podeis  beber  do  cálice  do  Senhor  e  do  cálice  dos  demônios:  rás  j não 
podeis  participar  da  mesa  do  Senhor  e  da  mesa  dos  demônios.  22Qtt. 
quem  sabe.  queremos  excitar  o  zelo  santo  do  Senhor7  Somos  porventu¬ 
ra  mais  fones  do  que  ele? 

-  Palavra  do  Senhor. 

*  Graças  a  Deus. 

_ |T 
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Exercício  operacional  garante  emprego  de 
militares  e  aeronaves  em  diversas  missões 


['ma.  guerra  cimlri 
força*  insurgente*.  O 
é  semrllinnle 
ao  que  riliiitim  rn- 
Cunlnni  enl  in  issões  d  e 
|]u/  da  Or^iiniii^u  da» 
Nnções  Unidas  ÍONUJu 
Mas  é  lic I  i c iu.  Para  re¬ 
forçar  a  capacidade  de 
atuação  da  Ar  nm  áulica. 
ii  Evmkiii  í  1  |jf  ra  t  iim  a  L 
Túpiu  fui  realizado  |idu 
I ltl c J n.i  anu  LOQjW  t  ii  ti  v o. 
Dbidido  rm  duas  Tases, 
a  prínieíru  dc  10  a  14 
dr  í^kIUl  nu  Campu  dr 
Provas  Brigadeiro  Yello- 
iO  ((TflA  )  localizado  rm 
Uackimbo.  Dii  Pará,  (P.\  \ 
r  a  üriíunda  Catn  us  dias 
1?  dr  agOSlo  e  04  dr  se¬ 
tembro,  na  Ala  5  -  Base 
Aérea  dr  Camjm  Ciran¬ 
de,  Malu  (írossu  du  Sul. 

Oü  irtiaanieitlDs  adrs- 
Iram  as  Unidades  Af- 
rcMS  t  dr  Infantaria  do 
{'ornando  dr  Preparo 
(COMPREF),  a u  ciim- 
prim tnlü  dr  Açór*  dr 
I  una  .Aérea  em  ceriá- 
ríu  dr  Guerra  Irregular, 
Avsi  mel  rica,  Regional  r 
[.j  ui  iluda.  Iésse  lipu  dr 
eintiLÍii  gararilr  a  Cua- 


linuidade  da  capacitação 
operacional  dos  militares 
da  IdSlilui^iii  r  a  prurtla- 
-rrsposla  para  empit^ú 
fitt  diversas  missuri  eU- 
Culadas  prla  Força  Aérea 
Brasileira. 

A  mailutençáu  da  quá- 
lific&çãu  t  da  capgeituçãu 
iipr  racional  assegura 
L|ue  Os  milhares  estejam 
preparados  para  alu¬ 
ar  rm  missões  ciinin  as 
dr  combale  auS  furus  dr 
incêndio  no  PaníailáL  a 
Operação  Verde  Brasil  2 
r  a  Operação  Cus  id-19. 
que  es I :i ii  rm  curso  nu 
hiorhenlo,  além  da  a  Ina¬ 
ção  rm  Ldsds  dr  resgate 
dr  enfermo*  rm  ila\  itís, 
transporte  logístico,  tu- 
Irr  outros. 

N"a  Tupi u.  sãu  reuni¬ 
dos  militares  dr  diversúi 
esquadrões.  isso  porque 
a  eficácia  dos  t  reina  me  n- 
lus  exige  L|ue  us  unidades 
operem  rm  conjunto.  “A 
aluarão  da  FAB  mi  terri¬ 
tório  narional  ocurre  jnr- 
diantr  a  alia  capacitarão 
doutrinária  do  efetiiu  r 
u  EXOP  Túpio  permite 
a  interoperabilidade  en¬ 


tre  unidadrs  t  aviações 
diferentes.  remiu  Cara. 
Transporte,  Reconheci¬ 
mento  r  Asas  Rotativas. 
Par  issi).  r  fundamental 
todo  0  rsforçu  que  está 
srndo  feiui  para  qtie  us 
meios  da  Fíirfí  Aérea  SC- 
jani  Irri nados  e  prepara¬ 
dos  para  os  muuicnlus  rm 
que  u  população  brasilei¬ 
ra  necessita”,  rrssahoo  o 
Comandante  dr  Preparo 
(UOMPREP),.  Trncutc- 
-Brigadeim  do  Ar  Luiz 
Fernando  dr  Aguiar. 

Na  segunda  fa.sr  da 
Tá  pio,  em  Caclipu  Ciran¬ 
de.  lio  use  a  participarão 
de  26  Esquadrões  das 
.Viações  dr  faça,  Asas 
Ro  [alisas.  Transporte, 
Reconhecimento  r  Busca 
r  Salvamento;  du  Esqua¬ 
drão  Aeruierrestre  dr  Sal- 
s  acilenEil  (EAS);  dos  I  rês 
Grupo*  dr  Defesa  Antia¬ 
érea  (GDAAE)  r  dó  Ter¬ 
ceiro  Batalhão  dr  Ái  tação 
du  Exército  Oz  BAvEs)- 
Foram  utilizadas  rena  dr 
50  ummavcS,  riitrr  elas  u 
C-130  Hércules,.  o  C-L05 
Amazonas,  u  C-95  Ban¬ 
deirante.  o  E-99,  us  eueus 


A-i  c  A-29  Super  Tucano, 
r  us  hrlicoplmA  [1-36  Ca- 
ru  r  aJ.  Al  1-2  Sa  lirr  r  1  [-60  L 
Black  I  la«  L 

Em  uma  das  alK ida¬ 
des.  mililarrs  de  Opera¬ 
ções  Fspcciuis  du  Furça 
Arrra  Brasileira  (FAB) 
partiriparául  dr  Ireina- 
mrnlu  eonjunlo  eOiU  Tur¬ 
ma  tu  iu édito  no  lAereieio 
O jH'  raciona  E  Tápio.  A  uli- 
lidudr  rinokeu  oprrãdo- 
rrs  especiais  do  C»rupa- 
nieiilu  ilr  Mergullu  dores 


de  Combale  (GRUMECj 
r  do  Bainllião  dr  Opera¬ 
ções  Especiais  dos  Fuzi¬ 
leiros  Nui  ais  í  Tone  leni  I, 
da  Marinha,  alrni  dr  tlili 
usi  Lum  23  arrõnaves  sir 
mulundo  unia  cOalLcâo  de 
tropas  amigas. 

Essa  edição  do  Exer¬ 
cício  Tápiú  teve  como 
diferencial  is  medidas 
adotadas  pari  combale  r 
preveuçiD  ã  Covid-19.  C> 
treinamento  cimlou  rom 
plano  de  biusseguranra. 


i  ustulação  de  1  nidade 
Celular  de  Saúde  (UCSK 
aeronaves  adaptadas 
pira  naCuaç'õu  arruuié- 
dica.  locais  designados 
pira  rvenluil  isola men¬ 
to  SUcial  r  um  rsquadrão 
dr  saúde  equipado  para 
reérber  pacientes  rum 
agravamento  du  quadro 
clínico. 

Ctfttí  iiiftifttniçâ&i  du 
FAB 

Ftftás:  Divulgação 

FÍB 


Secretaria  de  Turismo 
lança  concurso  de 
roteiros  turísticos  virtuais 


Com  inscrições  até 
26  de  uulubrn,  guias  de 
turismo  poderão  u bor¬ 
dar  369  municípios 
Cuias  de  turismo  de 
lodo  o  Estado  de  São 
Paulo  têm  alé  26  de  ou¬ 
tubro  para  sr  inscrever 
no  concurso  de  Ratei¬ 
ros  Turísticos  Virtuais. 
A  iniciativa  é  du  Secre¬ 
taria  dr  Turismo  e  se¬ 
lecionará  trabalhos  de 
369  municípios  pré-de- 
trmiinadus,  qur  Sr  r n- 
quadrrm  nas  seguintes 
ealegoriast  estância,  in- 
leresse  turístico  (MIT) 
ou  que  perimiam  a 
uma  das  49  regiões  tu¬ 
rísticas  paulistas.  Os 
roteiros,  em  Tormalo  dc 


vidro,  devem  ter  entre 
20  e  40  minutos  dr  du¬ 
ração,  A  lista  Conlplclu 
de  Cidades  e  o  editai  do 
Concurso  eslau  nu  Wtttt. 
1urlsoio.sp.giiv.br 

Serãu  selecionados 
três  roteiros  por  muni¬ 
cípio,  Sendo  um  contem¬ 
plado  r  dois  suplentes. 
O  concurso  íoí  criado 
para  os  guias  profis¬ 
sionais  de  turismo  que, 
pessoas  Tísicas,  ficaram 
iuLpoSsibili lados  de  tra¬ 
balhar  por  conta  da  co¬ 
vid-19.  Os  vencedores 
serãu  premiados  Cóiti 
RS  726,00,  o  que  equi¬ 
vale  a  Seis  horas  dr  tra¬ 
balho,  srgundu  a  tabela 
du  sindicato  da  catego¬ 


ria  no  Eslado,  que  está 
apoiando  a  iniciativa. 

fum  u  concurso, 
além  de  auxiliar  os 
guias,  a  Secretaria  de 
Turismo  terá  material 
digital  atualizado,  pro¬ 
duzido  por  profissio¬ 
nais  que  conhecem  OS 
destinos.  Os  vídeos  sr- 
râu  utilizados  nas  ações 
de  promoção,  Cúrli o  re¬ 
des  suciais,  sites  r  blu- 
gs.  Os  concorrentes  de¬ 
lem  residir  e  exercer  a 
profissão  no  Eslado  de 
Sâu  Paulo  há  pelo  mr- 
nOS  seis  meses,  além  de 
estarem  inscritos  no 
cadastro  nacional  do 
Minislériú  du  Turismo 
[Cudasluri, 


Itapetininga  terá  vacinação  aberta 
para  o  público  em  geral  contra  H1N1 
no  sábado  (12)  no  sistema  drive-thru  e 
em  unidades  móveis 


A  Prefeitura  dc  llape- 
tininga  diiiulgou  o  novo 
rronúgrama  para  a  va¬ 
cinação  contra  1Í1N1  nu 
município,  A  imunização 
serã  feita  de  acordo  COili 
um  nuvu  lote  de  vacinas 
rniiado  pelo  gosernO  do 
Eslado  de  São  Paulo. 

A  t  n c inação  será  nu 
sábado  (12),  das  H  àv  17 
horas,  rm  rinco  pontos 


da  cidade,  nus  sistemas 
drive-tbrne  em  unidades 
mós  eis. 

Drive-lbru: 

-  Policlínica  “  ai  eu  ida 
Aissbimbudu  Brasil 

-  Paço  Municipal  (es- 
EaciunamertlO  do  Atende 
Fácil |  —  Praça  dos  Três 
Puderes,  lObll  -  Jardim 
Marabá 

Unidades  Móveis: 


-  Vila  Belo  Horizonte  - 
InO  Posto  dc  Saúde  -  rua 
Lucas  Nogueira  Gaitíz) 

-  Bairro  Tahoãozinhu 
—  (em  freiíte  ao  PostO  lEc 
Saúde  -  rua  José  FenTÍ- 
ra  Vlenkt 

-  Mia  Rio  Branco  - 
(no  Pus  lo  de  Saúde  -  Av. 
\Aaldumiru  de  ('arialhu. 
ISO) 
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Turismo  de  Proximidade  e  Trem  dos 
Romeiros  são  destaques  no  Conturesp 


buis  leitiu*  dou ii  nu - 
rum  u  reunião  de  seieui- 
bru  Ju  ('onifrlfiu  de  Tu¬ 
rismo  d  u  Estudo  de  Sãu 
Pnulu  -  roniump;  o 
Turismu  de  Proximidade 
e  o  projelo  du  Treill  dos 
RúiUeirúx  que  leeurú  us 
Enristas  du  Capital  pau¬ 
lista  aíé  Apu retida. 

O  priibrirti  trena.  fui 
abordado  peto  sriTcEário 
Executivo  du  Secreto  riu 
de  Turismo  du  Estado 
de  São  Paulo  (Srturi. 
f puillteriue  Miranda.  hÉ 
certo  que  US  pessoas  que 
voltarem  a  xiapar,  após 
este  lon^a  períodu  de 
p&itdrmia,  nau  vílu  que¬ 
rer  ir  muito  luil^e,  dui  a 
drnúminaçãu  dr  Turis¬ 
mo  de  Proximidade.  íslu 
xigiilJira  deslocamentos 
ruais  vurluS,  itu  máximo 
num  raio  de  200  quilô¬ 
metros  rói  loniu  das  ea- 
pilais  e  grandes  cidades. 


E  o  Estado  de  São  Paulo 
iem  tudú  paru  este  li  na: 
praias,  parques,  serras, 
muito  ser  de,  inúmeros 
destinos  a  céu  aberto  e 
para  Eanlu  devemos  es¬ 
tar  preparados  pára  es¬ 
sas  >  ia  gr  ns  responsáreis, 
respeita  ndu  os  protoco¬ 
los  e  diminuindo  as  aglo¬ 
merações".  ressaltou 

Para  u  secrelãrio  Elé- 
íulivú,  u  diversidade  de 
Ulruliius  de  qualidade 
deve  U  Ira  ir  OS  visitantes 
que  estão  em  busca  de 
u eh  Turismo  Responsá¬ 
vel.  “Oferecer  O  que  esli 
mais  próximo  r  a  lógica 
de  São  Paulo  paru  Sáu 
Paulo.  e  paru  tanto  Cuii- 
lurcios  rum  a  linha  ruts- 
Iru  du  secretário  VtfliciuS 
Lummrrlx  e  rOitl  u  apoio 
e  a  cão  dux  membros  do 
('onluresp.  Vamos  inus- 
trur  São  Pauto". 

Os  integrantes  do 


ronsetltõ  também  tu  mu¬ 
ram  cnnheci  mento  de 
um  projeto  ferroviário 
denominado  Trem  dos 
Romeiros,  cujo  traje¬ 
to  lerá  inicio  na  cidade 
de  São  Paulo  em  dire¬ 
ção  ao  destino  religioso 
de  Aparecida.  Segundo 
Tãliio  Barbosa.  Conheci¬ 
do  como  Fábio  Fumaça, 
consultor  em  turismo 
ferroviário  pela  TIKi 
Cônsul  tu  riu  Viagens  de 
Trem,  já  estão  em  re¬ 
cuperação  Eli  carros  e  a 
locomotiva.  São  carros 
de  açií  iiiúx  são  do  final 
das  décadas  de  40  e  50  e 
pertenceram  ú  antiga  Es¬ 
trada  de  Ferro  Central 
do  Brasil.  Entre  19*9-1  e 
9S  operaram  entre  São 
Paulo  -  Riu  Com  o  liurtir 
de  Trem  de  Praia. 

“Atualmente  estão 
em  nossas  oficinas  de 
Cruzeiro,  na  tila  para 


recuperação.  Este  nieiu 
de  transporte  Vem  aõ  en¬ 
contro  da  niudernidade 
com  Carro  bar,  restau¬ 
rante,  durmitóriOs  e  com 
a  expectativa  cie  termos 
2S  mil  passageiros  f 
anu",  rxplieuu  Fuma¬ 


ça.  Disse  também  que 
este  projeto  do  Irem 
turístico  considera  im¬ 
portante  o  apoio  da 
Selur,  “uma  Ver  que 
envolverá  agentes  e 
uperadores  de  turismu 
para  sru  fomento,  cum 


muita  mão  de  obra  be¬ 
neficiada  direlamcnte, 
cu  mo  mecânicos,  ma¬ 
quinistas.  guias  de  tu¬ 
rismo  r  até  indiretos, 
envolvendo  hospeda¬ 
gens,  gasIronuEiiia  e 
artesanato". 


Operação  de  limpeza  retira  620  toneladas  de  materiais 
descartados  irregularmente  em  Itapetininga 


A  Prefeitura  de  Jln- 
peliniuga  intensificou 
a  operação  de  limpe¬ 
za  na  cidade.  Foram 
retiradas  630  tonela¬ 
das  de  entulho,  podas 
de  árvore,  de  jardina¬ 
gem.  móveis  velhos  de 
ruas  e  calçadas  e  feita 
a  destinação  correta 
dos  materiais.  Nesta 
semana,  sete  bairros 
receberam  os  servi¬ 
ços  de  limpeza.  Nos 
bairros  Taboãozínho, 
Gramados  I  e  Gra¬ 
mados  2  foram  reco¬ 
lhidas  165  toneladas 
de  materiais  descar¬ 
tados  irregularmen¬ 
te,  sendo  necessárias 
34  viagens  de  rami- 
nhões.  A  ação  teve  a 
participação  das  se¬ 
cretarias  de  Serviços 
Públicos,  Obras  e  do 
Setor  de  Fiscalização 
de  Posluras. 

Já  na  Estância  Con¬ 
ceição,  a  operação  de 
limpeza  recolheu  135 
toneladas.  Nesta  loca¬ 


lidade,  foram  neces¬ 
sárias  27  viagens  de 
caminhões  para  que 
a  limpeza  fosse  con¬ 
cluída.  Na  Vila  Rira. 
200  toneladas  foram 
removidas  após  40 
viagens.  Na  Vila  Sô¬ 
nia  e  Vila  Palmeira, 
o  serviço  de  limpeza 
também  foi  acionado 
para  relirar  130  tone¬ 
ladas  em  28  viagens. 
Para  realizar  o  servi¬ 
ço,  aproximadamente 
20  colaboradores  es¬ 
tiveram  empenhados, 
distribuídos  pelos  vá¬ 
rios  pontos,  com  oito 
caminhões  e  10  má¬ 
quinas  relroescava- 
deiras. 

Ê  importante  des¬ 
tacar  que  Jtapetinin- 
ga  possui  um  espaço 
adequado  para  o  des¬ 
carte  de  materiais: 
Ponto  de  Entrega  Vo¬ 
luntário  iPEV),  local 
onde  os  residuos  são 
depositados,  correta- 
mente  acondiciona¬ 


dos,  e  posteriormente 
encaminhados  para 
a  correia  destinação. 
Na  área,  as  pessoas 
encontram  caçambas 
identificadas  por  lipo 
de  resíduo:  materiais 
de  conslrução  civil, 
jardinagem  (podas  e 
galhos),  madeiras  c 
volumosos  |  mobílias 
romo  sofás  e  camas). 
Foi  construída  uma 
plataforma  na  altura 
da  caçamba  para  que 
facilitar  o  descarte. 
Funcionários  estão 
no  local  para  orientar 
r  fiscalizar  o  descarte 
correto.  O  PEV  fica  á 
rua  Alceu  Corrêa  de 
Moraes  1.109  e  fun¬ 
ciona  de  segunda  a 
sábado,  das  A  às  17 
horas. 

Já  os  materiais  re¬ 
cicláveis  passam  por 
triagem  e  são  enca¬ 
minhados  á  íoo  pe¬ 
rita.  cooperita  de  re¬ 
ciclagem  que  fica  em 
frente  ao  PEV  e  que 


também  recebe  di¬ 
retamente  materiais 
como  papelão,  plás¬ 
ticos,  metal,  vidros 
(garrafas)  e  elelrôni- 
cos, 

O  Departamento 
de  Fiscalização  reali¬ 
za  vistorias  de  rotina 
e  por  meio  de  denún¬ 
cias  em  toda  cidade 
e  a  população  pode 
contribuir  envian¬ 
do  fotos  e  endereço 
de  flagranlcs  ou  de 


locais  com  descarte 
irregular  para  o  ca¬ 
nal  Itapê  Melhor  j  15) 
998 15-4635.  A  denún¬ 
cia  pode  ser  anônima. 

Balanço  Geral  de 
relirada  de  entulho 
dos  bairros 

B  a  i  r  r  o  s 
Viagens  Peso 

Transportado 

Taboãozinho  «  G  ra¬ 
mados  12-  34  v  ia¬ 
gens  165 

toneladas 


Vila 

Rica 

411  viagens 
toneladas 

2011 

Estância 

Concei- 

ção 

27 

vi  ag  e  ti  s 
lotieladas 

135 

Vila  Sônia 

e  Yiln 

Palmeira 

28 

viagens 

toneladas 

13(1 

Total 

Geral 

129 

63(1  lotieladas 

viagens 
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Exercício  físico  reverte  atrofia  muscular  causada 
por  câncer  e  pode  aumentar  sobrevida 


Esludu  u'  n  ui  e  quipe  in¬ 
ternacional  lie  cientistas 
tn  (  u  d  pai»  da  Fundação 
de  A  m  pura  ;i  du 

Eslido  de  Sua  PhuIu 

A  prática  dr  eicrfídú 
fisico  pudr  s*r  ruvurúvd 
par.i  picintl»  onCulégi- 
cos.  Lm  rstudu  rcüliüâdu 
em  mudrlu  animal  por 
«juipt  m  leni  acionai  ilt 
f  tesq  u  i  s  ;i  ii<Nrc>>  compro- 
vOu  que  O  Ireiminirlllu 
regular  de  atividade*  it- 
nitiicdJi.  além  de  melbu- 
ntr  d  apueidude  finita, 
íamliéin  rrverleu  perda 
de  muüiulHr  nor¬ 

malizou  d  fu  ii  çã  u  conlrá- 
Eil  du  músculo  e,  MbitUi- 
ékv  prolongou  ein  3(1%  d 
Sobre  V  i  J:l  dr  ratos  CUitt 
tu  morei. 

1  ktl  artigo,  |iuldieudü 
nu  revista  Molecular  Me- 
labulisiii,  descreve  uma 
pesquisa  realizada,  em 
ratas  com  íHqueiia  de¬ 
corrente  da  tuneer  e  que 
re^Uprru  rant  funções 
perdidas  du  liiÚKitlu  es¬ 
quelético  por  meia  du 
exercício  fisico.  Alguns 
dus  resultados  obtidos 
cm  c  Xptrinientaçãu  ani¬ 
mal  furam  reforçados 
pur  mriu  da  analise  de 
tf  c  idos  ui  ustulares  de 
pacientes  rum  câncer  de 
pulillâu, 

A  paia 

O  estudo,  a  puindo 
pela  Fundação  dr  Ànl  pu¬ 
ra  a  Pesquisa  du  Estado 
de  Sâu  Paula  [Fapexp), 
pur  itltia  de  um  Prujetú 
Temático  sulire  câncer  e 
Coração  r  du  programa 
dr  mobilidade  Sprint/ 
Faprsp,  muslrou  que  u 
exercício  físico  pude  re¬ 
verter  essa  ação  da  dura¬ 
da  de  alterar  a  expressão 
de  algumas  proteínas  du 
mústulu  esquelético. 

“Pacientei  OhtOlõgj- 
Cus  tendem  a  apresentar 


atrofia  muscular,  a  cha¬ 
mada  C aquecia  du  cán- 
ttr.  Isso  porque,  para  U 
lumur  se  desenvolver,  elr 
precisa  interagir  com  u 
Organismo  e  o  mústulu 
esquelético  pode  Sr  (Or¬ 
nar  uitia  funlé  de  reserva 
dr  energia,  Basicamente. 
O  tumor  vai  produzir  Va¬ 
rias  Ta  lures  pura  teu  [nr 
eu I ruir  toda  a  pnitcina 
guardada  na  mústulu 
esquelético  para  crescer 
Nesse  processo,  perde  eii- 
-sr  força  c  massa",  e\ pli¬ 
ca  Christianu  Abes,  Uni 
du*  uu  lures  du  rsludu,  á 
Agência  Faprsp. 

Alves  fui  bolsista  da 
Fapesp  e  atual mente  rea¬ 
liza  pesquisa  de  pús-duu- 
laradu  na  1  niv  ersidade 
dr  Uarvard.  dus  Esta¬ 
da*  Fnidus,  Na  estuda, 
a  comparação  em  iflodc- 
lu  e  xpr  rim  eu  tal  de  ralus 
COiil  câncer  e  caquexia 
severa  mostrou  que  us 
animais  eum  'In  mures  e 
que  realizaram  treiiin- 
■tieitEu  fisita  -  semelhan¬ 
te  a  corrida  e  taminhada 
eili  esteiras  adaptadas  - 
apresenta  ruiu  Sobrrvida 
311%  niaiur  du  que  aque¬ 
les  tum  caquexia  du  dn- 
ftr  que  permaneceram 
sedentárias, 

“Au  analisara  cnú sent¬ 
iu  isuladaiuente.  obser¬ 
vamos  que  O  treina  menta 
lisico  reduziu  u  estresse 
oxidativa  e  melhorou  as 
funções  du  músculo  es¬ 
quelético,  ruinu  a  capaci¬ 
dade  dc  contração”,  diz. 

Proteínas 

Para  investigar  us 
efeitos  du*  tum  ares  ilu 
músculo  esquelético,  us 
prsquisudurès  realiza¬ 
ram  initialnirUte  uma 
análise  proteôrtlica  (va- 
riacãu  na  expressão  de 
proteína*)  ri  li  músculu 
dr  três  grupos:  uni  ruais 


tum  lu mures  e  Caquexia 
que  realizaram  exercí¬ 
cio,  animais  tum  cánerr 
r  caquexia  que  pcrinarté- 
reram  sedentárias  e  ani- 
mais  saudáv  ris. 

“BüsCãmos  idenlilitar 
proteínas  musculares  al¬ 
teradas  na  caquexia  du 
câncer  e  que  füssem  alvo 
trra  pê  u  I  ítú  pela  r  se  rc  íri  u 
fisiru,  uu  seja,  que  pudes¬ 
sem  ler  a  Sua  ex  pressa u 
mudi  fitada  nUvailltiite, 
pir  meiu  du  eirrticiu  fi- 
sicu,  c he na  n  d  u  a  u  rii  esta¬ 
da  pníximu  dus  animais 
sem  cãnter.  Nosso  estudu 
nãu  Imscuu  um  fánliatu, 
pais  snhrmus  que  u  exer- 
tícíu  Fsitu  pude  trazer 
várias  mudanças  e  hené- 
fitius,  inclusive  uiti  estilo 
de  Vida  mais  saudável,  r 
tunligurá  uma  terapia  dc 
baixo  custo",  diz  Pa i riria 
(  hákur  D  rum  .  prufes- 
sura  titular  dr  fisiulugia 
da  exercítio  da  Esco¬ 
la  de  Edui-aç&u  Física  e 
Kspurie  da  l  niv ersida¬ 
de  de  Sâu  Pau  Eu  (í  SP|  e 
arientadura.  á  Agência 
Faprsp. 

Entre  as  várias  pro¬ 
teínas  alteradas  pelo 
câncer  que  foram  iden¬ 
tificadas  na  análise  prn- 
leúmitn,  daze  linlntm  a 
expressa  a  mudificada  eni 
sen  li  do  upustu  au  cân¬ 
cer  peto  exercício  lísico, 
sendo  a  pmtrína  COPS2 
(tanilliém  numeãda  tomo 
TRiriS/AUENl  a  mais 
prueitiinenle  delas. 

Muito  estudada  -  em¬ 
bora  nunca  lenba  sido  re¬ 
inei  li  na  d  a  especiü  Ca  m  en¬ 
te  ao  músculo  esquelético 

essa  pruieiiia  é  essen¬ 
cial  pára  a  manutenção 
de  tadu  lipa  de  célula.  Na 
análise,  a  expressão  da 
COPS2  estava  ciaram  en¬ 
te  diminuída  nu  uiudrlu 
de  câncer.  Sendo  posle^ 


riurineitlé  recuperada 
pela  exercício  fisícu. 

“Coslmtuxa-se  cre¬ 
ditar  aa  músculo  es¬ 
quelético  as  funções  de 
suste  ttlafau,  locomução 
e  lambéiii  de  nrmazena- 
mentu  de  pruleinã*  im¬ 
portantes  para  u  melabo- 
tisma  e  que  Servem  como 
um  Sübstralo  energélicu 
para  u  orgaiiLs mu.  Hoje 
salientas  que  o  múscu¬ 
lo  esquelética  apresrntá 
uniras  funções.  Ele  fun- 
c  iona  ca  mU  u  ru  úrgáa  r  n  - 
dõcrino  que  libera  prOle- 
íiias  ali  sintetizadas  e  que 
pude  ui  agireitl  diferentes 
tecidos  da  urga rtisiíiu", 
diz  Brum. 

Cu  ii  tirei  menta 

A  prsquisndara  res¬ 
salta  aihda  ou  Ir  li  fator 
importante;  as  proteínas 
liberadas  pelos  inúscu- 
kt>  (iniatirtaS]  agem  a 
distância,  “O  que  esta¬ 
mos  tratando  fazer  com 
esse*  estuduS  é  produzir 
Conlircioieuto  e  ruoslr.ir 
a  necessidade  da  prática 
dc  exercício  físico  tam¬ 
bém  para  paiicnlCs  ou- 
culúgicos,  O  exercício  fí¬ 
sico  aumenta  a  pru durão 
d  essas  mioci  nas.  *erv  in¬ 
do  Cõmo  um  insirumed.- 
tu  terapÉulicu.  Quando 
extrapolamos  isso  para 
a  paciente  Com  câncer,  u 
exercício  físico  se  torna 
fundamental". diz  Brum. 

Para  Iria  mente  au  es¬ 
tuda  d  e  prol  eco  nica  reali¬ 
zado  nus  animais,  üi  pes¬ 
quisadores  analisaram  U 
tecido  muscular  de  seis 
pacientes  com  cãnter  de 
pulmâu  -  em  EratanientU 
no  hislituto  do  ('áncer 
de  Sâo  Paulo  (Icesp)  sob 
a  Supervisão  dr  (iilkrlo 
de  Castro  Jr.,  que  cala  bo¬ 
ro  u  nu  projelu  —  e  com¬ 
pararam  a  variação  de 
proteínas  com  a  de  qua- 


Iro  indiv  íduos  saudáveis, 

“Observamos  que, 
assim  cu  mo  ocorreu  nu 
modelo  animal,  a  expres¬ 
são  da  pmleína  í  OI*S2 
lambém  decaiu  muilo  em 
pacientes  cojji  câncer  de 
pulmão  e  caquexia.  Os 
dados  dos  pacientes  São 
ainda  preliminares,  puis 
é  um  iiúineru  reduzido  de 
indivíduos  estudados,  na 
entanto,  Se  apresentam 
CoUio  unia  prova  de  con¬ 
ceito  do  que  fui  avaliado 
em  modelo  a  minai”,  alir- 
uia  Alves. 

D  grupo  de  pesquisa- 
dures  ainda  invesligOU 
quais  mecanismos  estão 
envolvidos  Uu  processa 
de  perda  de  massa  du 
músculo  esquelético  em 
consequência  du  câncer 
e  cu  mo  o  exercício  fisícu 
Surge  COiltO  üeiib  foruui 
de  recu^ierá-lu.  Pára  isso, 
furam  realizadas  análises 
em  Cultura  Celular  de  CU- 
niundangòs  e  humanos. 

As  análises  mostra¬ 
ram  que,  a  despei  tu  du 
aumrnlo  da  proteína 
COPS2  não  ter  alterado 
u  feUÚtipu  e  u  mel  abolis- 
ma  da  célula  muscular,  a 
sua  redução  fui  benéfica 
por  regular  a  E-actiua, 
ímpurlanlr  proteína 
muscular  Conlrátil  rela¬ 
cionada  au  eslresse  uxi- 
dativ  o. 

“Por  meiu  de  técni¬ 


cas  dc  biologia  molecu¬ 
lar,  foi  possível  ín ati¬ 
var  üu  Super  expressar 
a  proteína  f’()PS2  para 
avaliar  o  metabolismo 
do  músculu.  Nu  con¬ 
junto  da  obra.  nuSso 
estudo  mostrou  que  a 
redução  da  COPS2  na 
Caquexia  r  uni  meca¬ 
nismo  compensa  t  ú  ri  o 
do  m  ú s c u  1  o  esqueléti¬ 
co.  ISSO  significa  que 
a  proteína  Surge  rutilo 
um  sinalizador  de  que 
algo  nau  eslú  bem  no 
músculu,  de  que  está 
ocorrendo  caquexia", 
diz  Alv  es. 

Metabolismo 
Nessa  equação,  o  ts- 
tndú  comprovou  que 
ú  exercício  físicu  Cón- 
Segue,  inclusive,  via¬ 
bilizar  a  expressão  da 
proteína  COP52.  hO 
exercício  Iraz  o  mús¬ 
culo  de  volla  para  um 
eslado  normal  e  au  rr- 
gularlzá-lo  não  c  mais 
iiecessáriu  haver  a  si¬ 
nalização  da  fOPSl, 
A  n  alisa  ndo  direi  a  tile n- 
te,  o  exercício  reduz  O 
estresse  oxidulivu  no 
músculu  que  se  reflete 
ua  sua  função  primor¬ 
dial,  que  c  Cuntrair  e 
relaxar,  IsSo  resulta 
ainda  cm  uma  nielhura 
Completa,  inclusive  UO 
mctabulisinu  du  indiv  i- 
duo”.  afirma  Bruni, 


Nota  de  esclarecimento  do  Ministério  da  Defesa  -  Matéria  publicada  sobre 
gastos  de  Defesa  com  pessoal  contém  equívocos  e  omissões 


-  O  Ministério  da  De¬ 
fesa  íMDl  esclarece  que 
a  matéria  “Deksa  du 
Brasil  é  uma  das  que 
mais  gastam  com  pesso¬ 
al  no  munda”',  publicada 
e til  65/09,  li u  Eslado  de  S. 
Paulo,  Contém  equívocos 
r  omissões  que  podem 
levar  o  leitor  à  desinfor¬ 
mação. 

O  Brasil  é  o  5°  maior 
país  du  mundo  eili  terri- 
tõriu,  pUSsui  a  51  maior 
população  e  o  S"  Pródutu 
Inlerdo  Bruto  {PIB|.  Em 
termos  de  Defesa,  Cumu  a 
própria  maléria  mencio¬ 
na,  o  Brasil  ucnpa  a  77* 
püsiçâo,  \eriJica-se.  por- 
tanlu.  que.  propurdortal- 
menle.  as  gaslos  de  De¬ 
fesa  do  Brasil  estão  bem 
aba exu  de  suas  dmiensõcs 
lísica,  ecunõmiea  e  pupu- 
laeíuuaL 

Para  a  legar  que  u  Bra¬ 
sil  é  um  dos  países  que, 
na  Defesa,  “mais  gaslam 
com  pessõnl  nu  muudu", 
a  matéria  usa  Como  parã- 
Eilelno,  e  x  l  lu  si  v  a  mente, 
Us  países  da  Organizaçãu 


du  Trulndu  du  Atlântico 
Nurte  (OTAN)  e  um  cer¬ 
ta  dosionismu  contábil, 
compurandu  ulliuv  curo 
bugalhos.  Tal  Cuinpara- 
ção  não  é  adequada,  uma 
vez  que  lais  países,  eotu 
elevado  nível  tlé  deScU- 
vulvimenio  tecnológico, 
com  lerrilúrios  beru  me¬ 
nores  e  Cuiii  eUiu  plexos 
arranjos  de  apoio  tuúluo 
de  De  Tesa  são,  iiatnral- 
menle,  menus  depen¬ 
dentes  de  despesas  tum 
pessoal.  A  comparação 
seria  mais  apropriada 
casu  utilizasse  Cumu  pa¬ 
râmetro  países  com  nív  el 
de  desertv  olvimCrtlO  tec¬ 
nológico  e  características 
semelhantes  ás  du  Brasil. 

O  Brasil  apresenta 
dimensões  cuutinenlaís, 
São  B.5  milhões  de  km2 
de  território,  Fazemos 
fnm  leira  to  Eli  10  países, 
São  I6,£ú5  hm  de  frontei¬ 
ras,  com  litoral  de  7,491 
km  e  uma  popuEação  de 
211  milhões  de  habitan¬ 
tes.  As  Forças  Armadas 
necessitam  estar  presen¬ 


tes  nesse  território  vasto, 
ricu  e  diverso,  além  de 
patrulhar  a  Amazônia 
Azul,  CO m  5,7  eeií limes 
de  km2,  que  equivale  â. 
aproximadamente,  me¬ 
tade  da  nossa  massa  con¬ 
tinental.  Nu  mar.  estão  as 
reservas  do  pré-sal.  Dele 
retiramos  cerca  de  95% 
do  pelrúleU,  Sll%  do  gás 
natural  e  45%  du  pes¬ 
cado  produzida  no  País. 
As  Forças  Armadas  sãu. 
também.  responsáveis 
pelo  controle  e  pela  se¬ 
gurança  de  um  espaço 
aéreo  de  22  milhões  de 
klll2. 

Em  funçãu  do  atual 
estágio  de  desenv  olv inten¬ 
to  ecuiinniku  e  social  do 
Pais,  nossas  Forças  Arma¬ 
das  a  liiu  miam  atribuições 
que,  em  outros  países,  nãu 
sãò  atribuições  dos  milita¬ 
res.  Tais  atribuições  estão 
previstas  na  Constituição 
Federal  e  em  diversas 
Leis  Complementares,  O 
Exército  Brasileiro  eslá 
presente  nas  nussas  fron¬ 
teiras  e  nus  mais  distin¬ 


to*  e  remotos  rincões  do 
Páls,  onde,  muita*  v  ezes, 
nenhum  Outro  órgãu  du 
governo  está.  realizando 
inúmeras  ações  de  desen- 
vOlviuienEu  suciai,  levan¬ 
do  água  ãs  pupulações  no 
Nordeste,  aeulliendo  refu- 
Liiadus.  Cunslruindo  estra¬ 
das,  entre  inúmeras  ou¬ 
tras  ta  refas.  A  Marinha  do 
Brasil,  além  do  patrulhar 
as  Aguas  Jurisdirionai* 
Brasileiras  (AJB},  leva 
tratamento  de  saúde  às 
comunidades  rihei rinhas, 
realiza  as  atividades  de 
guarda  costeira,  é  rtspun- 
sáv  el  pelos  serv  içus  car- 
tugrúlicos  da  País,  aléill 
de  exercer  a  Auturidade 
.Marílinia.  dentre  outras 
áliv  idades.  A  Força  Aérea 
Brasileira,  além  de  can- 
trolár  o  espaço  aéreo,  tam- 
Ijcui  tranSpirla  órgãos  e 
constrói  aeropurtux,  entre 
outras  atribuições.  Ern 
suma.  as  Furças  Armadas 
brasileiras  atuam  inuilu 
além  da  defesa  du  territú- 
riu  nariuual.  especial  men¬ 
te  enl  ações  de  desenv  uh  i- 


nieiilu  SUCÍal,  E  m  muita* 
localidades,  representa  eii 
a  única  presença  du  Esta¬ 
da  e  a  única  esperança  da* 
pupulações. 

Por  outro  tadu.  Cada 
pais  Icm  Seu  modelo  de 
despesas  de  pessoal  in¬ 
cluídas  nu  orçamento  da 
Defesa,  Bua  parte  sú  irt- 
cl  ui  o  pessoal  d  a  a  ti  *  a.  Nu 
casü  brasileiro,  os  gaslüs 
cum  pessoal  dá  De  Tesa 
abrangem  o  pessoal  da 
reserva,  Us  reformados, 
oS  pensionistas  e.  ainda, 
Us  anistiados.  Em  muito* 
paL*eS,  esses  gasloS  não 
estão  COitl pulados  na  ru¬ 
brica  da  defesa. 

Destaca-se  que,  mes¬ 
mo  com  íudas  as  inclu¬ 
sões  acima,  as  despesas 
obrigatórias  dá  Defesa 
(S9%)  eslãu  abaixo  da 
média  du  OrçamenlO  ge¬ 
ral  da  Lniãu  (93%), 

Cabe  ressaltar  que  a 
Conclusão  dus  prujclos 
estratégicos  e  U  ria  pa¬ 
rei  liame nlo  das  Forças 
Armadas,  em  andamen¬ 
to,  contribuirão  diretá- 


menle  para  a  redução  do 
crescimeniu  de  despesas 
Com  pessoal,  pois  possi¬ 
bilitam  àv  áiiçOS  lecnoló- 
gicos  que  trazem  ganhos 
técnicos  e  operacionais 
para  as  Forças,  além  de 
proporcionarem  desen¬ 
volvimento  econômico, 
social  e  tecnológico  aa 
Pais. 

Final  Eiientc,  O  Minis¬ 
tério  da  De  Tesa  lamenta 
que,  para  a  elaboração 
de  uma  matéria  tão  re¬ 
levante  e  eum  dadas  que 
demandam  análise  deta¬ 
lhada,  só  lenha  sido  pro¬ 
cura  d  u  pelo  jornalista 
ás  I5h2R  du  dia  4/SET 
(véspera  da  publicaçãul. 
Mesmo  assim,  u  MD  re¬ 
alizou  um  esforço  Cort- 
ccntrado  para  atender 
tempestiv  a  mente.  Caso  o 
MD  tivesse  sido  procura¬ 
do  cum  maiur  antecedên¬ 
cia,  poderia  ler  conlri- 
b ilido  com  informações 
mais  completas. 

Asses  sor  ia  de  Comu¬ 
nicação  Social  |  Ascoili  | 
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Rodada  de  Negócios  vai  reunir  compradores 
e  vendedores  do  Estado  de  São  Paulo 


Miem  e  pequenas 
empresas  ir  irts- 

trívír  ^luilámcnlr 
na  a^u,  que  será  rta- 
lizadu  nú  diá  17  dc  i(- 
lembro 

Miem  L-  pequenos 
e  m  p  reS  ã  ríus  Ül.l  tudo 

ú  Fstadu  cie  Sáu  Pau- 
Itt  podem  sí  inscrever 
para  participar  du  Ro¬ 
dada  de  Negiífiüi  Vir- 


ttial  promovida.  pelo 
Stbrat-SP.  Será  unta 
oportunidade  para  ne¬ 
gocia  r  produtos  i  sf  r- 
T.  ÍÇOS  tüiii  grande*  Cúrti- 
pradores  no  dia  17  de 
setembro.  Tudo  online 
e  gratuito,  As  pré-ins- 
trifurs  podem  ser  feitas 
nu  site  li ttp: //se brue.ro- 
duda  sOn  li  u  r.  timi.  hr/, 
Entre  junho  e  gullto. 


O  Srbraè-SP  realizou  12 
rudatlui  e  gerou  uma 
ei<peclalli u  dr  RS  U5J 
milhões  para  9 2 S  pe¬ 
quenas  empresas  ven¬ 
dedoras  du  Estudo  dr 
São  Paolo.  O  rtovu  rir  lo 
OcOrre  entre  ogúslu  e 
uulubru  cuni  encontro* 
estaduais,  mus  inmhém 
C«m  rodadas  divididos 
por  regiões  e  sr lures. 


para  facilitar  os  ronta- 
tos. 

O  evento  do  dia  17 
ia!  reunir  empresai;  de 
diversas  cadeias  produ¬ 
tivas.  É  a  oportunida¬ 
de  de  eslar  em  contato 
direi  o  com  quem  busca 
esatanirnf  e  O  ijur  Sua 
empresa  vende,  com  a 
segurunça  do  ambiente 
digital  e  sem  cnslo  ue- 


■lUlD. 

A  pus  raaer  u  p  ré  - 
-inscrição,  o  Srhrae-SP 
fará  0  mapeamento  de 
Opurlu  ii  idades  de  ne¬ 
gócios  e  o  cru  za  meu  lo 
de  oferta  r  demanda. 
I  Jh  wuTÍíshup  ajudará 
oS  empreendedores  a  se 
prepararem  paru  u  tíe- 
gOCtaÇiu  com  tuloriuls 
sobrr  o  ingresso  na  pla¬ 


taforma  t  cada  roda¬ 
da  poderá  contar  coro 
a  participação  de  ale 
200  empresas.  Os  inte¬ 
ressados  em  participar 
da  Rudada  de  Negócios 
Virtual  podem  fazer  a 
pré -inserirá  o  UO  sile 
li  Elp://Sehrae,rúdada- 
Son  linr.COm.br/  ou  h  na¬ 
ta  r  outras  informações 
no  08110  i  70  0800, 


Código  de  Defesa  do  Consumidor  completa  30  anos 


Lei  Irou  ve  direilos  e 
garantias  para  clientes 
r  empresas  ao  longo  dos 
anos 

Reclamar  pela  qua¬ 
lidade  do  S-erriçO  e  do 
produto,  evigir  a  troca 
de  um  ilem  defeitnosu 
e  cancelar  uma  compra 
feita  à  distância  pare¬ 
cem  atitudes  banais  paru 
quem  paga  por  um  liem 
boje  em  diu.  Mas  nem 
sempre  essas  medidas 
foram  (ao  cor  ri  queiras 
no  Brasil,  Todas  essas 
garantias  só  foram  possí¬ 
veis  apôs  a  promulgação 
do  Código  de  Defesa  do 
Consumidor  -  HM  (Lei 
8.078/19901,  que  comple¬ 
ta  30  anos  de  *  igertCia  no 
dia  II  de  setembro. 

A  lei  possibilitou  a  im¬ 
plantação  de  entidades 
civis  e  governamentais 
de  drfesa  do  Consumidor 


por  lodo  o  Pais,  como  os 
Procons  e  ONGs,  levan¬ 
do  para  o  dia  a  dia  das 
pessoas  a  cultura  dr  cum- 
prar  com  mais  consciên¬ 
cia  e  e vigi r  qualidade  e 
segurança  dos  prudutos. 
Por  outro  lado,  as  empre¬ 
sas  lis  eram  a  chance  dr 
se  aprimorar  para  aten¬ 
der  melhor  as  demandas. 

Entre  as  inuvaç&es 
oblidas  conl  a  legislação, 
estão: 

-  RrcaJI  dr  líenS  Cülü- 
cados  no  mercado  com 
algoill  defeito;  nu  Brasil, 
o  rCcalls  mais  Conheci¬ 
dos  são  Os  de  automóveis, 
mas  a  regra  v ale  para  lo¬ 
dos  Os  lipos  de  prúduEós; 

-  Arrependimento  de 
compra  leila  fora  do  cs- 
\  a  be  Ire  íill  en  loco  me  rcial : 
antes  mesmo  da  evislen- 
cia  massiva  da  iillrmei, 
us  consumidores  já  ti¬ 


nham  u  direito  garantido 
de  desistir  da  compra  no 
prazo  dr  7  dias  quando 
comprai  am  ã  distância: 

-  Garantia  dõ  produ¬ 
to:  antes  do  (  DC,  náu 
c  vis  tia  a  obrigatoriedade 
de  fabricantes  de  prudu- 
lOS  e  prestadores  de  Ser¬ 
viço  se  responsabiliza¬ 
rem,  O  consumidor  linha 
qUe  tentar  algum  tipo  de 
acordo  ou  simpIrSili ente 
desislir  porque  não  hav ia 
amparo  JegwÊ: 

Criado  para  equili¬ 
brar  as  relaç-óes  de  Cun- 
>ii  mo,  O  CDÍ’  protege 
ós  consumidores,  mas 
também  ei  i  ta  abuSOS  das 
pessoas  sobre  as  empre¬ 
sas:  Ita  regras  para  evitar 
tem  ativas  dr  obtenção 
de  ^Vantagem  eveessi- 
Va",  quando  um  produlo 
t  anunciado,  por  erro, 
com  o  preço  niuiCo  fora 


da  prática  de  mercado, 
ou  quando  o  consumidor 
faz  mau  uso  do  produto 
e  não  segue  as  instruções 
recumen  dadas  prlu  fa¬ 
bricante.  E,  mesmo  não 
Sendo  obrigados  a  fázrr  a 
tnaca  quando  0  produtu 
não  tem  defeitos,  grande 
parte  dos  Cumerviantrs 
adota  a  medida  quando 
se  traia  de  roupas  e  cal¬ 
çados,  por  rvemplu.  para 
manter  O  bom  relaciona¬ 
mento  com  Os  Clientes  e  a 
Confiança  ertlre  as  partes, 

FONTES: 

Juliana  Reck  Visnar- 
di.  advogada  com  espr- 
rir  nu  ia  nas  áreas  de  Di¬ 
reito  (  iv  iL  (  únsumidur 
e  [mobiliário, 

Leandro  Nava»  adivo- 
gadu  e  professor  dr  Di¬ 
reito  do  Consumidor. 


Instagram  e  times  de  Futebol  convidam 
torcedores  para  celebrarem  gols  no  Reels 


ção,  peça  para  alguém 


Rede  social  e  clubes 
como  Alhletico  Para¬ 
naense,  Internacional. 
Palmeiras  e  Santos, 
produziram  comemo¬ 
rações  virtuais  dr  gols 
que  prOrtlrlem  marcar 
o  Brasileirãu  21120 

O  Instagram,  em 
parerrit  Com  grandes 
times  dr  Futebol  du 
Brasil,  lança  hoje  o  É 
Gol  no  Reels,  um  proje¬ 
to  para  estimular  torce¬ 
dores  a  COirte murarem 
gols  usando  a  nova  íer- 
ramrnla  de  i  ide  os  cur¬ 
tos  da  plataforma. 

Em  um  processo 
criativo  inédito,  É  Gol 
no  Reels  (rouce  um  gru- 
pu  de  DJs,  prudu  lures  r 
coreógrafos  pura  criar, 
com  a  colaboração  dos 
clubes,  celebrações  ori¬ 
ginais  de  gols  nu  Rrels. 
Essas  celebrações  serio 
postadas  no  Instagram 
dos  principais  tinles  du 
Brasil  au  longo  do  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  2020. 

A  corrente  de  come¬ 
morações  virtuais  co¬ 
meça  no  Instagram  dos 
times,  pur  meio  de  um 
Reel  estrelado  por  um 
represemanie  escolhi¬ 
do  pelo  clube,  entre  eles 
mascuteS,  eV-ailetas,  tor¬ 
cedores  fa ni usos,  criado¬ 
res  de  conteúdo  e  alé  jo¬ 
gadores  du  elenco  atual. 

*Aô  estimular  a  co¬ 
memoração  do  momen¬ 
to  mais  emocionante  do 
futebol  nu  Reels,  que¬ 
remos  reforçar  a  mis¬ 
são  do  Instagram  como 


uma  plataforma  de  re¬ 
pressão  que  conecta  as 
pessoas  com  tudo  que 
elas  amam"»  conta  Vi¬ 
nícius  Limoeiro,  geren¬ 
te  dr  Cumuiiieaçâú  du 
Instagram. 

A  ideia  é.  a  pari  ir  da 
primeira  postagem»  rS- 
timular  torcedores  a  en¬ 
trarem  nó  /í  desafio  e  re¬ 
produzirem  no  Reels  do 
seu  Instagram  á  perfor¬ 
mance  de  comemoração 
COm  u  m escoo  sOrtl  ori¬ 
ginal,  fur mando  assiill 
uma  grande  corrente  de 
celebrações  dr  guls. 

“Adorei  a  iniciativa. 
É  uma  forma  criati¬ 
va  de  matar  a  saudade 
dr  lurcer  Uo  estádio  e 
ui  a  lidar  energia  posi¬ 
tiva  para  o  nosso  time 
do  coração,  mesmo  a 
distância",  afirma  Natv 
P  atira,  torcedura  re¬ 
presentante  do  Santos. 


Os  Reels  cocei  as  co¬ 
memorações  pura  Se¬ 
rem  reproduzidas  pe¬ 
los  torcedores  já  estão 
disponíveis  nus  perfis 
do  Instagram  dr  alguns 
clubes  participantes» 
entre  eles  Alhl  r  tico 
Paranaense  ,  Interna  c 
ional  ,  Palm  c  iras  e  Sa 
a  los  . 

('orno  participar 
1}  \o  Instagram  do 
seu  time  encontre  o  íco¬ 
ne  de  aba  Reels 

2|  Dentro  da  aba 
Reels,  procure  o  vidro 
com  a  comemoração 
oÍECial  dr  gol 

3j  Com  o  video  aber¬ 
to,  clique  na  atribuição 
de  áudio  nu  tanto  infe¬ 
rior  esquerdo 

4|  Clique  nu  botão 
"usar  áudio” 

Se  estiver  com  al¬ 
guém  em  casa 

5|  \a  Iria  de  grava- 


préssjouar  O  bulão  cen¬ 
tral  para  gravar 

Ou  se  esliversuzinho 
5)  Pressione  0  botão 
limer»  arraste  o  tempo¬ 
rizador  até  o  llm,  apoie 
o  celular  em  algum  lo- 
eal  fivo,  Se  afaste,  pres¬ 
sione  o  bulão  Central 
pára  gravar,  se  posicio¬ 
ne,  e  após  a  contagem 
já  estará  gravando 

Clique  em  '*<" 
para  v er  o  que  foi  gra¬ 
vado,  cortar  ou  elimi¬ 
nar  Casü  não  lenha  gos¬ 
tado 

7)  Clique  cm 
para  finalizar  Séu  v  ideo 
e  seguir  para  a  tela  de 
comparlilhamentu 
S)  Na  tela  de  com¬ 
partilhamento,  escreva 
uma  legenda  e  clique 
nü  botão  Compartilhar 
localizado  no  Canto  in¬ 
ferior  da  leia 


Escrever  espanta 
o  medo 

*Jasè  Rfnale*  i\ali- 
HÍ 

O  pênico  e  u  pu- 
rnnoiti  mudam  a  ftriiim  e 
os  hábitos.  O  contato  com 

o  semelhante  fim  püVOf. 

Nunca  ú  próximo  ttVé  ihr 
Se  matller  ttio  tfiMurifc. 

Onde  será  tpte  essa  pessoa 
esteve?  Com  tftten i  mtiti- 
teve  algum  contato?  Será 
Um  agente  transmissor? 

A  ojeriza  peio  ou¬ 
tro  passou  a  ser  norma 
obrigatória.  Inviável  res¬ 
pirar  u  ittes  mo  ar.  O  viras 
pode  se  propagar  pela  es¬ 
paço  tr éreo.  Quai  o  peso  de 
uma  goticulu  de  saliví t? 

O  isolamento  aéélera  a  inátfUitia  de  pensar  E 
se  isso  é  mais  um  sinal  do  Apocalipse?  O  fiin  dm  tem- 
poS,  Começando  pelo  fim  dos  relhos 

Resta  sempre  u  possibilidade  de  escrever  Por 
que  não  retomar  aquele  registra  de  memórias.  II m  era 
alguém  interessado  em  lê-las  apôs  minha  morte? 

Por  que  não  reatar  ligaçães  estremecidas  ou 
perdidas,  ao  menos  através  de  menSagetis  escritas? 
Continuar  a  propagar  o  terrorismo  infornmciOiial, 
com  alguém  dizendo  que  o  COrona-virUs  nâo  é  senão 
um  leve  resfriado  e  outrem  dizendo  para  termos  Juízo 
e  rtuO  cairmos  no  erro  de  quem  não  acreditou  nu  ira - 
gêiíia? 

Escrever  é  lenitivo  e  é  refrigério.  Lygia  Fa¬ 
gundes  Telíes.  a  iticomptirável  dama  da  fite  ralara  bra¬ 
sileira,  gosta  de  citar  o  Seu  amiga  Druinmoitd,  para 
quem  ''lutar  com  PalavtaS  é  a  Lula  Mais  l  ã  Enlaíiío 
lutamos  mal  rompe  a  manhã". 

Escrever  é  uma  opção  para  estes  tempos  fior- 
rfveis  que  nós  foi  dado  viver,  .\afuliu  Ginzburg  tra¬ 
duz  hem,  no  euSaiú  “O  Mea  Oficio ",  o  que  enfrenta 
quem  é  dudo  u  testemunhar  por  escrito  o  seu  pensa¬ 
mento:  "São  se  piule  cair  na  ilusão  de  embalar-Se  e 
Confortar-Se  com  o  próprio  újiciú.  Este  oficio  nunca  é 
Um  Consuto  ou  uma  distração.  São  è  Uma  companhia. 
Este  oficio  ê  um  senhor  capaz  de  chicotear-nos  até 
sangrar.  Nâú  é  Uma  brincadeira,  fíá  O  perigo  de  co¬ 
meçarmos  a  seduzir  e  u  cantar  de  repente.  Há  o  perigo 
de  lutlihriar  com  palavras  que  de  fato  não  existem  em 
nós.  Há  o  perigo  de  banCar  o  Cs  perto  e  de  Ctíganat. L  É 
Um  oficio  que  também  se  mure  de  Cóisas  horríveis, 
der  Ora  o  melhor  e  o  pior  de  nossas  vidas 

Ou  em  líiria  que  21120  reservaria,  para  tanIOS , 
"o  pior  de  nossas  vidas ",  Com  a  incerteza,  a  fragilida¬ 
de  e  a  impotência  diante  da  peSie? 

“José  Renato  Nalini  é  Reitor  du  UNIREdSTR.  iL , 
docente  da  Pós-graduação  da  L' Ni  NOVE  e  Presiden¬ 
te  da  ACADEMIA  PAULISTA  DE  LETRAS  -  2019- 
2020. 


